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“...os que trabalham para a libertação não devem aproveitar-se da 
dependência emocional dos oprimidos, que é fruto de sua situação concreta de 
dominação e que dá origem à sua visão inautêntica do mundo”.(Freire,1980) 

 



RESUMO 

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), na década de noventa, e um 

conseqüente redirecionamento das políticas educativas no momento da chamada década da 

Educação, o projeto político pedagógico da escola foi o tema que mais recebeu contribuições 

e destaques. Fala-se, pois, na construção de um projeto educacional que atenda às 

necessidades reais do educando e, de forma geral, da sociedade, proporcionando, assim, uma 

formação que valorize o pleno desenvolvimento do sentido de  humanidade e cidadania. A 

LDB 9394/96 dá às escolas autonomia para elaborar um projeto político-pedagógico que leve 

em conta a comunidade local, o cotidiano, os interesses dos alunos, e faça da escola um 

espaço que se organiza pelo coletivo. É sobre a construção desse projeto pedagógico da escola 

que esta investigação se debruça, construindo-se a partir de uma pesquisa qualitativa e 

exploratória, que teve como campo empírico uma escola da rede estadual de ensino localizada 

na Freguesia do Ó, bairro da zona norte e periferia da cidade de São Paulo. Assume-se nesta 

pesquisa a proposta de analisar como a escola-campo concebe o seu Projeto Político 

Pedagógico, tendo como referência o conceito de “projeto pedagógico” na articulação com as 

categorias de “Democracia” e “Autonomia”, cuja síntese tão bem demonstra Paulo Freire 

quando afirma que “democracia, liberdade e autonomia são conquistas coletivas que exigem 

comprometimento, respeito, diálogo e poder de decisão de todos os envolvidos”. Além das 

reflexões desse autor, este trabalho serve-se, para a análise dos dados coletados, das 

contribuições de Moacir Gadotti, José E. Romão e Selma Pimenta. A pesquisa realizada nos 

anos de 2003/2004 utilizou-se de vários procedimentos técnicos para a coleta de dados com os 

sujeitos, tais como questionários abertos e fechados, entrevistas e observações do cotidiano da 

escola.  A análise desses dados aponta para a preocupação da escola-campo com a gestão 

democrática, considerando-se a relação escola-comunidade, na construção de seu projeto 

pedagógico. 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: autonomia, democracia, qualidade, comprometimento. 



ABSTRACT 

With the promulgation of the direction of Lines Law and Bases (LDB), in the decade of 

ninety, and a consequent redirection of the educative politics now of the call decade of the 

Education, the project pedagogical political of the school was the subject that more received 

contributions and prominences. It is said, therefore, in the construction of an educational 

project that takes care of to the real necessities of educating, in general, the society, providing, 

thus, a formation that values the full development of the humanity direction in addition, 

citizenship. LDB 9394/96 gives to the schools autonomy to elaborate a political-pedagogical 

project that has taken in account the local community, the daily one, the interests of the 

pupils, and makes of the school a space that if it organizes for the collective one. It is on the 

construction of this pedagogical project of the school that this inquiry if leans over, 

constructing itself from a qualitative and exploration research, that had as empirical field a 

school of the state net of education located in the Freguesia do Ó, a district, in the periphery 

of  São Paulo. Assumes in this research the proposal to analyze as the school-field conceives 

its Project Pedagogical Political, having as reference the concept of "pedagogical project" in 

the joint with the categories of "Democracy" and "Autonomy", whose synthesis demonstrates 

Paulo Freire so well when it affirms that "democracy, freedom and autonomy are collective 

conquests that demand committal, respect, dialogue and power of decision of all the involved 

ones". Beyond the reflections of this author, this work is served, for the analysis of the 

collected data, the contributions of Moacir Gadotti, Jose  E. Romão and Selma Pimenta. The 

research carried through in the years of 2003/2004 used of some procedures technician for the 

collection of data with the citizens, such as open and closed questionnaires, interviews and 

comments of the school daily. The analysis of these data points with respect to the concern of 

the school-field with the democratic management, considering it relation school-community, 

in the construction of its pedagogical project. 

 

 

 

 

Keywords: autonomy, democracy, quality, compromising. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Se pensarmos como Piaget, que o homem necessita da escola para o seu 

desenvolvimento, é inquietante a forma e a gravidade dos problemas que afetam a educação 

brasileira nas últimas décadas. Embora a Lei de Diretrizes e Bases (LDB/96) oriente as 

escolas para a construção de um projeto pedagógico singular que atenda às necessidades reais, 

não só dos alunos, como também da própria comunidade a que cada escola se articula, não é o 

que se observa na prática da maioria delas.  

Esta  pesquisa parte do princípio de que qualquer projeto político-pedagógico 

singular insere-se num projeto mais amplo de sociedade, sendo portanto imprescindível que 

os educadores compreendam não apenas as questões da instância técnico-pedagógica, mas 

também os aspectos relativos à construção de uma sociedade mais justa e democrática.  

As problemáticas que animam a realização desta pesquisa têm a sua origem na minha 

dupla atividade profissional: a primeira, especificamente pedagógica, diz respeito à minha 

atuação como coordenadora pedagógica de uma escola particular, que me exigia um repensar 

contínuo dos problemas da educação objetivando auxiliar os professores na condução de suas 

aulas. A segunda refere-se à minha ação como professora, comprometida em ajudar o 

educando na sua formação intelectual e como cidadão.  

Ao longo desses anos, venho me envolvendo e refletindo sobre um processo 

educativo que se volta para a qualidade, a convivência e a solidariedade. Nesse percurso, 

acompanhei os processos de aprendizagem dos alunos e estimulei  algumas escolas a 

enfocarem a construção de um projeto que propiciasse o desenvolvimento de uma cultura 

democrática de autonomia e que criasse um espaço de reflexão e discussão, visando ao 

compromisso dos pais, professores, gestores e alunos num projeto mais amplo de inserção da 

escola na sociedade.  

Cumpre ressaltar que embora esta pesquisa tenha como sujeito a escola e seu projeto 

pedagógico, o enfoque principal foi o aluno. Percebi na  trajetória da pesquisa que os alunos 

tornaram-se mais solidários com a comunidade, passaram a assimilar melhor os conteúdos de 

aula e a usá-los com um sentido mais pragmático no cotidiano. Tornaram-se seres atuantes. 
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Quanto aos professores, assumiram posturas menos acomodadas e desenvolveram uma 

formação mais voltada para a reflexão de sua prática docente. O contato entre o corpo docente 

e discente tornou-se bastante prático, dinâmico e nada dissociado do mundo em que vivem. 

Como afirmam Gadotti e Romão (2001, p.17) “o aluno aprende apenas quando ele 

se torna sujeito da sua aprendizagem. Para isso, precisa participar das decisões que dizem 

respeito ao projeto da escola que faz parte também do projeto da sua vida”.  

É amplamente aceito que a educação tem um papel decisivo na construção de uma 

sociedade mais justa, porém é necessário um amparo político para que esse papel seja 

cumprido. Em termos legais, a atual Lei de Diretrizes e Bases de 1996 (doravante LDB) prevê 

a participação de todos os cidadãos, em condições de igualdade de direitos no sistema formal 

de ensino. O elitismo, traço marcante de nossa história, é assim atenuado pela nova legislação.  

No entanto, a questão da igualdade de direitos não se resolve apenas por requisito 

legal. É necessário garantir as condições físicas, materiais e humanas para concretizá-la. Isso 

requer de todos os envolvidos no sistema de educação, de maneira particular, e de toda a 

sociedade, de maneira geral, uma profunda análise técnica, sociológica, filosófica, histórica e 

política de nossa estrutura educacional.  Nesses termos, a Declaração de Cochabamba1 (2001), 

defende:   

...se faz necessário um novo tipo de escola. É absolutamente essencial que 
as escolas sejam mais flexíveis e altamente sensíveis aos desafios, e que 
tenham uma efetiva autonomia pedagógica e administrativa. A elas deve ser 
dado apoio suficiente que capacite a organizar e desenvolver seus próprios 
projetos educacionais em resposta às necessidades e à diversidade da 
comunidade a que servem, projetos os quais são elaborados coletivamente, 
e a assumir – juntamente com as entidades governamentais e outros atores – 
a responsabilidade pelos resultados. Isso exige que os governos 
proporcionem recursos financeiros, humanos e materiais a todas as 
instituições educacionais a eles jurisdicionadas, orientando-as para os 
segmentos mais pobres da população. 

Para a plena realização dessa assertiva, temos que refletir sobre uma das questões 

fundamentais do processo educativo, qual seja os conflitos existentes entre o pedagógico e o 

político. A escola não pode se reduzir a um esforço para produzir pessoas intelectualizadas, 

mas precisa dar prioridade à formação humana, à vida social e, mais do que nunca, orientar 

seus alunos para uma nova visão de mundo, por meio de uma proposta curricular concreta, 
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que considere a sala de aula como um grande laboratório, rico em complexidade e 

diversidade.   

Segundo a LDB e as Diretrizes Curriculares da Educação Básica, o grande desafio é 

que o aluno desenvolva competências e habilidades, consideradas básicas para o exercício 

pleno de cidadania. As escolas só conseguirão esse objetivo com a incorporação em sua 

prática pedagógica de novas orientações curriculares.  Todavia a escola pública apresenta 

deficiências complexas, de ordem qualitativa e quantitativa. Conforme Fonseca (2001, p.17) 

“...problemas institucionais crônicos, como evasão e repetência, profissionais leigos, falta de 

materiais, equipamentos e espaço físico adequados”. Não podemos mascarar a falta de 

recursos que as escolas públicas carecem.  

Com um simples olhar para a nossa sociedade, constatamos profundas desigualdades 

e contradições políticas, econômicas e sociais. A escola pública coloca-se como um dos 

elementos mais evidentes dessas diferenças. A igualdade de oportunidade só foi proclamada, 

pois na realidade, o povo nunca teve uma escola de qualidade que propiciasse as mesmas 

condições de formação daqueles que sempre tiveram direitos.  

Assim como Gadotti (1990): 

É particularmente visível a deterioração progressiva da educação pública no 
Brasil nas últimas décadas, apesar da considerável expansão quantitativa 
das vagas no I Grau. (...) Como já alertava Florestan Fernandes, no início da 
década de 60, democratizar o ensino não significa apenas expandir a rede de 
escolas, mantendo os padrões ‘elitistas’ e o privilégio ‘social’. O ensino 
precisa ser democrático na sua estrutura, na mentalidade dominante, nas 
relações pedagógicas e nos produtos dos processos educacionais. (p.166) 

Compartilho da idéia de que a escola não pode ser encarada como uma instituição 

que está a serviço de uma classe dominante, como simples mecanismo reprodutor das relações 

sociais, ou seja, um aparelho a serviço da ideologia da elite, reproduzindo o conteúdo cultural 

da minoria. 

A melhoria da escola pública depende de mudanças no sistema, pois sabemos que é 

ele que dá a sustentação para que ela possa cumprir sua função. Por outro lado, para um salto 

de qualidade exige que cada escola se proponha a repensar internamente seu compromisso 

com a formação dos cidadãos no contexto específico de sua atuação. 

                                                                                                                                                                                                                   
1 Declaração aprovada durante a VII Sessão do Comitê Intergovernamental Regional do Projeto Principal para a 
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Entendemos que a escola é muito mais que um fator determinado pelas 

transformações sociais, uma simples projeção das condições sócio-econômica presentes. A 

escola pública tem um espaço próprio que precisa ser revisto. Para isso deve ser repensada sua 

proposta, sua organização curricular, seus conteúdos pedagógicos, em concordância com a 

definição e viabilização de políticas públicas compromissadas com a Democracia e a 

Autonomia. Conforme nos indicam os Parâmetros Curriculares Nacionais2 (2000):  

...[a escola] visa propor uma prática educativa adequada às necessidades 
sociais, políticas, econômicas e culturais, que se preocupa com a realidade  
e que garanta a aprendizagem essencial para a formação de cidadãos 
autônomos, críticos e participativos, capazes de atuar com competência, 
dignidade e responsabilidade na sociedade em que vivem. (p.33) 

Essa visão pretende adequar um planejamento educacional que visa a colaborar com 

a sociedade, trazendo o aluno mais próximo da vida e aumentando seu tempo de permanência 

na escola. Foi neste contexto que elegemos o Projeto Pedagógico da Escola como objeto dessa 

pesquisa, animado pela concepção de Barbier (1994) que afirma: “o projeto não é uma 

representação do futuro, do amanhã, do possível, de uma idéia; é o futuro a fazer, um 

amanhã a concretizar, um possível a transformar em ato”.  (p.52) 

Quando pensamos em projetos, não resta dúvida que pensamos no futuro e este está 

relacionado ao aprendizado do presente, pois é este aprendizado que vai direcionar e 

transformar a vida e a sociedade. Portanto, precisamos projetar o que queremos para a 

educação do futuro. Só assim, teremos sucesso na construção de uma sociedade mais justa, 

solidária, ética e verdadeiramente democrática. 

Essa construção, intrinsecamente relacionada com a instituição escolar na medida em 

que o homem moderno é, em grande parte, o resultado da sua formação. É na escola que, sem 

dúvida, o jovem deve encontrar o ambiente capaz de ajudá-lo em sua formação. A educação é 

a base do desenvolvimento pessoal, e, conseqüentemente, passa a ocupar um lugar de 

destaque na nossa sociedade, pois é através dela que milhares de indivíduos se esforçam para 

adquirir conhecimento e uma visão de mundo que o possibilita compreender e realizar as  

mudanças sociais e culturais em seu lócus vivendi.  

                                                                                                                                                                                                                   

Educação(PROMEDLAC VII),  realizada em Cochabamba, Bolivia, de 5 a 7 de março de 2001, com a presença 
dos Ministros de Educação da América Latina e do Caribe. 
2
 PCNS são documentos do Ministério da Educação, aprovados pelo Conselho Nacional de Educação, que 

servem de base para orientação pedagógica das escolas públicas e privadas de todo o Brasil. Cordiolli, Marcos. 
Para entender os PCNS os temas transversais. 2001 ed. Módulo p.5. 
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Formar cidadãos exige muita responsabilidade. Vivemos em uma sociedade 

complexa que, numa época marcada pela globalização, ignora, indiferente as catástrofes, 

dramas e violências enfrentadas por uma parcela da população condenada à marginalização 

crescente.  

Neste contexto, um projeto pedagógico da escola, bem elaborado, pode contribuir 

para amenizar as disparidades ao dar oportunidade a todos, de exercerem seu direito ao 

conhecimento para melhorar as condições de vida pessoal e conseqüentemente da sociedade. 

A formação humana não pode, pois, se redução dos bens culturais apenas com o padrão das 

elites, sejam elas conservadoras ou modernizantes. 

Diante desse quadro de redimensionamento das práticas escolares, reafirmado pela 

atual LDB e, em parte, pelos documentos dos PCN, o que pretendo compreender com este 

trabalho é uma nova visão de Escola que se orienta pela idéia da construção de um projeto 

político-pedagógico e como este se efetiva no cotidiano escolar.   

Nesse sentido, fui buscar na antropologia de projetos de Boutinet (2002), o 

entendimento do que vem a ser a concepção de “projeto”. Fundamentado nesse autor, 

afirmamos que o projeto se coloca como uma necessidade para a escola, pois é a alternativa 

para se dimensionar as ambigüidades e conflitos que caracterizam a instituição escolar e, com 

base nela, antecipar o futuro. Machado (2000), corrobora essa convicção, ao afirmar que: “a 

educação busca um novo projeto. A vida, em sentido pleno, está sempre associada à 

capacidade de projetar”. (p.65) 

Entendemos que a Escola que integra a perspectiva de projetos dentro da sua 

proposta curricular, amplia sua  visão de educação, pois a elaboração de projetos prevê 

necessariamente a valorização do saber individual em conexão com o saber coletivo, um 

compromisso com o conhecimento, com a cultura e com os valores sociais, e a intersecção 

entre o desenvolvimento social e o desenvolvimento intelectual dos sujeitos sociais.  A nova 

visão do projeto pedagógico associa-se à “reestruturação” e à conservação dos valores, pois 

não há mudanças sem repensar e rever a tríade, passado – presente – futuro, que é a referência 

fundamental para darmos significados a esse modelo atual de educação. 

Esta dissertação busca contribuir para a reflexão sobre as mudanças que ocorrem no 

trabalho da escola e do docente, a começar pela construção de um projeto que vai além das 
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amarras burocráticas. O que buscamos neste trabalho colaborativo, é atingir por parte do 

professor a compreensão de que ele é agente transformador da formação do homem.  

A passagem do discurso à ação praticada na escola é o pilar necessário para o 

desenho de mudança, e o professor quando desperta este desejo dentro do espaço escolar, 

contribui para o desenvolvimento de todos os segmentos da sociedade, pois ao elaborar um 

projeto ele cria um elo entre escola e sociedade.  

Nesse sentido, deve-se atentar para a distância que existe entre a teoria e a prática 

pedagógica. Na escola, existe um envolvimento afetivo entre professor e aluno, e entre aluno 

e aluno, que deve ser levado em conta pelo professor que pretende não só pensar, como 

também, por em prática um projeto pedagógico, mas como contribuir para a formação do 

sujeito que com ele se relaciona neste espaço chamado “Escola”.   

Entendemos que todos os processos que envolvem a construção de projetos, 

relacionam-se com a superação dos desafios sociais que impedem a igualdade, e com os 

interesses de revitalização do espaço escolar.   

Meu interesse pelo tema “Projeto Pedagógico” remonta à década de 90, período em 

que deixei o ensino público e passei a coordenadora pedagógica de uma escola particular na 

cidade de São Paulo.  

Os aspectos ligados a processos democráticos, autonomia e a formação docente 

estiveram sempre presentes no meu cotidiano profissional. Esta atuação exigia de mim uma 

disposição permanente para elaborar, junto com a equipe de professores, um projeto 

pedagógico que levasse toda equipe a refletir sobre o caminho presente e futuro dos alunos, 

questionando a influência da prática pedagógica nessa trajetória.    

Na década de 90, os professores já desenvolviam em suas aulas conteúdos que se 

vinculavam com as problemáticas sociais que, na avaliação destes mais afetavam a vida de 

seus alunos. Assim, enfocavam-se, entre outros, os temas da cidadania, sexualidade, drogas, 

valores e meio ambiente. Essa era uma das alternativas encontradas pela escola para atender 

aos interesses dos alunos, pais e comunidade. Os resultados eram constatados nas 

transformações do comportamento dos alunos, que passaram a pautar suas atitudes em valores 

como solidariedade e respeito às diferenças.    
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Comparando esse cenário com o da escola pública, perguntava-me: se as diretrizes 

das escolas vêm do setor público, por que os professores e a equipe técnica da escola pública 

ainda manifestam resistência às propostas de inovação?  

Assim, no transcurso de minha atuação como coordenadora, outros questionamentos 

surgiam na tentativa de identificar e entender os motivos que levaram a escola pública a se 

distanciar do compromisso da qualidade, sendo ela responsável pela formação da grande 

maioria da população brasileira, e a base fundamental para a inspiração das leis que regulam e 

orientam a educação, nas quais como eixos estruturantes a questão da democracia  e a 

exigência de autonomia. 

A escola pública é instituição importantíssima para o desenvolvimento da sociedade, 

pois é responsável pela formação de milhares de crianças socialmente carentes. Como unidade 

social, a escola é uma organização de indivíduos complexos que, ao se relacionar, apreendem 

o sentido global das estruturas da sociedade, suas relações, normas e valores. Portanto, é 

fundamental que a escola favoreça a reflexão sobre essas relações, normas e valores e 

conduza o indivíduo à descoberta de seus direitos e deveres, ou seja, da noção de cidadania.  

Por esta razão, o projeto político da escola pública precisa dar relevância à qualidade. 

Compreendo que a participação de todos, em todas as instâncias, incluindo o diálogo entre os 

profissionais, se faz necessário para a construção do projeto pedagógico da escola. Há, que se 

considerar que essa estratégia da ação pedagógica na construção do projeto, é um dos 

instrumentos para a  qualidade da escola. 

Sabemos que o sistema educacional brasileiro, desde as décadas de 80 e 90, vem 

seguindo uma trajetória de questionamentos e reflexões que conduziram as reformas e 

mudanças de paradigmas, porém, não houve os efeitos esperados no quesito Qualidade de 

Ensino, conforme demonstram as estatísticas do aproveitamento nos exames Saeb, Enem, 

INEP e outros, publicados na mídia.   

Meu objetivo na pesquisa de campo, foi discutir com os professores e demais 

profissionais que compõem a equipe escolar, a importância do  projeto pedagógico, visando à 

edificação de uma escola participativa e comprometida com a educação de qualidade, segundo 

parâmetros definidos nos PCN, principalmente aqueles dedicados aos Temas Transversais. 

Atualmente, as mazelas dos sistemas educacionais brasileiros são, em grande 

medida, decorrentes do processo neoliberal que assola o mundo. Em nome dessa política, os 
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governantes desrespeitam as instituições públicas, entre elas, a escola, e as relações de poder 

instauradas acabam se transformando em movimento contrário aos princípios de cidadania. 

Precisamos pois, de uma escola que estimule e desperte no sujeito a consciência 

política, para que ele seja capaz de fazer as escolhas em prol do bem comum. Esse 

redirecionamento do projeto pedagógico, exige mudanças no sentido de promover uma 

educação de qualidade para a maioria de alunos da escola pública, para que possam, em 

igualdade, participar do mundo social, cultural e econômico. A escola é um espaço em que as 

pessoas experimentam, de maneira privilegiada, as relações sociais, o coletivo. Esse 

conhecimento ajuda-os a estabelecerem normas adequadas de convivência, a reivindicarem 

seus direitos, a desenvolverem uma consciência cidadã, capaz de provocar mudança e 

desenvolvimento na sociedade. 

Considerando que essas reflexões sobre a importância da instituição escolar estão 

embasadas na própria LDB, este trabalho pretende investigar como as inovações propostas 

por esse documento têm sido encaminhadas na escola, e como está tem contribuído na 

elaboração do projeto político-pedagógico, tomando por base a experiência de uma escola 

pública da região norte da cidade de São Paulo. É ainda interesse deste trabalho, analisar a 

maneira pela qual os professores desta escola estão incorporando em suas práticas as idéias 

novidosas  da LDB. 

Não procuro verdades às minhas inquietações, mas, sim alternativas de ação que se 

coadunem com os propósitos de construção de uma escola de melhor qualidade. Procuro 

colocar a escola pública como um espaço em que é viável a elaboração coletiva e 

comprometida de um projeto pedagógico pautado pelo interesse da integração social e da 

formação cidadã, bem de acordo aliás com o título desta dissertação “Projeto Pedagógico: 

uma ação coletiva”. 

Esta dissertação inicia-se com um aporte teórico, essencial para se compreender 

como a organização escolar se relaciona com o conceito de gestão democrática  e autônoma, 

base  da atual LDB, uma vez que a reflexão é o ponto de partida para a construção do Projeto 

Político-Pedagógico da escola pública de qualidade.  

Busquei em teóricos como Paulo Freire, Moacir Gadotti, Pimenta e Romão as teorias 

que norteiam essa dissertação, enriquecidas por uma pesquisa de campo em que procurei 

refletir, junto com professores, coordenadora e diretora, as questões que dizem respeito à 



 20

democracia e à autonomia, conceitos que elegemos como categorias teóricas de análise, pois 

indicam possibilidades de se pensar, a partir da escola, as oportunidades sociais de 

participação cidadã.   

Se, é verdade que, hoje a escola volta-se para sua comunidade, e com isso ganha 

autonomia para planejar, organizar e realizar atividades coerentes com as necessidades 

intelectuais e sociais de seus alunos, algumas indagações orientam  o desenvolvimento dessa 

pesquisa. 

• Como entender o projeto político-pedagógico da escola, se há um discurso 

proclamado na LDB, mas  não praticado pela escola? 

• Como entender a prática pedagógica dos que vivem a escola, quer como 

professor, diretor, coordenador, pais ou alunos? 

• Como o grupo (professores e gestores) vê a sua participação e capacitação na 

construção de uma escola democrática? 

• Como o grupo (professores e gestores) deve ser preparado para realizar um 

projeto de ação coletiva, com perspectiva de mudanças no processo de ensino, envolvendo 

pais, alunos, professores e equipe técnica? 

Na verdade, esses questionamentos iniciais foram transformando o projeto 

pedagógico como um tema específico de reflexão, visto que, para alcançar a finalidade de 

praticar uma educação que resulte em uma transformação social, seria necessário considerar 

um processo de planejamento das ações pedagógicas, em que a democratização e a autonomia 

fossem eixos fundamentais. 

Para expor as idéias e argumentação necessária para a elucidação do objeto, a 

dissertação está estruturada em três capítulos. O primeiro trata do quadro teórico, no qual 

discutimos os conceitos básicos de democracia e de autonomia, e fazemos uma breve reflexão 

sobre os processos históricos nas políticas educacionais brasileiras. Tratamos do conceito de 

projetos, e passamos ao entendimento da atual LDB e dos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

E, posteriormente analisamos a questão do currículo. 

O segundo capítulo, apresenta a proposta da metodologia de pesquisa, expondo o 

contexto, os participantes e os procedimentos empregados no campo.  
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O terceiro capítulo, dedica-se à análise dos dados desenvolvidos pela pesquisa 

qualitativa e exploratória,  buscando compreender como a escola planeja seu projeto 

pedagógico, levando em conta as reformulações legais. Aí, são relatadas, de forma 

selecionada e sucinta, as reflexões dos sujeitos da pesquisa, iniciando por questões que 

constam do roteiro definido nos procedimentos metodológicos. 

Por fim, consideramos que LDB, assegura a possibilidade da escola formular e 

implementar seu projeto pedagógico, com um modelo de gestão democrática, que deve 

favorecer a qualidade de ensino, as necessidades da comunidade local e a reorganização 

curricular. 

Concluindo, apresentamos um esboço de alguns tópicos que sustentam esta 

dissertação, confirmando o que os estudiosos vêem afirmando, que “a gestão democrática já 

vem exercendo influência positiva sobre a educação brasileira num todo”.  Gadotti e Romão 

(2001, p.17)   

• Partiu de uma escola pública no Estado de São Paulo; 

• Há um projeto pedagógico que valoriza a autonomia da Escola no âmbito didático-

pedagógico e da participação de todos os sujeitos da escola – Democratização. 

• A participação de toda a comunidade em prol da qualidade. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1: A ESCOLA E O PROJETO PEDAGÓGICO: DUAS 

DIMENSÕES – DEMOCRACIA E AUTONOMIA. 
 

 

Várias teorias pedagógicas têm sido elaboradas para fazer frente aos problemas 

políticos e culturais da sociedade. Entretanto, permanece em aberto a possibilidade de 

mudanças, de uma educação que tenha como características a formação humana e a qualidade.    

1.1 O capitalismo, a democracia, a escola 

Desde o século XVIII, com a  Revolução Industrial, a hierarquia de valores que regia 

as sociedades tradicionais foi modificando seu sentido. Passou da perspectiva social para a 

econômica. O trabalho perdeu o empenho, o gosto, o desejo, e a compreensão da sua tarefa. 

O homem que se conscientiza é aquele que aprende a pensar do ponto de vista social. 

A conscientização é um processo de transformação do modo de pensar, de desvendamento 

simbólico da opressão e de luta pela superação do capital.  

1.1.1 O Capitalismo 

John Locke, filósofo inglês (1632-1704), foi o principal teórico da revolução liberal 

inglesa, e cujas idéias iriam fecundar no séc. XVIII, dando fundamento filosófico às 

revoluções ocorridas na Europa e nas Américas. Segundo Bianchetti  (2001, p.51), em Locke: 

“O trabalhador não produz, agora, direito de propriedade e sim valor, e o que caracteriza a 

propriedade é a preservação desse valor. Esta idéia servirá de base para o desenvolvimento 

da economia política capitalista”.  

Assim, o resgate dos processos históricos, das lutas estabelecidas pela humanidade, é 

imprescindível  para compreensão de experiências  políticas, sociais e educacionais, que, em 
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certa medida, imbricaram em um verdadeiro confronto com os poderes dominantes e, em 

muitos casos, romperam com o status quo social. 

Segundo Paro (1999): 

O capitalismo só consegue instalar-se plenamente em uma sociedade 
quando são eliminadas ou reduzidas à insignificância, todas as outras 
formas alternativas de se ganhar a vida pelo trabalho não subordinado ao 
capital. Não foi sem provocar muita desgraça e miséria às camadas pobres, 
nem sem muita violência no campo e na cidade, perpetuada durante séculos, 
que se conseguiu instalar um mercado de trabalho capitalista e que esse tipo 
de trabalho, que violenta a espécie humana, consegue impor-se como modo 
penoso e alienado, o trabalho continua sendo referência para todos em nossa 
sociedade. (p.108) 

Na sociedade brasileira reconhecida como capitalista, o discurso da classe dominante 

afirma a igualdade e o direito de todos, conforme a Constituição de 1988,  mascarando a 

oportunidade da ascensão social, por meio da escolaridade e do trabalho. Mas a igualdade de 

oportunidade é meramente retórica. Na realidade, o povo teve poucas experiências com uma 

escola de qualidade, capaz de formar o cidadão para seu pleno exercício social.  

1.1.2  A Democracia 

O conceito de democracia, historicamente constituído, ainda é um fenômeno recente 

em boa parte do planeta. Conforme afirma Bobbio (2000, p.371): “Quando falamos de 

democracia, a primeira imagem que nos vem à mente é o dia das eleições, longas filas de 

cidadãos que esperam sua vez para colocar o voto na urna”.    

O vocábulo democracia vem do grego demokratía, e significa governo do povo; 

soberania popular; democratismo; doutrina ou regime político baseado nos princípios de 

soberania popular e de distribuição eqüitativa do poder, ou seja, regime de governo que se 

caracteriza em essência, pela liberdade do ato eleitoral, pela divisão dos poderes e pelo 

controle da autoridade, i. e., dos poderes de decisão e de execução; democratismo.  

 Se democracia é a forma de governo em que a soberania é exercida pelo povo, fica 

sempre a pergunta: em que tempo o povo brasileiro foi ouvido ou exerceu algum poder em 

nossa sociedade? Essa experiência para nós, ainda que recente, tem sido rara no Brasil. 

Conforme Freire (1974, p.66) “O Brasil nasceu e cresceu sem experiência de diálogo. De 

cabeça baixa, com receio da Coroa. Sem imprensa. Sem relações. Sem escolas. ‘Doente’. Sem 

fala autêntica”.      
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A democracia no Brasil demorou muito para ser conquistada. O povo brasileiro 

sempre se sentiu oprimido pelas classes dominantes e só compreendeu o princípio da 

democracia, quando começou exercer o direito de eleger os seus representantes através do 

voto. Desde a redemocratização, o povo vem buscando construir um modelo de participação 

social. Precisamos avançar ainda mais, e elevar a consciência da responsabilidade de todos, 

para garantirmos o desenvolvimento humano conquistando assim, melhores condições de 

vida, de educação, de saúde, de trabalho e outros mais.     

Democracia é uma palavra complexa que ao longo do tempo ganhou outros 

significados. Numa sociedade capitalista, a democracia é abstrata, reduzida apenas a um 

regime, pois quem sempre controlou o poder foi uma classe social minoritária, mas 

dominante. De acordo com Cirigliano (1972, p.121) “...Uma democracia é mais do que uma 

forma de governo; é, primordialmente, um modo de vida associado”. 

A democracia, na visão do autor, ultrapassa o sentido político para ganhar a 

dimensão ética de uma relação consciente entre os homens que se reconhecem em mútua 

dependência e compartilham os mesmos direitos e deveres, participando em igualdade de 

condições da produção social, intelectual e econômica.       

Como a democracia se configura no Estado Moderno? Segundo Bobbio (2000): 

Há duas diferenças entre a democracia moderna e a democracia antiga, a 
primeira foi o efeito natural da alteração das condições históricas, a 
segunda, ao contrário, foi efeito de uma diferença concepção moral de 
mundo... (...) As condições históricas alteram-se como transição da Cidade-
Estado para os grandes Estados Territoriais. O próprio Rousseau, embora 
tivesse feito o elogio da democracia direta, reconheceu que uma das razões 
pelas quais uma verdadeira democracia jamais existiu, e jamais existirá, era 
que ela exige um Estado muito pequeno “no qual seja fácil para o povo 
reunir-se, e no qual cada cidadão possa facilmente conhecer todos os outros. 
(p..376)  

Historicamente, a base da democracia depende de boas instituições políticas e de 

uma mentalidade social aberta aos valores de liberdade, igualdade e solidariedade. No Brasil, 

esses requisitos ainda estão em construção, e o trabalho mais urgente consiste justamente em 

educar as novas gerações e distanciá-las do espírito conservador que nos domina desde os 

tempos coloniais. 

De acordo com Bobbio, (ibid: 375) “hoje ‘democracia’ é um termo que tem uma 

conotação fortemente positiva, não há regime, mesmo o mais autocrático, que não goste de 



 25

ser chamado de democrático... (...) Na Democracia Moderna, o soberano não é o povo, mas 

são todos os cidadãos”. Portanto é importante refletir, enquanto educador, sobre o cenário 

político-social que vem mascarando há décadas o significado de democracia no Brasil. 

Vivenciamos um regime excludente, onde a liberdade é apenas entendida como liberdade de 

mercado, onde o “ter” tomou lugar do “ser”.  

A questão da democracia não é uma questão nova, moderna. Desde a Antigüidade, a 

sociedade discute sua formulação em oposição ao autoritarismo. Não devemos empregar esse 

termo apenas para designar uma forma de governo. O movimento é mais amplo. Várias idéias 

elementares se reúnem para construir um conceito geral. A mais profunda talvez, seja aquela 

que cada indivíduo deva figurar como pessoa, e assim ser tratado. (Kilpatrick, 1972) 

A sociedade capitalista sempre se apresentou como defensora dos princípios 

democráticos, fazendo acreditar que, sob seu domínio, todos têm os mesmos direitos e 

recebem o mesmo tratamento dentro do contexto social. 

Mais um século se inicia e ainda separamos ricos e pobres, brancos e negros, homens 

e mulheres, numa “democracia ao molde da velha modernidade” ou “à brasileira”, para usar a 

expressão consagrada por Sobral Pinto, cuja prática revela-se como mera reafirmação da 

ordem política, econômica e social que se constituiu do processo histórico conduzido pela 

burguesia. Aceitamos a “máscara democrática”, aceitamos ser parte desta sociedade injusta e 

desigual, ainda que supostamente livre. 

Conforme Kilpatrick (1972): 

(...) cada indivíduo deve figurar como uma pessoa e assim ser tratado... o 
mundo, suas instituições, seus recursos, são do homem e existem para o 
homem. (...) como o homem só vem a ser homem em sociedade, cada qual 
deve desenvolver-se, exprimir-se de tal forma que, da própria expressão, 
resulte simultaneamente o desenvolvimento e a expressão de todos juntos. 
(p. 28)  

Assim, a democracia como forma de organização de sociedade, baseada em 

princípios éticos de liberdade, igualdade, solidariedade e participação é um projeto de desejo, 

muitas vezes “utópico” que se amplia na medida que se realiza, aos poucos e com muito 

esforço, em oposição à idéia dominante de democracia-privilégio de uma minoria, que pode 

usufruir moradia, educação, saúde. 

Democracia não é obra do acaso. Ela supõe a criação e o fortalecimento de um 

sujeito político, coletivo, que une homens e mulheres em seu papel de cidadãos, capazes de 
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comungar dos direitos e deveres, da responsabilidade na construção de uma sociedade justa e 

igualitária por princípio. 

Para Freire (1974, p.12) “A democracia é, como o saber, uma conquista de todos. 

Toda a separação entre os que sabem e os que não sabem, do mesmo modo que a separação 

entre as elites e o povo, é apenas fruto de circunstâncias históricas que podem e devem ser 

transformadas”.  

Nesse sentido, há um caminho pelo qual podemos construí-la ou conquistá-la, a 

saber, pela educação. Somos nós educadores responsáveis em formar os sujeitos de uma 

sociedade mais humana por meio do projeto da escola que idealizamos. Hoje temos o ideal da 

autonomia e precisamos usá-lo, desenvolvendo ações de formação em prol de uma educação 

voltada para os valores éticos de uma verdadeira democracia . 

Conforme as Diretrizes e os  Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs): 

Na sociedade democrática, ao contrário do que corre nos regimes 
autoritários, o processo educacional não pode ser instrumento para 
imposição, por parte do governo, de um projeto de sociedade e de nação. 
Tal projeto deve resultar do próprio processo democrático, nas suas 
dimensões mais amplas, envolvendo a contraposição de diferentes 
interesses e negociação política necessária para encontrar soluções para os 
conflitos sociais. (p.15) 

Essa iniciativa faz com que o professor busque não somente qualidade de ensino, 

mas uma reflexão e debate dentro do seu contexto e divida com seus colegas a 

responsabilidade na construção da democracia. É uma construção com seus alunos em busca 

de uma educação libertadora e crítica, com a qual poderá diluir conceitos introjetados pela 

classe dominante rumo à sociedade mais promissora. 

O professor deve ser também um agente promotor da transformação social, 

libertando-se, pelo conhecimento, juntamente com seus alunos das injustiças promovidas pelo 

capitalismo ao colocar em prática, o que já está consignado na LDB e nos PCNs. 

Kilpatrick (1972) afirma: 

A democracia é um esforço para fundar a sociedade num princípio moral: a 
cada um deve oferecer-se oportunidade de desenvolvimento e expressão 
individual simultânea, até o ponto máximo a que isso seja possível. A 
despeito das ditaduras, do proletariado ou do capitalismo, a despeito do 
egoísmo monopolizador, onde quer que ele se encontre, parece razoável 
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dizer-se que o homem não se satisfará permanentemente com qualquer 
regime social que negue, fundamentalmente a democracia. (p.28) 

A escola deve se esforçar para articular em torno de si um projeto de defesa 

permanente dos direitos do ser humano, assumindo o compromisso social de fazer prevalecer 

o princípio igualitário da oportunidade para todos, para diminuir as diferenças sociais e 

privilegiar a diversidade na “ação-reflexão-ação”, inspirados nos valores democráticos.  

A moderna teoria educativa nos diz que não aprendemos senão aquilo que 

praticamos. Se quisermos aprender democracia, devemos praticá-la. Portanto, democracia é o 

reconhecimento da igualdade e da dignidade de todos os seres humanos independente da sua 

posição social, raça, religião, sexo. Na democracia, todos os cidadãos participam direta ou 

indiretamente, e todos têm direitos e deveres a serem cumpridos em prol de uma sociedade 

justa e que acolhe seus cidadãos, dando-lhes a oportunidade de terem uma vida com 

dimensões dignas de serem compartilhadas com o outro. Sendo assim, a escola é um lugar 

privilegiado para essa formação,  pois como sabemos, tudo passa por ela. 

A produtividade e o lucro acabaram por transformar os homens em mercadorias e 

estipulou valores sociais. O mercado, como sua contrapartida política, a democracia burguesa, 

é um mecanismo e, como tal não comporta em si valores de justiça, solidariedade e 

cooperação – ao contrário, permite e fomenta a competição, derivada  ganância pelo lucro. 

Percebemos que a manutenção do poder do Estado nas ditaduras ou nas democracias 

capitalistas é garantida não mais diretamente pelas armas ou pela força do capital, mas pela 

família e pela escola, por meio de uma pedagogia autoritária, apoiada e estimulada pelo 

autoritarismo, para usar a expressão de Althusser, “ pelos aparelhos ideológicos do Estado”. 

1.1.3 A Escola 

Podemos afirmar que a escola está a serviço da sociedade e é capaz de modificar o 

rumo que ela pode seguir. O cidadão bem formado culturalmente, compreende que seus 

deveres e direitos dependem dos direitos e deveres do outro, assim como a liberdade dentro 

dos princípios do liberalismo pedagógico. 

Portanto, o ser humano precisa da escola para melhorar o seu crescimento intelectual, 

social, afetivo e de cidadania, pois é na escola que o ser humano aprende a ser uma pessoa 

mais generosa, e solidária, aprendizado que começa desde a educação infantil.   
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Segundo Tamarit (1996): 

O liberalismo pedagógico nunca ignorou que a educação cumpre uma 
função política. (...) o liberalismo não identifica educação e política. A 
primeira supõe uma série de práticas dirigidas à “formação integral do 
homem”, à sua plena “humanização”. A segunda refere-se a todas aquelas 
práticas que têm a ver com o manejo da res pública (constituição e 
administração do Estado, eleição de representantes etc.). A educação 
converte o sujeito em “soberano”, proporciona a ele os instrumentos para 
exercício pleno de sua “soberania”; a política consiste, precisamente, neste 
último. (p.64) 

Apesar da escola ser uma instituição submetida a toda uma rede de interesses e 

intenções do sistema capitalista, na sociedade tem-se questionado sobre o verdadeiro papel da 

escola ao levantar questões sobre a dignidade do ser humano, sobre a igualdade de direitos e 

do resgate da cidadania. 

Como educadora, compartilho o sofrimento da Escola para a consecução desses 

ideais levando-se em conta as políticas educacionais que até hoje prevalecem, que igualdade e 

que direitos as crianças da escola pública podem de fato vivenciar, se a Escola muitas vezes 

tem sido a primeira instituição a separar e excluir? O pobre, o negro, o deficiente físico 

continuam marginalizados, apesar de em todo discurso de inclusão do projeto político-

pedagógico das escolas ao anunciar a igualdade e direitos. Assim, a escola necessita da 

discussão e da reflexão sobre os princípios éticos, políticos e sociais, e o conhecimento 

histórico das influências econômicas que somam num conjunto de pensamento que influência 

até hoje o  Sistema de Ensino. 

A qualidade do ensino e a situação atual em que se encontram nossas escolas, podem 

ser explicadas pelos fatores históricos, como veremos a seguir. Há mudanças em todos os 

setores, mas as escolas ainda se encontram como no regime antigo. Há muito a fazer para 

garantir a igualdade e o direito de um ensino de qualidade  para todas as crianças. 

1.2  A escola e o projeto pedagógico 

No Brasil, a escola pública é responsável pelo atendimento da maior parte da 

população em idade escolar, dizem os dados estatísticos que já a universalizamos.. A situação 

da educação pública brasileira, no entanto, só terá mudanças efetivas quando, ela for além da 

aplicação do que está  previsto na legislação. Para além da ampliação das discussões sobre 

temas propriamente pedagógicos, é necessário o aprofundamento das noções de dignidade do 
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ser humano, sobre a igualdade de direitos, cidadania e outras questões relativas à política e à 

ética. 

Segundo o Art. 1º (Lei 4.024/61, art.1º): 

A educação nacional, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por fim: 

a) a compreensão dos direitos e deveres da pessoa humana, do cidadão, do 
Estado, de família e dos demais grupos que compõem a comunidade; 

b) o respeito à dignidade e às liberdades fundamentais do homem; 

c) o fortalecimento da unidade nacional e da solidariedade internacional; 

d) o desenvolvimento  integral da personalidade humana e a sua participação 
na obra do bem comum; 

e) o preparo do indivíduo e da sociedade para o domínio dos recursos 
científicos e tecnológicos que lhes permitam utilizar as possibilidades e vencer 
as dificuldades do meio; 

f) a preservação e expansão do patrimônio cultural; 

g) a condenação a qualquer tratamento desigual por motivo de comunicação 
filosófica, política ou religiosa, bem como à quaisquer preconceito de classe 
ou raça. 

Isso não foi escrito por acaso, mas é um marco histórico da educação brasileira. 

Atualmente, com o respaldo da LDB/96, podemos garantir a elaboração de projetos que 

asseguram e reestruturam a vitalidade dos objetivos reais da educação proclamada pela Lei. 

A importância do projeto da escola é dar oportunidade para a discussão e diálogo, 

havendo assim a contribuição de todos para a elaboração do plano e do currículo. Essa 

concepção abre espaço para um viés progressista na educação, dando direitos e 

responsabilidades para todos os envolvidos. Vivemos um momento propício para o 

desenvolvimento deste projeto de escola, centrado simultaneamente na construção de um 

sujeito coletivo com foco no desenvolvimento local. 

Para entender esse caminho, é necessário ter em mente que a escola é uma 

organização humana, percepção importante para se traçar um projeto que possa privilegiar  a 

qualidade da educação. Cada escola precisa exercer a autonomia que a lei lhe faculta pela 

participação ativa de todos que nela estão comprometidos: diretores, professores, pais, alunos 

e comunidade. Para melhorar, a educação requer, da sociedade civil e do governo, 

comprometimento e seu engajamento em prol  deste objetivo. Segundo Bruner (2001, p.25)  
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“(...) a educação eficaz está sempre correndo riscos (...) mas um empreendimento 

educacional que não assuma os riscos envolvidos torna-se estagnado e, por fim, alienado”. 

Um desses riscos tem sido o discurso da “transferência” de responsabilidade e, não somente 

cooperação, desse assunto para a chamada sociedade civil. Todavia, devemos manter o 

princípio de que a Educação é dever do estado, o que não desobriga a sociedade de participar 

na construção do projeto da escola 

Nesse aspecto, serão as comunidades  que darão  as “pistas” sobre o  modelo de 

instituição que anseiam, criando na prática, mas segundo suas necessidades e interesses 

singulares, uma escola que acolhe, que valoriza o indivíduo, o coletivo, a liberdade e a 

responsabilidade em prol de um ensino compartilhado, em oposição a esta escola que valoriza 

apenas o mero saber formal, ou a formação para o mercado. 

Mas, o que ainda prevalece nesse início de século é uma educação ainda conteudista, 

cuja estrutura se impõe por decreto-lei, uma pedagogia que não sustenta um projeto de 

qualidade, e tira dos professores a oportunidade de construção de uma educação que respeita 

as diferenças, e que leva em conta as condições particulares de sua comunidade e prepara os 

alunos para a vida.      

Segundo Gadotti (1993): 

É preciso reconhecer, inicialmente, que nem todo saber se resume no saber 
comum  escolar. A vida é também uma grande escola, em que se aprendem 
coisas essenciais.  O saber essencial das classes populares não será apenas 
ensinado pela burguesia, tecnoburocratizada. Nossa tarefa consistirá 
justamente em buscar as expectativas, as contradições, as possibilidades de 
construção de outra escola crítica, criativa, capaz de atender aos interesses 
de outras classes e não daquela que hoje está no poder. (p.39 e 40) 

Tal reflexão me levou a identificar a escola não mais como um espaço exclusivo  de 

transmissão do conhecimento, mas o ponto de convergência dos muitos saberes, um lugar de 

troca e discussão. É  na escola que se deve ganhar a consciência de que a própria educação é 

sempre um trabalho inacabado e que, portanto, a  escola é apenas uma das influências 

formadoras do aluno, além da família e das relações sociais e culturais. Tanto o professor 

como os alunos sofrem influência da sociedade, neste mosaico da multiculturalidade, da 

política e da economia. Portanto, como atividade exclusivamente humana, a escola reflete o 

grau de desenvolvimento cultural e político de uma comunidade. 
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Sabemos que durante séculos, a escola serviu exclusivamente aos interesses das  

elites. Em dado momento histórico, a escola passa a ser imprescindível a todos os cidadãos, 

uma vez que o desenvolvimento do capitalismo e a modernidade passaram a exigir 

trabalhadores mais qualificados. Isto significa dizer que daí em diante nenhuma sociedade 

dispensou a contribuição da escola. Mas podemos questionar como Gadotti, lutar por uma 

escola que desejamos,      

(...) é aquela que  atende a todos os “pobres” e “ricos”, gratuita, 
participativa, com “ensino forte” (conteúdos “tradicionais” mas que tenham 
a ver com a vida) e de tempo integral para professores e alunos. Uma escola 
bonita, limpa e bem construída, bem organizada, com um professor 
dedicado, competente, capaz de conhecer e compreender o aluno. Essa 
escola não discrimina e não tem preconceitos em relação aos alunos e suas 
famílias (“não tem medo de pobre”), estabelece um clima gostoso, alegre e 
democrático. (ibid: 52 e 53)   

Neste sentido, a  escola deve não só sistematizar e passar adiante conhecimentos 

científicos, tecnológicos, mas também valores como de solidariedade, capazes de modificar a 

relação entre os homens e garantir  qualidade de vida e o bem-estar  para todos os cidadãos.  

A educação como um serviço de interesse público é o melhor investimento social que 

o Estado pode fazer para garantir uma escola de qualidade para todas as crianças, pois só 

assim,  poderemos forjar uma sociedade mais justa e mais humana, onde o pobre e o rico terão 

o mesmo direito à cidadania. 

Não há fórmula mágica para essa “reestruturação” do projeto de escola, mas  uns dos 

caminhos a ser trilhado é a elaboração de um novo norte paradigmático, que leve em conta o 

comportamento econômico, político e  social.  

Devemos deixar de encarar nossas escolas como grandes fortalezas, demolir os 

muros, prevalecer o conhecimento e darmos significação social as suas ações, que muitas 

vezes estão distantes da realidade de nossas crianças .         

Assim, vejo o projeto da escola como decisivo na construção de sociedade em que as 

pessoas possam participar em condições de igualdade da vida social, econômica e cultural. Os 

PCNs e os Temas Transversais são documentos que propõem contribuições básicas para a 

construção de um projeto de escola que leve em conta as condições particulares de cada 

comunidade e prepare os alunos para a vida, proporcionando-lhes capacidade de autonomia, 

análise e reflexão, aspectos fundamentais para a formação do cidadão. 
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Mas, sabemos que esse desafio não é fácil, pois trazer para dentro da escola assuntos 

como meio ambiente, orientação sexual,  ética,  pluralidade cultural,  trabalho e  consumo, 

não é tão simples, apesar do próprio MEC ter oficialmente destacado a importância de se 

trabalhar com estas questões, por achar importante para a escola, para o professor e para o 

aluno.      

Cabe à escola definir o que, e como fazer com estes temas que  norteiam os 

currículo, e esse pensar faz com que a transversalidade conecte toda a programação, 

possibilitando desenvolver os conteúdos de forma mais significante e atraente, direcionado-os 

para o cotidiano do aluno.  

Abre-se então a possibilidade de se trabalhar com projeto interdisciplinar, 

promovendo mudanças nos referenciais e assumindo novas idéias e valores que determinam 

uma mudança nas práticas educativas. 

Trabalhar com projetos, obriga desse modo, um novo olhar, uma nova 

conscientização de que somos cidadãos  pertencentes a uma sociedade democrática, viva e em 

“transformação”. É importante, que dentro do contexto escolar, haja espaços para os alunos 

dialogarem sobre assuntos importantes para sua formação tanto “formal” como “não-formal”. 

Não há como falar de formação integral, crescimento pessoal e qualificação, sem começar 

deste alicerce prioritário. A criança emocionalmente bem-formada, tem grande facilidade para 

assimilar, aprender e compreender, com prazer e criatividade. A escola que não apresentar um 

projeto próprio,  democrático, participativo, vai ficar em desvantagem.           

Hoje, entendo que um bom projeto de escola é aquele planejado, é aquele que vai 

além do projeto político-pedagógico do modelo oferecido pelo Estado, é aquele que resgata o 

compromisso e a responsabilidade da comunidade do entorno, visando a uma prática 

transformadora. Um bom projeto é aquele que mantém uma coerência entre o que é 

proclamado e o que é praticado, buscando uma compreensão da totalidade concreta da 

necessidade social.  

Se a escola é o espaço do viver, do transmitir e da construção conhecimento, há que 

se ter em mente que esse saber é um dos instrumentos para o exercício da cidadania, já que é 

com o conhecimento que nos postamos no mundo, de modo crítico, que buscamos nossas 

identidades de povo e de indivíduo, para assim passarmos a sujeitos da história. 
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Nosso compromisso deve ser o resgate da reflexão e do diálogo, transformando 

atitudes em ações, buscando o  equilíbrio  entre o conhecimento e a vida, valorizando, assim, 

a ponte entre o saber científico e o saber do mundo. É necessário ter uma visão do 

desenvolvimento e dos avanços tecnológicos, mas, sem se distanciar dos desejos, dos sonhos 

individuais e coletivos. Precisamos “reinventar a escola”,  melhorar o que já está construído 

do que começar do zero, e esse é o grande desafio da escola.    

A construção do trabalho coletivo na escola precisa de constante integração dos 

grupos, para que todos os esforços se concentrem na realização de uma proposta global. O 

bom funcionamento de um grupo de trabalho precisa de um coordenador que acompanhe os 

avanços, diagnostique falha, alimente as discussões com recursos e que saiba colocar limites, 

quando necessário.  

A escola precisa compartilhar seus objetivos com a sociedade, para que o ser em 

formação, possa ter a opção e o conhecimento de traçar a sua vida com um projeto que o leve 

para o trabalho, e também, para a participação social em todas as dimensões sociais e 

culturais. 

Segundo Hernández, Fernando e Montsert Ventura (1998): 

É necessário destacar que o esforço de atualização nas salas de aula é 
notável, sobretudo  mediante a incorporação de novos temas e informações. 
A título de exemplo, podemos citar que se realizou o estudo de temas como: 
o aparecimento do buraco na camada de ozônio, as pesquisas que se 
realizaram na Antártida, a problemática que implica estabelecer uma 
cronologia para as idades geológicas da Terra, as causas da extinção de 
formas culturais como a dos tuaregs, etc. Todos esses aspectos definem o 
sentido da relação entre a teoria e a prática na escola e orientam uma forma 
de organização que explica e vai tornando possível a adaptação dos projetos 
como pauta para a estruturação dos conhecimentos escolares. (p.42 e 43) 

É muito importante no contexto escolar, que o conteúdo seja visto como meio, para 

que os alunos desenvolvam e incorporem o conhecimento, esta é a condição básica para que o 

aluno aprenda algo significante para a sua formação. Repensar a organização  curricular, é um 

dos desafios que precisamos discutir e avaliar, buscando integrar o cotidiano social com o 

saber escolar.    

Um outro desafio do projeto pedagógico, é a busca da revitalização da Escola, por 

meio de projeto interligado com o cotidiano do aluno, que para  Machado (2000): 
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Modernamente, em diferentes épocas ou culturas, o leitmotiv da educação 
tem sido a permanente busca da dupla construção, da simbiose, do 
entrelaçamento e da fecundação mútua entre projetos pessoais e projetos 
coletivos. Tais projetos são estruturados a partir de uma arquitetura de 
valores socialmente negociados e acordados, na busca do delicado 
equilíbrio entre conservação do que se julga valioso e a transformação em 
direção do novo. (p.21)     

A elaboração do projeto educacional, obriga desse modo, um novo olhar, uma nova 

conscientização, dos sujeitos da educação (professor e aluno), sejam permeáveis às 

influências da sociedade.  

As horas de trabalho pedagógico, são momentos privilegiados do trabalho coletivo 

na escola, em que o maior objetivo é a reflexão sobre a atitude de resistência dos professores, 

causa de uma prática cristalizada que buscamos modificá-la.  

Segundo Boutinet (2002): 

Atualmente, o projeto da escola procura encarnar a maneira como uma 
comunidade escolar toma consciência de sua identidade, e afirma-se em sua 
autonomia, desenvolvendo principalmente vinculo de colaboração entre 
seus membros para deles fazer parceiros: pessoal administrativo, 
professores, alunos e pais. É  também uma possibilidade oferecida de se 
abrir a um meio social e profissional em constante mutação, desse ponto de 
vista, o projeto de escola pretende remediar a constatação de carência que 
reaparece como um leimotiv nos discursos pedagógico: a escola separada 
demais da vida, isto é, juntamente aquilo contra o que se insurgiu a Escola 
Nova. (p.194) 

Assim, compreender as diferentes formas de expressões da metodologia de projetos, 

é importante para podermos aplicá-los corretamente. Boutinet (ibid: 195, 197), destaca quatro 

níveis de projeto:  

•  Projeto da escola “(...)  se esforça para finalizar as diferentes atividades de 

uma escola no interior de uma experimentação que dá coerência a essa atividade”. Este 

projeto pretende dar coerência às políticas pedagógicas implantadas localmente como forma 

de revitalizar a instituição como um todo, e proporciona a participação de toda equipe 

pedagógica, pais, alunos e comunidade local. 

• Projeto educacional “(...) ultrapassa amplamente o âmbito escolar para definir 

uma intenção educativa, inspirada por valores a serem defendidos ou promovidos”. Projeto 

amplo,  centrado mais na formulação teórica  do que na prática. 
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• Projeto pedagógico “(...) permanecem internos à instância de formação e 

inscrevem-se primeiramente em uma perspectiva operatória: trata-se ao mesmo tempo de 

estimular a motivação dos aprendizes, de negociar com eles aprendizagens concretas que 

sejam significativas em relação ao que buscam, enfim, de aumentar a eficácia do sistema de 

formação”.  

• Pedagogia de projeto “(...)  pode justificar-se ter reconhecido o estatuto de 

metodologia, contrariamente à pedagogia pelos objetivos que, no máximo, como bem observa 

Hameline, não passa de uma tecnologia (...) que não é nem a figura similar nem a figura 

inversa do projeto pedagógico”.  

Essa pedagogia consiste numa metodologia de projetos, de caráter global e que pode 

ser  aplicado para desenvolver qualquer dos tipos de projetos já vistos e também se abre para 

integrar outras disciplinas, construindo um conhecimento amplo. Assim, não se limita ao 

âmbito escolar, de acordo com os interesses dos alunos, sendo o professor o articulador da 

praticidade e integração com o cotidiano. 

Nesse contexto, uma outra abordagem importante é ressaltar  o projeto político-

pedagógico, segundo Pimenta, (1995, p.79): “O Projeto Político-Pedagógico resulta da 

construção coletiva dos atores da Educação Escolar. Ele é a tradução que a escola faz de 

suas finalidades, a partir das necessidades que lhe estão colocadas, com o pessoal, 

professores/ alunos/ equipe pedagógica/ pais – e com os recursos de que dispõe”.  

Assim, a autora coloca a maneira que as escolas praticam a construção do seu 

projeto, seguindo as necessidades a serem enfrentadas tanto da parte pedagógica como de 

recursos. 

Sobre estes conceitos de projetos, algumas questões se impõem. Eles são 

independentes? Como estão sendo discutidos pelas equipes pedagógicas? Como a qualidade 

das escolas está posta no desafio de agrupar estes projetos em uma totalidade, garantindo um 

compromisso entre os autores no chamado projeto político pedagógico da Escola? 

Vejo um longo caminho a ser trilhado pelas escolas, mas acredito que não temos 

como fugir da  comunhão entre projetos para fazer das escolas um espaço de formação e 

cidadania.     
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A escola é uma instituição que consta de uma série de peças fundamentais, entre as 

quais se sobressaem o espaço fechado, o professor como autoridade moral, o estatuto de 

minoria dos alunos, e um sistema de transmissão de saberes intimamente ligado ao 

funcionamento disciplinar. Desde os colégios jesuítas até atualidade, essas peças estão 

presentes na lógica institucional dos centros escolares, tanto públicos como privados. 

Sem dúvida, sofrem retoques, transformações e até metamorfoses, mas as escolas 

continuam hoje, como ontem, privilegiando as relações de poder sobre as de saber. 

(Hernández,  1998, p.64 ss).  

Partindo dessa concepção, a escola, hoje, mais do que em outras épocas, deve 

planejar um projeto participativo e coletivo, discutindo e buscando soluções da realidade 

social, a começar de um processo de trocas e buscas, para garantir um futuro melhor às 

comunidades onde se insere. 

Só desse modo a escola deixa de ser mera espectadora, para se transformar em 

sujeito de transformação, autora da cultura do conhecimento, adquirindo aos poucos, e a cada 

vez mais, o domínio de seu próprio destino. 

Como todo planejamento, um projeto é um diagnóstico da realidade. Porém, um 

diagnóstico mais consciente e autêntico, pressuposto essencial para o trabalho produtivo em 

prol de uma sociedade participativa e democrática. Assim a democratização da escola é 

entendida como um conjunto de ações que garantam a ampliação do acesso a vagas, a 

permanência da criança na escola, a qualidade do ensino e uma gestão democrática. 

Segundo Faudez (1993, p.12): “... se, o processo educacional é um processo 

destinado a criar uma nova pedagogia, na nova democracia, uma nova concepção de poder, 

uma nova sociedade, a comunidade deveria estar vigilante para que esse processo se faça 

através de uma participação crítica, criativa, livre e ativa”. 

Este posicionamento levanta várias questões em face da realidade social em que 

estamos vivendo. Se a violência tem aproximado a sociedade do caos e os índices de pobreza 

crescem a cada dia em nossa sociedade. Por sua vez, as escolas, por sua vez, têm reproduzido 

esta realidade, mascarando seu verdadeiro desempenho com uma política de não-reprovação 

somada à propaganda nos meios de comunicação, para tentar passar a imagem de organização 

ideal. 
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1.3  A Lei de Diretrizes e Bases da Educação e os Parâmetros Curriculares Nacionais 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, foi implementada na década de 

90, durante o primeiro mandato do presidente Fernando Henrique Cardoso. Esta Lei constitui 

um avanço na educação do Brasil, a despeito dos interesses privatizantes e da visão neoliberal 

que a animam. 

Para alguns intelectuais da área educacional, a LDB foi mais uma manobra política 

do que educacional, que visava a atender o processo de globalização e de mercado. Conforme 

Carnoy (2003):  

(...) as reformas fundadas na competitividade, procuram antes de tudo, 
aumentar a produtividade econômica, aprimorando a “qualidade” da mão-
de-obra. Na prática, essa filosofia traduz-se por uma progressão do nível 
médio das aquisições dos jovens em atividade e por aperfeiçoamento da 
“qualidade é avaliada, antes de tudo, em função do sucesso do aluno, mas 
também da pertinência do ensino em um mundo do trabalho em plena 
evolução. (p.56)   

Deste modo, opera-se um deslocamento das questões sociais do campo econômico 

para a esfera educacional, segundo a orientação de órgãos que redirecionam as políticas 

públicas do país como o Fundo Monetário Internacional (FMI), a Organização Mundial do 

Comercio (OMC) e o Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD). 

Em princípio, não podemos negar os avanços que esta Lei  proporcionou  no 

processo de democratização e autonomia  das escolas brasileiras, que ganharam o direito de 

escolher a melhor forma de realizar seu projeto pedagógico. Como dizem as Diretrizes: 

Desta forma, a flexibilidade na aplicação de seus princípios e bases, de 
acordo com a diversidade de contextos regionais, está presente no corpo da 
lei, pressuposto, no entanto, intensa e profunda ação dos sistemas em nível 
Federal, Estadual, e Municipal para que, de forma solidária e integrada 
possam executar uma política educacional coerente com a demanda e os 
direitos de alunos e professores. (p.63)       

Nesta perspectiva, a educação fundamenta a cidadania e o grande desafio é conseguir 

uma escola que garanta o desenvolvimento em seus alunos da capacidade de lidar com as 

complexidades sociais.   

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) foram implantados pelo Ministério da 

Educação e dos Desportos (SEF/MEC) com a finalidade de servir de referência e orientação 

aos professores e diretores das escolas e auxiliar uma nova abordagem dos conteúdos 
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curriculares. Os PCNs, apontam novas formas para enfrentar os problemas do ensino no 

Brasil, adotando como base:  

(...) os Parâmetros Curriculares Nacionais nascem da necessidade de se 
construir uma referência curricular nacional para o Ensino Fundamental que 
possa ser discutida e traduzida em propostas regionais nos diferentes estados e 
municípios brasileiros (...) E que possam garantir a todo o aluno de qualquer 
região do país, do interior ou do litoral, de uma grande cidade ou da zona 
rural, que freqüentam cursos nos períodos diurno ou noturno, que sejam 
portadores de necessidades especiais, o direito de ter acesso aos 
conhecimentos indispensáveis para a construção de sua cidadania. (Brasil. 
Self, 1998, p. 9)  

Neste sentido, os PCNs são uma proposta que sustenta uma base nacional comum de 

currículo e de organização escolar, mas respeitando a diversidade regional de cada escola, de 

acordo com a autonomia prevista na Lei de Diretrizes e Bases. Em linhas gerais: 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais constituem um referencial de 
qualidade para a educação no ensino Fundamental em todo País. Sua função 
é orientar e garantir a coerência dos investimentos no sistema educacional, 
socializando discussões, pesquisas e recomendações, subsidiando a 
participação de técnicos e professores brasileiros, principalmente daqueles 
que se encontram mais isolados, com menor contato com a produção 
pedagógica atual. (IPAE, p.11)  

Os PCNS procuram assim constituir-se numa referência curricular nacional 

inovadora, com uma concepção pedagógica que privilegie a qualidade de  ensino. 

1.4  O Currículo neste contexto 

O currículo atualmente tem se tornado uma discussão privilegiada nos debates 

educacionais em âmbito mundial. A reflexão, particularmente no Brasil, tem como foco 

principal as concepções que permeiam nossa realidade educacional, frente as exigências que 

se impõem no processo de formação inicial e continuada dos estudantes.    

Destacamos a década de 80 como um momento de ricas abordagens e reflexões sobre 

a questão do currículo escolar, principalmente da escola de educação básica, cuja deficiente 

atuação preocupa a todos os especialistas do campo. (Costa, 2001) 

O projeto político-pedagógico, sempre ocupou um lugar privilegiado nas discussões 

do âmbito educacional, em parte pelo destaque que é atribuído ao currículo, e a questão do 

currículo assume relevância na discussão do planejamento escolar. Vejamos uma análise 

comparativa realizada por Niskier (1997:87) dos capítulos das duas últimas leis sobre o 



 39

assunto: o artigo 57 (Lei 5.692, art. 4º, caput) afirma: “Os currículos do ensino de 1º e 2º 

graus terão um núcleo comum, obrigatório em âmbito nacional, e uma parte diversificada 

para atender, conforme as necessidades e possibilidades concretas, às peculiaridades locais, 

aos planos dos estabelecimentos de ensino e às diferenças individuais dos alunos”.  Já o 

artigo 36 da Lei  9394/96, sobre o currículo, amplia sua significação e possibilidade de 

organização da Escola por projetos, afirmando que “O currículo do ensino médio observará o 

disposto na sessão I do presente capítulo e as seguintes diretrizes: I destacará a educação 

tecnológica básica, letras e artes, o processo histórico de transformação da sociedade e da 

cultura; a língua portuguesa como instrumento de comunicação e exercício da cidadania”. 

Esse artigo da Lei maior da educação é um grande avanço, mas são poucas as escolas 

que ousam modificar o que há décadas vêm praticando, em relação ao currículo, continuando 

a agir segundo um modelo conservador, em que as disciplinas são aquelas impostas pela 

escola tradicional sem reflexão e crítica como saber cristalizado e transferível. Agem como se 

nada tivesse sido alterado, como se as escolas fossem todas iguais, não observando as 

diferenças sociais, culturais, climáticas, regionais e sobretudo as diferenças individuais. A Lei 

infelizmente é ainda letra morta para muitas escolas públicas brasileiras. 

Mas o que é currículo?  Segundo Moreira (1997), há várias definições, como: 

(...) O currículo é visto como conhecimento tratado pedagógica e 
didaticamente pela escola e que deve ser aprendido e aplicado pelo aluno... 
(...) O currículo passa a significar o conjunto de experiências a serem 
vividas  pelo estudante sob a orientação da escola... (...) O currículo como a 
totalidade das experiências por ele vivenciadas, como o próprio ambiente 
em ação. (p.12)  

Nossas escolas, marcadas por tantas diferenças sociais, por um modelo de escola 

elitista e tradicional, a idéia de currículo sempre foi de conhecimento a longo prazo, para que 

uma minoria assimilasse os conteúdos e soubesse fazer “x” nos vestibulares, esquecendo dos 

demais, daqueles que muitas vezes desistiam no meio do caminho por se sentirem incapazes, 

ou daqueles que não tinham livros ou até cadernos para continuar seus estudos, ou, ainda, para 

aqueles que trabalhavam o dia todo, e, no final da noite, cansados, tinham que acompanhar 

uma série de atividades sem colocar em conta o cansaço, a falta de tempo para se dedicarem 

aos estudos.  

Durante décadas e décadas, o currículo do sistema educacional brasileiro foi 

planejado por um grupo de professores, secretários e ministros para formar alunos em série, 
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segundo um modelo que não levava em conta a grandeza da população escolar, as diferenças 

locais e individuais, de alunos e professores.  

Concordo com  Moreira, ressaltando que: 

Se ainda se pretende a educação a favor de um mundo social mais justo, é 
preciso orientar o trabalho pedagógico com base em uma visão de futuro, 
em uma perspectiva utópica que desafie os limites do estabelecido, que 
afronte o real, que esboce um novo horizonte  de possibilidade. Julgo que 
essa perspectiva reforça o caráter político da educação e revalorizar o papel 
da escola e do currículo no desenvolvimento de um projeto de 
transformação de ordem social.  (p.25) 

Para tanto, a LDB  propõe que haja uma adequação do currículo que trate as questões 

sociais de acordo com as necessidades gerais da sociedade brasileira atual e, ao mesmo 

tempo, mantém uma base curricular nacional comum. Nesta perspectiva, ressalta o 

documento: 

(...) as áreas de conhecimento constituem marcos estruturados de leitura e 
interpretação da realidade, essenciais para garantir a possibilidade de 
participação do cidadão na sociedade de uma forma autônoma. Ou seja, as 
diferentes áreas, os conteúdos selecionados em cada uma delas e o 
tratamento transversal de questões sociais constituem uma representação 
ampla e plural dos campos de conhecimento e de cultura de nosso tempo, 
cuja aquisição constitui para o desenvolvimento das capacidades expressas 
nos objetivos gerais. (Brasil. Self, 1998, p. 58)  

Nesse contexto de Reforma, podemos destacar os PCNs que têm um referencial 

curricular inovador e atual, que propõem uma nova visão em relação à concepção de ensino e 

de aprendizagem que se privilegiou e até hoje ainda domina a prática educativa escolar 

brasileira. 

Segundo os PCNs: 

Currículos é um termo muitas vezes usado para se referir a programas de 
conteúdos de cada disciplina. Mas, currículo passa agora, também, a significar 
a expressão dos princípios e metas do projeto pedagógico, que 
necessariamente precisam ser flexíveis para que haja discussões e 
replanejamento quando realizado em sala de aula, pois é o professor que 
conduz os temas em prática didática.  (p. 5) 

Para os PCNs, a ação educativa deve estar centrada no educando, o professor deixa 

de ser o dono do conhecimento, e passa a ser  aquele que conduz o aluno a construir os 

conhecimentos necessários à sua formação. 
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O documento propõe o reconhecimento das diferenças existentes entre alunos, pois 

nem todos têm os mesmos interesses e habilidades. Esta idéia é a base para elaboração de uma 

proposta educativa que proporcione condições para que todos possam se integrar no processo 

de aprender com qualidade. Visando a inserir cada vez mais o aluno no meio social em que 

vive, o professor é o autor fundamental das inovações, pois é ele que em sala de aula garante a 

qualidade do ensino.  

1.5 Autonomia como eixo filosófico 

Um dos significados da palavra autonomia refere-se a  faculdade de se governar por 

si mesmo, liberdade ou independência moral ou intelectual, um propriedade pela qual o 

homem pretende poder escolher as leis que regem sua conduta.  Nesta perspectiva 

apresentamos a raiz etimológica expressa por Gadotti (2001):  

(...) a palavra “autonomia” vem do grego, e significa capacidade de 
autodeterminar-se, de auto-realizar-se, de “autos” (si mesmo) e “nomos” 
(lei). Autonomia significa auto-construção, autogoverna. Mas não existe 
uma autonomia absoluta. Ela sempre está condicionada pelas 
circunstâncias, portanto a autonomia será sempre relativa e determinada 
historicamente. (p.10) 

Portanto, sua gêneses compreende a idéia de relatividade, pois podemos ser 

autônomos em certas circunstâncias e não em outras. Aplicando essa compreensão para a 

educação “... a escola autônoma seria aquela que se autogoverna. Mas não existe uma 

autonomia absoluta. Ela sempre está condicionada pelas circunstâncias, portanto, a 

autonomia será determinada historicamente”. (ibid: 10) 

A autonomia, como uma idéia de absoluta liberdade,  é, portanto, uma fantasia, uma 

vez que a escola é uma instituição organizada politicamente e seus diretores e professores 

estão longe de se autogovernar.  

Para Gadotti (ibid: 11 e 13) “... a escola nova se forma como novo paradigma 

educativo, e encontra em John Dewey (1859-1952) seu expoente máximo, cujos princípios do 

“aprender fazendo”, “aprender pela vida” e “para a democracia” permanecem vivos até 

hoje. (...) foi a Escola Nova que levantou mais alto a bandeira da autonomia na escola”.  

A Escola Nova trouxe em seu contexto uma nova visão de fazer escola. Ela afrouxou 

o paradigma conservador, e contribuiu para trazer ao plano social, um conjunto de regras que 

sustentavam a liberdade assegurada pela legislação e pelos valores democráticos, que 
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reconhecem a igualdade e a dignidade de todas as pessoas, independente de raça, religião, 

sexo ou posição social.  

Assim, a Escola Nova enfatizava a educação centrada no aluno, na vida, na ação e na 

liberdade e cria possibilidades de mudanças, que levam muitos educadores comprometidos a 

buscar um projeto de transformação social. Segundo o próprio Gadotti (2001a, p. 31): 

“existem ainda críticos da autonomia escolar que temem que iniciativas desse tipo levem à 

privatização e desobriguem o Estado de sua função de oferecer uma escola pública  gratuita 

e de qualidade para todos”.  Essas críticas podem atrasar o desenvolvimento da sociedade e 

levam a acreditar que o modelo ideal de educação é aquele que exclui uma grande parcela de 

indivíduos, pois acredita que para haver qualidade de ensino é necessário o poder do Estado 

controlando currículos e defendendo os esquemas centralizadores.  

Além de esperança, cultivou a autonomia. “ Autonomia é a capacidade de decidir, 

de tornar o próprio destino nas suas mãos”. (2001b, p.30). Um estado controlador do 

currículo, aprisiona a Escola em toda a sua criatividade na sua relativa, mais desejada 

autonomia didático-científica. 

Este é o verdadeiro sentido de autonomia, mas sabemos o quanto soa utópica esta 

definição no contexto em que vivemos. Neste sentido, a autonomia  é restrita a uma minoria 

de brasileiros. Sendo nossa sociedade controlada pela lei do mercado, a sociedade não é 

responsável por suas escolhas. Nesse particular a autonomia viva numa ambivalência e numa 

ambigüidade entre as leis do mercado e o controle do Estado. 

Qual Escola é totalmente autônoma, livre para fazer e escolher os seus próprios 

destinos didático-pedagógico? Como professores, temos autonomia didática e de ensino? 

Praticamos com nossos alunos essa capacidade? Quem escolhe os currículos das escolas?  Os 

pais têm autonomia de escolher a escola pública para seus filhos? Será que o professor tem 

autonomia para planejar, organizar, se posicionar? O aluno tem autonomia de escolher os 

conteúdos do seu interesse? Ou são impostos, e muitas vezes sem conexão com a realidade 

vivenciada no seu contexto? 

Neste sentido, a palavra autonomia revela-se utópica: só é possível crer em uma 

“autonomia relativa”. No sistema capitalista prevalece uma hierarquia centralizadora e 

autoritária, onde professores e alunos são “controlados” pelo sistema, e precisam fazer de 

conta que de fato vivemos sob o signo da  autonomia proclamada até nos PCNs: 
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A autonomia refere-se à capacidade de posicionar-se, elaborar projetos 
pessoais e participar enunciativa e cooperativamente de projetos coletivos, 
ter discernimento, organizar-se em função de metas eleitas, governar-se, 
participar da gestão de ações coletivas, estabelecer critérios e eleger 
princípios éticos, etc. Isto é, a autonomia fala de relação emancipada, 
íntegra com diferentes dimensões da vida, o que envolve aspectos 
intelectuais, morais, afetivos e sócio-políticos. Ainda que na escola se 
destaque a autonomia na relação com o conhecimento-saber, o que se quer 
saber, como fazer para buscar informações e possibilidades de 
desenvolvimento de tal conhecimento, manter uma postura crítica 
comparando diferentes visões e reservando para si o direito de conclusão, 
por exemplo, ela não ocorre sem o desenvolvimento da autonomia moral 
(capacidade ética) e emocional que envolve auto-respeito, respeito mútuo, 
segurança, sensibilidade, etc. (p. 94/95, vol. 1)  

Sabemos no entanto, que nas escolas a realidade vivenciada está muito distante deste 

discurso. Hoje encontramos uma escola pública em processo de falência, e de nada adianta 

fazermos um exercício de utopia sem resultados práticos e conscientes, o que queremos são 

soluções viáveis e com responsabilidade.  

As imposições por lei sem conhecimento prévio da realidade, tais como da inclusão,  

da aprovação continuada, da capacitação dos professores, numa essa escola que se denomina 

autônoma, ainda que responsável por grande número de analfabetos com diploma e 

comprometida com o pensamento neoliberal, que atribui ao aluno toda a responsabilidade por 

seu sucesso ou fracasso.  

Neste cenário, a palavra autonomia é relativa, sabemos que ninguém é livre ou 

independente totalmente, pois autonomia é uma conquista coletiva, que se dá primeiramente 

no  plano individual.  

Hoje, não temos como falar de autonomia nas escolas sem antes entender a questão 

da autogestão; Gadotti e Romão (2001), afirmam: 

Autogestão não se confunde com participação, pois participar, significa 
engajar-se numa atividade já existente com sua própria estrutura e 
finalidade. A autogestão visa à transformação, e não à participação. A 
autogestão também não se confunde com co-gestão, pois essa significa 
direção conjunta de uma instituição, mantendo-se a mesma estrutura 
hierárquica.... Autonomia e autogestão, constituem um horizonte de 
construção de relações  humanas e sociais, civilizadas e justas. Por isso, 
ambas estão fundadas na ética. A teoria pedagógica  não é nada sem a ética. 
(p. 45)    

Assim, podemos verificar que a autogestão, faz com que cada um seja responsável 

pela sua parte dentro da instituição, não só o diretor, o coordenador, o professor, mas também 
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os alunos e os pais. Todos devem garantir a qualidade de educação e do processo educacional, 

em todos os níveis de ensino.  

Paro (1999), afirma que: “a gestão colegiada, pressupõe um órgão constituído por 

membros detentores de iguais poderes, e que visam uma gestão compartilhada”. (p.164)  

Uma escola participativa, onde todos os envolvidos tomam decisões em conjunto, 

tirando das mãos do diretor a exclusividade na tomada de decisão, supõe o fortalecimento da 

comunidade tanto interna como externa. Em um sentido mais amplo, a gestão pedagógica 

alavanca a autogestão social.  

Nem tudo são trevas! há uma esperança para a Escola. Alguns professores, 

coordenadores e diretores estão mais dispostos, mesmo que os desempenhos sejam isolados. 

Esta esperança é fruto da luta pela transformação social, e da consciência de que só a escola 

dará sentido a autonomia desejada. Cada escola com sua realidade, fará o seu projeto, levando 

em conta sua comunidade e sua responsabilidade social.     

Assim, conforme Gadotti e Romão, (2001): 

A luta pela autonomia da escola, insere-se numa luta maior pela autonomia 
no seio da própria sociedade. (...) A eficácia dessa luta depende muito da 
ousadia de cada escola em experimentar o novo e não apenas pensá-lo. Mas, 
para isso, é preciso percorrer um longo caminho de construção da confiança 
na escola, na capacidade de ela resolver seus problemas por ela mesma e de 
autogovernar-se. (p. 47) 

É nesse sentido, que acredito no caminho a ser traçado nas escolas. A sociedade, está 

dando pistas para que busquemos novos rumos e estratégias para dar soluções, e novos 

conhecimentos que amenizem as injustiças sociais e promovam uma autonomia, que não seja 

um privilégio tão somente das minorias, mas uma conquista de cada cidadão brasileiro.  

A expressão “autonomia relativa” da escola, implica em um projeto que vá além do 

político-pedagógico, capaz da transformação social. Mas é necessário que toda a equipe 

pedagógica, incluindo  pais e alunos, “arregace as mangas” e façam prevalecer o direito de 

qualidade de ensino a todos os cidadãos.  

Conforme cita Gadotti, (2001a, p.44); “(...) Snyders insiste que essa ‘autonomia 

relativa’ tem que ser mantida pela luta e  só pode tornar-se realidade se participar no 

conjunto das lutas das classes exploradas”.  
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Assim, essa “autonomia relativa” deve ser vista como uma adequação entre a 

sociedade e as diretrizes do governo em relação  às escolas, para que as mesmas  possam se 

organizar de acordo com sua clientela. A educação para a autonomia é o berço da educação 

libertadora e anti-autoritária. (Gadotti, 1993) 

Portanto, a autonomia no espaço público ou privado, deve ser entendida como a 

liberdade de construção coletiva de um projeto de trabalho, em prol da qualidade do 

conhecimento. Assim, a educação libertadora, não será confundida com mera espontaneidade 

sem planejamento, que flui à mercê da vontade individual do educador. A autonomia que 

queremos nas escolas nasce do diálogo, da reflexão sobre a realidade local, da crítica e dos 

anseios coletivos. A educação para a autonomia é  o fundamento da qualidade de ensino da 

escola pública, pois sabemos que cada escola é diferente da outra, e é esta diferença que tem 

que ser explorada e desenvolvida pelo projeto pedagógico. 

1.6 Democracia como eixo político 

Atualmente, a necessidade da melhoria da qualidade de ensino em nosso país, tem 

aberto espaço para a reflexão sobre democracia e autonomia nas nossas escolas. 

Como se sabe, a qualidade do ensino público, mais que em outros tempos, tem sido o 

grande desafio para a construção de um projeto educacional que se associe com a melhoria de 

qualidade de vida dos cidadãos, ou seja, com a conquista de cidadania. 

O princípio da gestão democrática no ensino público não é atual, mas data da 

Constituição Federal de 1988.  

A prática democrática no contexto da sociedade brasileira, propõe um olhar mais 

amplo, de caráter histórico. Ao mesmo tempo em que justifica e fundamenta sua importância, 

revitaliza sua própria existência vista como integrada e dependente de toda a trama da 

política. Na organização política e social, assume o papel de grande relevância no conjunto da 

formação do povo brasileiro. 

Para Chauí (2000): 

Liberdade, igualdade e participação conduziram à celebre formulação da 
política democrática como ‘governo do povo, pelo povo e para o povo’. 
Entretanto, o povo da sociedade democrática está dividido em classes 
sociais - sejam os ricos e os pobres (Aristóteles), os grandes e o povo 
(Maquiavel), as classes sociais antagônicas (Marx). É verdade que a 
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sociedade democrática é aquela que não esconde suas divisões, mas procura 
trabalhá-las pelas instituições e pelas leis. Todavia, no capitalismo, são 
imensos os obstáculos à democracia, pois o conflito dos interesses é posto 
pela exploração de uma classe social por outra, mesmo que a ideologia 
afirma que todos são livres e iguais. (p. 433) 

São complexos os caminhos da democracia no contexto da sociedade brasileira. A 

presente análise tem por fim refletir a concepção a respeito de liberdade e igualdade, cujos 

conceitos têm evoluído no transcurso da nossa história, e dão fundamento às noções de 

oportunidade e a participação. Hoje, mais do que em outras épocas, a sociedade vem se 

organizando, valendo-se de um espaço maior de participação, que ainda é pequeno, mas tem 

sido fundamental para a realização de importantes conquistas.  

É preciso vontade política para garantir a participação do povo nos processos 

decisórios, e quanto maior for esta participação no poder, mais fácil  será o acesso aos 

privilégios sociais que dão a dignidade do ser humano, como saúde, trabalho, moradia, 

cultura, escola, lazer e outros. Segundo Chauí (2000, p.436) “a democracia é a criação e 

garantia de direitos”. 

Durante todo o transcurso deste trabalho, analisamos que a democracia ainda está 

muito longe de ser alcançada, e sabemos que  quanto maior for o grau de instrução de uma 

sociedade, mais fácil será de vivenciá-la  em todas  as suas dimensões. A democracia nas 

escolas, reproduz o confronto entre os diversos interesses envolvidos nas questões políticas. 

De um modo geral, o povo ainda tem dificuldade de participação dos processos democráticos. 

Em sua própria formação escolar, sempre prevaleceu o silêncio e as coisas  prontas, sem 

questionamento, sem críticas, sem diálogo. Portanto, ainda que hoje as políticas educacionais 

busquem privilegiar a participação coletiva, ainda há um longo caminho a ser trilhado.        

Na verdade, autonomia e democracia, convivem e conflitam uma com a outra no 

espaço educacional, pois são atitudes e ações que tem chance de quebrar paradigmas, e até 

mesmo de mudanças profundas na sociedade.  

1.7 Formação docente: Eixo estratégico para o redirecionamento da escola 

A preocupação com a complexidade dos processos da prática docente, e a dificuldade 

para identificação dos fatores que os definem, constitui importantes indicadores para reflexão 

e ação no cotidiano da sala de aula. 
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Sabemos, que os professores, sempre exerceram um papel de grande relevância no 

processo de transformação social. Atualmente, com o acesso de milhares de crianças carentes 

às escolas, esta expectativa torna-se mais complexa, pois, o professor precisa de vários 

saberes para sua prática docente, embora percebamos e reconhecemos a impossibilidade de 

formarmos professores prontos e acabados, até mesmo pela natureza humana de seres 

inconclusos, sempre inacabados, que somos (Freire,1996). Portanto, os professores, precisam 

construir ao longo da sua carreira , as competências necessárias, para que possam desenvolvê-

las bem, sendo assim, elas  vão  além das técnicas, dos conhecimentos dos conteúdos, do 

comprometimento, da ética, mas do querer saber, do querer aprender e do saber fazer.  

Segundo Pimenta (1996) “é preciso produzir as condições de produção do 

conhecimento. Ou seja, conhecer significa estar consciente do poder do conhecimento para a 

produção da vida material, social e existencial da humanidade”. (p.22) 

A LDB trata na maior parte dos seus artigos sobre a formação dos professores. O 

tema torna-se uma preocupação central, pois isso valida sua tônica sobre a defesa da 

qualidade de ensino. Mesmo com pouca alteração em relação à legislação anterior, houve 

avanço, porém, faz-se necessário a praticidade. Segundo Souza (1997:101 e 102), a Lei prevê 

no seu capítulo V a questão dos professores e especialistas. Vejamos: 

a) Institucionaliza a capacitação em serviço (artigo 61,I). 

b) Permite que cursos que formam profissionais da educação aproveitem as 
experiências anteriores dos candidatos, ainda que em outras atividades (artigo 61, 
II).  

c) Cria os Institutos Superiores de Educação que, além das Universidades e das 
Escolas Normais, formarão os profissionais da educação (artigo 62) 

d) A formação pedagógica para profissionais de outras áreas interessados em 
ingressar no magistério da educação básica, deve ser acolhida, regularmente, pelos 
Institutos Superiores de Educação (artigo 63,II). 

e) A prática de ensino nos cursos de formação para professores da educação básica, 
deve cumprir uma carga horária de no mínimo 300 horas (artigo 65). 

f) As universidades públicas ou privadas com curso de doutorado em área afim 
podem reconhecer notório saber (artigo 66 § único ).Antes, essa função era exclusiva 
do Conselho Federal de Educação, o que, por sinal, constituía um excesso. 

g) O piso salarial deve ser incluído nos estatutos do magistério e planos de carreira 
dos sistemas de ensino ( artigo 67, III). 
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h) Os estatutos de magistério devem prever, na carga de trabalho, períodos para 
estudos, planejamentos e avaliações (artigo 67, V). 

i) Baseia a progressão funcional não só da titulação ou habilitação mas, também, na 
avaliação do desempenho (artigo 67,IV).  

Vimos nesses artigos, a preocupação dos governantes na melhoria da formação dos 

professores em todos os graus do magistério, pois é essa melhoria que irá assegurar um 

projeto de qualidade  de ensino.    

Nesse ponto da reflexão, depois de termos observado que a educação é atividade 

necessária, e que é constituída por diferentes momentos históricos, depois de termos visto a 

questão da sua relação com  a democracia, quando constatamos a possibilidade da educação 

operar em direção da transformação social, levantaremos a questão da prática docente como 

eixo estratégico para o redirecionamento da escola. 

Conforme Niskier,1996: 

Para ensinar não é suficiente conhecer os conteúdos, é preciso saber o que 
seja a educação e como se configura quanto ao homem a educar e quanto ao 
projeto de uma sociedade justa e desenvolvida. 

É um trabalho de reflexão crítica em que se analisam o ensino e a 
aprendizagem como tais. O fenômeno da educação, parece não ter 
consciência do seu papel histórico e social, se houvesse tal consciência, a 
teoria passaria a ser instrumento e fundamentação conceitual de um novo 
tipo de comportamento e apoio de aprendizagem. (...) A educação, ao 
conduzir, trazer para fora, é assim uma aspiração de liberdade e de 
inovação. O instrumento dessa conservação é o docente que do criador que 
deveria ser, torna-se um aplicador. (p. 237 e 239) 

Portanto, podemos dizer que a prática docente tem um sentido mais amplo, mais 

complexo, porque influi no comportamento ético, nas relações sociais e políticas do contexto 

educacional. A postura e atitude do professor, contribuem para direcionar e modificar todo o 

percurso de formação da sociedade. A consciência política do professor muda sua prática 

pedagógica e é primordial na sua formação. 

Para Perrenoud, A reflexão sobre a própria prática é, em si mesma, um motor 

essencial da “inovação”. Nesse sentido, a formação do professor não pode limitar-se a 

destrezas e a eficiência na manipulação dos meios. Mais importante é a consciência crítica 

aplicada à compreensão da finalidade das atividades educativas e dos rumos políticos do 

processo social. 
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Recorro a Gadotti (2004), para afirmar que: 

O educador, ao repensar a educação, repensa também a sociedade. O ato 
educativo é essencialmente  político. O papel do pedagogo é um papel 
político. Não acredito numa educação neutra: ou fazemos uma pedagogia do 
oprimido ou fazemos uma pedagogia contra eles. Essa tese, defendida  
desde os anos 60 por Paulo Freire. (p. 71 e 72) 

Atualmente, numa sociedade em conflito, onde a violência, o consumismo e o 

desemprego nos conduzem ao caos, o compromisso do educador é ainda mais do que orientar, 

é de não desistir do seu engajamento político e compartilhar com seus alunos a esperança de 

um caminho de tolerância e de participação em favor de uma sociedade mais justa e menos 

violenta. É do conhecimento que nasce a esperança e o diálogo entre o oprimido e o opressor, 

e o professor tem de buscar esta conscientização na sua prática pedagógica.   

Ainda Gadotti: 

Quero dizer que a comunidade está pedindo  ao pedagogo que exerça hoje 
outras funções, outros papéis. Essa comunidade, esse povo, pelo seu grito, 
coloca-nos seguidas questões, perguntando sobre tudo: para que, como, para 
quem, contra quem, estamos trabalhando? Para ouvir esse grito é preciso 
nos colocar à sua escuta. Exige, portanto, de nós, educadores, uma atenção 
que é a atenção às necessidades de nossa sociedade, aos seus problemas, às 
suas angústias e inquietações, que são as inquietações do nosso povo, seus 
problemas, etc. (ibid.p. 70) 

O projeto da formação dos professores sempre esteve à mercê dos interesses do 

poder político, sempre acompanhou o percurso da nossa história, passando por todos os 

regimes políticos. Mas consciente do seu papel, o professor precisa se reconhecer como 

cidadão capaz de favorecer um novo projeto democrático, beneficiando a educação pública de 

qualidade e ajudando na formação do povo.  

O educador precisa participar, a seu modo, do processo de formação que garanta a 

qualidade, o respeito à cidadania, exigindo dos governantes de um compromisso de ação e de 

responsabilidade, diferente do que vivenciamos hoje, conforme Demo (2000):  

Não trabalham apenas o lado formal do manejo do conhecimento, mas 
igualmente o lado político da cidadania especificamente instrumentado 
pelas habilidades do conhecimento. Em outras palavras: não se trata de 
qualquer cidadania, mas daquela que sabe fundar-se no conhecimento. 
Trata-se, portanto, da principal cidadania da sociedade do conhecimento.  
(p. 85) 
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O professor que é consciente do seu papel, da sua missão, da sua importância em sala 

de aula na formação dos seus alunos, transforma por meio do seu conhecimento o seu 

contexto em algo prazeroso, quando usa da democracia em prol de uma educação crítica, 

quando não exclui mas sim agrega os seus alunos em um contexto apaixonante, dando sentido 

ao conhecimento. A educação inclina-se assim para a mudança, para a busca de novos 

caminhos, libertando-se da alienação promovida pelo sistema capitalista. 

O professor é um profissional marcante em toda a história da humanidade, e sua 

formação sempre se baseou na  teoria e em sua prática. Seu compromisso sempre foi além da 

transmissão do conhecimento para alcançar um sentido de dever ético e político, mesmo que 

ele também, em um momento da história, tenha se rendido aos interesses econômicos e de 

mercado, por conta das manobras ideológicas da burguesia. 

Para Thurler (1998): 

Desde o final dos anos 80, um grande número de autores salientou o papel 
central dos professores. Eles postularam que a sorte de uma inovação 
educativa depende do que os professores pensam e fazem dela, porque são 
eles que aplicam junto a seus alunos, e em sua maneira de conceber e de 
administrar cotidianamente situações de ensino-aprendizagem, as novas 
idéias provenientes da pesquisa, das escolas-piloto ou dos movimentos 
pedagógicos. A qualidade da transferência dependerá de sua compreensão 
das novas idéias, de sua adesão, mas também de sua capacidade e vontade 
de integrá-las duradouramente as suas práticas.  (p. 13)       

Cabe assim a nós docentes, buscar uma formação que nos dê um novo olhar para 

nossas práticas, a favor de uma escola que vá além dos conteúdos, das avaliações, dos 

procedimentos, dos currículos, e que seja capaz de desenvolver uma proposta aliada às novas 

leis (LDB). Uma ação que não pode ser apenas individual, mas que necessita de um grupo 

engajado na luta política para que o verdadeiro objetivo da educação, de formar pessoas 

capazes de vivenciar a verdadeira cidadania seja alcançado. 

Neste sentido, o professor que atua e valoriza as experiências baseadas no respeito da 

autonomia do educando, que auxilia, participa e colabora com projetos relacionados ao 

desenvolvimento do conhecimento dos seus alunos, certamente tem um compromisso capaz 

de profundas mudanças em todas as dimensões, seja ela social, intelectual e ética.  

Concluindo, os problemas que a escola vem trazendo ao longo dos tempos, 

evidenciam mais uma vez a necessidade de uma formação do professor, que não se limita 
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apenas a conteúdos, mas que se completa em práticas capazes de revitalizar as escolas e 

despertar nos alunos o sentido da participação ativa.  
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CAPÍTULO 2: ASPECTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS  

DA PESQUISA 
 

 

Neste capítulo descrevo, com base na fundamentação teórica apresentada, os 

caminho metodológico da pesquisa a partir da concepção de educação, com o objetivo de 

compreender as tendências pedagógicas brasileiras atuais no âmbito do LDB e dos PCNs. 

2.1  Reflexão sobre o pensamento pedagógico brasileiro 

Diante dos problemas educacionais que o Brasil enfrenta há décadas, precisamos 

buscar na História do desenvolvimento da produção intelectual sobre o pensamento 

pedagógico brasileiro. Com o fim do regime militar, novas reflexões e debates pedagógicos, 

muitas fundadas em autores estrangeiros, surgiram em nome de uma nova perspectiva de 

política educacional.  

Segundo Gadotti (2002), o objetivo de determinar a direção futura de nossa educação 

requer compreender a história da educação e seus objetivos, antes e depois da atual produção 

intelectual brasileira. O estudo leva-nos conforme o autor, à conclusão de que ainda há muito 

que fazer no projeto educacional brasileiro, ainda há muito para pesquisar, criticar, debater e 

analisar, até que se possa conceber a educação como um bem social, ou como elemento 

fundamental do processo de “humanização”. 

Para Gadotti, o que se constituiu até agora, permite-nos definir duas tendências 

básicas no pensamento pedagógico brasileiro: a liberal e a progressista. Segundo o autor:  

Os educadores e teóricos da educação liberal defendem a liberdade de 
ensino, de pensamento e de pesquisa, os métodos novos baseados na 
natureza da criança. Segundo eles, o Estado deve intervir o mínimo possível 
na vida de cada cidadão particular...  Nessa tendência existem defensores da 
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escola pública e defensores da escola privada.  Os educadores e teóricos da 
educação progressista defendem o envolvimento da escola na formação de 
um cidadão crítico, participante da mudança social... (...)  para uns a 
formação da consciência crítica passa pela assimilação do saber elaborado; 
para outros o saber técnico-científico deve ter por horizonte o compromisso 
político. Uns combatem mais a burocracia escolar e outros a deterioração da 
educação escolar. Uns defendem mais a direção escolar e outros a 
autogestão pedagógica. Uns defendem maior autonomia de cada escola e 
outros,  maior intervenção do Estado. (2002, p. 237) 

Paulo Freire é a referência fundamental da tendência progressista. Deve-se 

considerar, afirma Gadotti, a pedagogia freireana como uma pedagogia para a libertação, na 

qual o educador tem um papel diretivo importante, pois, em oposição à perspectiva de mero 

transmissor de conteúdos, ele assume o papel político de problematizador, aquele que ajuda os 

educandos a compreender sua vida social e a encontrar formas de superar suas condições de 

opressão. Freire ajuda-nos a aprofundar nossas reflexões acerca da atuação do professor, de 

sua autonomia, da importância do coletivo, da participação e da  partilha do poder.  

Na tendência progressista, a formação intelectual do educando depende de um 

projeto educacional que privilegia o social. Quando o professor é preparado para exercer sua 

autonomia pessoal, insere-se na sua comunidade de trabalho com vistas a promover sua 

independência social. Isso implica um posicionamento na divisão do poder e na conquista de 

liberdade e de autonomia do outro, uma solidária postura profissional e humana que o leva a 

empreender esforços, para que seus alunos apropriem-se dos conhecimentos  necessários para 

a compreensão da realidade que os cerca e para a sua emancipação. 

As pesquisas que tomam como norte a perspectiva progressista da educação, têm 

sido vitais para o avanço e inovação da educação brasileira, principalmente para a escola 

pública, pois, mediante uma análise aprofundada do sistema educacional brasileiro e das 

práticas pedagógicas mais correntes, propõem alternativas de superação das mazelas que 

assolam este cenário. Foi a partir do cenário teórico apresentado no capítulo anterior e nos 

aspectos metodológicos que apresentaremos a seguir que a pesquisa buscou compreender a 

Escola. 

2.2 Delimitação Metodológica 

Esta dissertação tem como referência metodológica o desenvolvimento qualitativo da 

pesquisa de campo e, por isso, privilegiou o caráter exploratório, objetivando conhecer o 

projeto político-pedagógico da escola-campo. Segundo Oliveira (2002): 
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(...) a pesquisa qualitativa tem como objetivo situações complexas ou 
estritamente particulares...A pesquisa que se utiliza da abordagem 
qualitativa possui a facilidade de poder descrever a complexidade de uma 
determinada hipótese ou problema, analisar a interação de certas variáveis, 
compreender e classificar processos dinâmicos experimentados por grupos 
sociais, apresentar contribuições no processo de mudanças, criação ou 
formação de opiniões de determinado grupo e permitir, em maior grau de 
profundidade, a interpretação das particularidades, dos comportamentos ou 
atitudes dos indivíduos. (p.117) 

Sendo assim, a pesquisa qualitativa é instrumento importante para determinar as 

causas de dado fenômeno ou problema, pois ajuda a entender e identificar questões segundo a 

ótica dos participantes da situação estudada.  

A pesquisa qualitativa, como afirma Jardilino, et.all. (2000): 

É um tipo de estudo que busca entender a situação pesquisada. O método da 
pesquisa qualitativa é o indutivo, do dado para a teoria, permeado por 
definições que envolvem e se concretizam no processo, é um método 
criativo e intuitivo que se dá pela análise comparativa de uma pequena 
amostra minuciosamente selecionada. (p.50 e 51) 

Portanto, os dados dão significado à produção do conhecimento e fornecem uma 

visão diferenciada do objeto analisado. 

A pesquisa exploratória inicial, leva-nos a divisar os passos que deveremos trilhar no 

desenvolvimento de nossa pesquisa de campo, pois ela oferece informações e instrumentos 

que nos permitem situar com mais precisão as problemáticas da pesquisa.  

A análise do local de pesquisa, evidencia fatores relacionados à estrutura da escola, à 

localização, aos recursos materiais e humanos: direção, coordenação, professores e 

funcionários. São esses fatores que mostram claramente a ação desenvolvida na escola. 

Embora o nosso trabalho tenha partido de pressupostos teóricos, definidos a priori 

por estudo de caso, acabou propiciando-nos a oportunidade de trabalhar com pesquisa 

exploratória. 

A coleta de dados privilegiou a observação da semana de planejamento para a 

construção do projeto pedagógico, das reuniões de pais e mestres e do cotidiano da escola, 

além da realização de entrevistas e questionários com professores, coordenador e diretor. Os 

questionários e as entrevistas abertas tencionaram efetuar um levantamento das seguintes 

informações: 
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• Tipo de vínculo com a escola; 

• Anos de experiência; 

• Carga horária; 

• Série que leciona; 

• Tempo de casa; 

• Domínio e conhecimento dos PCNs; 

• Autonomia no grupo; 

• Gestão democrática da escola (participação da comunidade); 

• Interdisciplinaridade; 

• Capacitação, formação continuada e em serviço; 

• Cursos extras; 

• Hábito de leitura; 

• Trabalho coletivo da equipe docente; 

• Reflexão sobre o processo de aprendizagem e avaliação; 

• Adequação do currículo à realidade dos alunos; 

• Outros que julgamos necessários  no decorrer da pesquisa. 

A análise do projeto político-pedagógico, proceder-se-á em conexão com as 

informações obtidas com os professores, levando-se em conta os conceitos de democracia e 

autonomia. O instrumento teórico e a reflexão da pesquisa bibliográfica, valorizam a análise, 

partindo da convicção de que a atividade teórica pode revelar com maior nitidez o objeto 

pesquisado. Quanto ao tema da democracia, recorremos novamente a Freire (1974, p. 12 e 

13), que afirma:  

A democracia é, como o saber, uma conquista de todos. Toda a separação 
entre os que sabem e os que não sabem, do modo que a separação entre as 
elites e o povo é apenas fruto de circunstâncias históricas que podem e 
devem ser transformadas. (...) democracia como se fora uma dádiva das 
elites, como se fora a única democracia possível e a qual o povo teria de 
acomodar-se.  

 

Há, seguindo essa análise, um antagonismo social e ideológico que emerge do 

conceito de democracia: alguns direitos sempre foram, conforme mostra a história, privilégio 

de uma minoria privilegiada. O gozo desses direitos é o que diferencia os cidadãos. Essas 

diferenças também se dão no plano do conhecimento. A idéia de uma política democrática dá 

significado ao campo educacional, colocando a escola como o espaço que, de maneira 

privilegiada, viabiliza o acesso ao conhecimento.  O conhecimento, por sua vez, gera 
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transformação, que resulta em vida digna para todos os seres humanos, pobres, ricos, 

mulheres, negros, índios, deficientes e outros marginalizados pelo sistema econômico e social. 

Segundo Babette Harper (2002): 

O acesso à educação e a cultura, torna-se pouco a pouco, reivindicação 
prioritária. A classe operária industrial se bate para que todos tenham o 
direito de freqüentar uma mesma escola em condições de igualdade de 
oportunidades. O ensino público gratuito e obrigatório, é visto como a 
melhor maneira de alcançar uma verdadeira democratização dos estudos. 

(...) Por outro lado, se entendemos por democratização da escola, o fato de 
que alunos vindos de meios sociais e culturais diferentes disponham das 
mesmas chances de êxito, então a luta está longe de ter alcançado seus 
objetivos. (p32 e 33).   

Assim, a noção de democracia estabelece um elo entre escola e sociedade, um 

compromisso de defesa de igualdade e liberdade. Estabelecido o elo, pode-se falar em 

autonomia; uma noção que, segundo Gadotti (2001 a), 

(...) presta-se a várias interpretações. Alguns educadores criticam esse 
movimento de renovação de educação, considerando-o ‘privativista’ ou 
‘ingênuo’, entendendo a autonomia como desobrigação do Estado em 
relação à educação. É possível, no entanto, ir em outra direção: colocar a 
autonomia como elemento fundamental na construção de um projeto 
político-pedagógico, que se compromete com a formação efetiva das 
massas; como um elemento que viabiliza a consecução dos preceitos 
estabelecidos no projeto, porque pressupõe a análise e o estabelecimento 
das condições necessárias para essa realização. (p.35)  

Por esta perspectiva, a idéia de autonomia é intrínseca à idéia de democratização das 

escolas; surge como uma necessidade do grupo de trabalho e não como imposição de 

governos que aderem às políticas neoliberais. A autonomia da escola é, assim, uma 

construção que se dá no confronto e na busca do equilíbrio entre os envolvidos: sociedade, 

educadores, alunos e família, garantindo a participação e o envolvimento de todos os atores.  

Resta, por fim, destacar a formação do professor, que indica a qualidade do trabalho 

docente neste contexto de democratização e autonomia. Nesse sentido, há que se romper com 

o paradigma tradicional de formação, apontado por Brezinski (2001): “ O Brasil tem adotado 

um ‘modelo’ de formação de professores que consiste muito mais em ceder uma certificação, 

do que conferir uma boa qualificação dos leigos atuantes no sistema educacional e aos 

futuros professores”.(p.81) A formação do professor com vistas à emancipação requer 

reflexão e crítica permanente das práticas pedagógicas, de maneira que se possa identificar e 

superar os elementos que impedem a formação cidadã. 
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Dito isto, esta pesquisa tem como referência a metodologia e o desenvolvimento 

qualitativo que privilegia o caráter exploratório tendo como preocupação entender o Projeto 

da Escola e sua realização no cotidiano, em que as contradições e divergências aparecerem 

com maior nitidez do que no processo de planejamento. Tentamos entender o caminho 

percorrido pelos educadores em busca da democratização e autonomia da escola pública, 

acreditando que, embora a análise de uma só escola não seja parâmetro para generalizações, 

esta pesquisa pode abrir caminhos para o estudo de outras realidades. 

Por fim, a pesquisa foi desenvolvida, durante o período de janeiro a novembro de 

2003, por meio de técnicas qualitativas: questionários, entrevistas abertas e registro de 

algumas situações do cotidiano da escola. As coletas de dados se deram durante as minhas 

visitas semanais. Os questionários foram entregues aos professores e as entrevistas foram 

feitas em dia marcado durante as HTPCs, na sala dos professores, uma por vez. Os registros 

no caderninho de campo foram realizados em vários momentos: na sala de aula, na reunião de 

pais e mestres, na reunião dos professores HTPCs, no conselho de classe, na hora do lanche, 

na festa junina e na feira cultural.. Minha intenção foi observar como se organizava a escola 

dentro da proposta pedagógica e as possibilidades das relações das categorias.   

2.3 Caracterização da escola campo 

Em 19 de abril de 1922, a escola-campo, hoje denominada de Padre Manoel de 

Nóbrega, iniciou suas atividades com o nome de Escola Reunida da Freguesia de Nossa 

Senhora do Ó, no Largo da Matriz. Após 22 anos, foi inaugurado um novo prédio na Avenida 

Itaberaba, nº 145, local atual. O projeto de construção da escola é de autoria do arquiteto 

Hermani do Val Penteado, responsável pelo aeroporto de Congonhas. A obra tem a 

semelhança de um grande navio atracado ao cais, em que a articulação com a rua superior se 

faz pela pequena entrada, como se fosse a ponte de acesso à embarcação. 

O setor do bairro no qual a escola está inserida é de ocupação antiga e dispõe de 

serviços e equipamentos urbanos já bem consolidados, que funcionam razoavelmente bem. 

Devido as suas características topográficas, essa parte do bairro é livre de inundações. É uma 

área predominantemente residencial, embora atualmente a função comercial se mostre em 

expansão no seu principal eixo de tráfego. Também se verifica um certo adensamento 

populacional, pois desde a década de 80, vem ocorrendo um processo de verticalização das 

edificações na área. No que se refere às condições socio-econômicas e culturais, não há uma 
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homogeneidade absoluta, mas se observa a predominância do nível social classificado como 

“C”, observando-se também a presença dos níveis “B” e “D”. 

A Freguesia do Ó é bairro de economia mista; após 1950 conta com inúmeros 

estabelecimentos comerciais, e um número crescente de indústrias. O desenvolvimento 

progressivo do bairro levou à instalação de uma subprefeitura, em 1964, e de uma Regional da 

Prefeitura da Capital de São Paulo.  

A comunidade possui grandes centros educacionais: escolas estaduais, municipais e 

particulares, creches, pré-escolas, escolas de informática, de línguas estrangeiras e até uma 

escola de ensino superior. A escola Padre Manoel de Nóbrega é a mais antiga e tradicional do 

bairro. Próximo à escola estão a Matriz de Nossa Senhora do Ó, o jornal do bairro, o 

Cemitério, a Casa de Cultura Salvador Ligabue, além do 28º Distrito Policial e um Batalhão 

do Policiamento de Trânsito (DSV). 

A escola funciona nos períodos matutino e vespertino e atende crianças de primeira à 

quarta série da educação fundamental. Trata-se de uma referência para a comunidade local, 

pois desenvolve projetos que visam à melhoria de suas condições de vida. Discutindo temas 

como paz, cidadania, drogas, meio ambiente e saúde, a escola auxilia na formação e interfere 

na qualidade de vida do aluno e da sociedade. Além disso, essa unidade escolar participa do 

projeto do governo estadual de abrir a escola nos finais de semana, garantindo lazer e esporte 

à comunidade.  

A disciplina exigida para esse trabalho coletivo é compreendida como parâmetro 

importante na organização das atividades. Por exemplo, os alunos compreendem por que 

devem colocar-se em fila no pátio. É claro que durante este período, há toda uma 

movimentação que pode gerar fortalecimento nos laços afetivos entre os alunos; mas há 

também momentos conflitantes de ordem indisciplinar, que fazem parte do desenvolvimento 

social do grupo. Os professores vão buscar os alunos. As salas de aulas são arrumadas com 

cartazes e maquetes feitas pelos alunos, relacionadas com os conteúdos estudados. 

O horário de aula é distribuído, de maneira bastante tradicional, conforme as 

disciplinas e o currículo; o final de cada uma delas é anunciado por uma ruidosa campainha. 

Na hora do lanche, os alunos brincam no pátio, andam pelos corredores, conversam de vez em 

quando com os professores.   
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Quanto ao processo avaliativo, a cada bimestre há avaliações e também registros 

sobre o aproveitamento do aluno, feitos em fichas para os que apresentarem nota abaixo da 

média. As avaliações, são realizadas em vários momentos e atividades diversas como: lição de 

casa, pesquisas, cartazes, provas mensais, bimestrais entre outros. É dada uma nota para cada 

atividade, depois é tirado uma média que vai da menção “E” a “A”. Depois, caso o aluno não 

tenha atingido uma menção satisfatória, a coordenadora convoca os pais para uma reunião, e 

coloca- os cientes das dificuldades do aluno e é encaminhado para o reforço e oficinas. Todos 

os resultados são registrados em tarjetas e entregues na secretaria da Escola.  

 As aulas de reforço são dadas fora do horário por duas professoras que dobram o 

período na escola. Durante as HTPCs, elas entregam questionários para as professoras 

responsáveis pela série, para que possam relatar as dificuldades dos seus alunos, e elaboram 

as aulas de reforço. Há uma sala  especialmente destinada para este trabalho, desenvolvido 

com  joguinhos e  materiais diversos de escrita e matemática.  

Para os alunos com dificuldade de socialização, a escola conta também com o auxílio 

de uma psicóloga voluntária, participante do projeto Amigo da Escola. Essa profissional vem 

uma vez por semana e ouve as queixas das professoras, e, através de algumas dinâmicas e 

orientações, tenta soluções, principalmente nos casos de indisciplina dos alunos. Nos casos 

mais graves, a coordenadora encaminha para especialistas, mas com pouco resultado, pois 

depende dos pais, e também de serviços públicos, como fonoaudióloga, psicóloga, 

psicopedagoga, psiquiatra, neurologista entre outros.  

Relativamente à participação dos pais, a escola prevê reunião a cada final de 

bimestre. Nessa ocasião, pais e professores se reúnem para avaliar os trabalhos realizados e o 

desenvolvimento do aluno. Essas reuniões sempre acontecem depois do conselho de classe, e 

é feita uma pauta de reunião com os problemas levantados pela equipe. Os problemas em 

geral são questões de indisciplina e não-realização dos deveres de casa. Há também textos de 

reflexões e dados sobre o desenvolvimento da turma. A grande maioria dos pais apenas 

escuta, e uns poucos fazem sugestões e questionamentos sobre o conteúdo, hora da saída, 

excursões, livros entre outros. A metodologia adotada, de modo geral, é a tradicional, mas a 

experiência dos projetos tem colocado alguns questionamentos quanto a essa ‘opção’. As 

aulas são diversificadas, com atividades lúdicas. Os jogos muitas vezes, são confeccionados 

por eles mesmos: quebra-cabeça, jogo da memória, dominó. Em outros momentos, as aulas 
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são concretas, como a visita à Casa da Cultura do bairro, para ver uma exposição ou 

atividades, como, assistir um filme e depois comentar em sala de aula. 

2.3.1 Caracterização da clientela escolar 

No que se refere à clientela atendida pela escola, verifica-se que ela é menos 

homogênea do que as condições do meio levariam a supor. Isto se deve à inclusão de alunos 

vindos de outros setores do bairro, e até de áreas periféricas mais distantes. Sendo assim, é 

possível dizer que existem entre os alunos, diferentes condições sócio-econômicas, e 

diferentes níveis de informação, mas com predomínio daqueles que parecem ter um razoável 

acesso aos recursos materiais e culturais.  

2.3.2 Caracterização do corpo docente e funcionários 

O quadro de funcionários da escola é bem avaliada pela comunidade local, haja vista a 

grande quantidade de pessoas que a procuram, em virtude das referências que recebem de 

atuais e ex-membros da comunidade escolar. A qualidade do trabalho revela-se também na 

iniciativa dos membros de equipe, no domínio que possuem sobre os processos de seu 

trabalho, na disposição de cooperar e de trabalhar harmoniosamente. 

Há um bom relacionamento entre os professores, gestores e demais funcionários da 

escola, o que propicia um clima de cooperação e respeito, fazendo com que, apesar de todas 

as dificuldades naturais da rotina de trabalho educacional, prevaleça um ambiente agradável e 

harmonioso.     

2.4 Diretrizes da proposta educacional 

Toda a comunidade escolar está unida em torno de objetivos comuns: tornar o aluno 

consciente de seus direitos e deveres, e capaz de se inserir na sociedade privilegiando valores 

como: respeito, civilidade, solidariedade, decência, fraternidade e religiosidade. Durante o 

horário de HTPCs, ou até mesmo no cafezinho, os professores se reúnem, e através do 

diálogo, diagnosticam problemas de relacionamento entre os alunos, ou  problemas familiares. 

Às vezes  percebem durante o horário do lanche, que algo está acontecendo com um 

grupo de alunos, ou durante a aula. A partir dessa observação, eles elaboram um tipo de 

dinâmica, ou até mesmo um projeto para dar solução ao problema . 
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2.5  Metas da instituição escolar 

A partir do diagnóstico da realidade escolar, feito no início do ano em reunião entre 

pais e mestres, e a partir da documentação da matricula, a escola traça um perfil da 

comunidade, e a fim de garantir os objetivos da proposta da escola, e de atender os anseios da 

comunidade, elabora o seu  projeto pedagógico. O objetivo é valorizar o elo entre as famílias, 

e também a criação de metas e meios para as rotinas de trabalho pedagógico da escola, tendo 

por meta a qualidade. No início do ano, a Escola  Padre Manoel de Nóbrega se propôs a:  

2.5.1 Em relação ao aluno: 

• Levar o aluno a identificar os seus direitos e deveres em relação à escola, através da 

leitura e análise do “Regimento Comum das  Escolas Estaduais”, e do regimento interno 

da unidade escolar; 

• Acompanhar o desempenho do aluno e, se for o caso, orientá-lo para um trabalho mais 

disciplinado e produtivo; 

• Aperfeiçoar o sistema de avaliação de rendimento escolar dos alunos; 

• Identificar necessidades e carências de ordem social, psicológica, material ou da saúde, 

em alunos com dificuldades de aprendizagem, para que diminua a porcentagem de evasão 

escolar; 

• Baixar a reprovação da 4ª série; 

• Baixar a porcentagem de evasão escolar, mediante aconselhamento e entrevista com os 

pais. 

2.5.2  Em relação aos professores: 

• Garantir-lhes condições físicas de trabalho para o desenvolvimento de suas aulas, 

principalmente, no que diz respeito à quantidade de alunos por sala; 

• Propiciar-lhes condições para que: a) desenvolva o ensino pela pesquisa; b) desempenhe 

eficientemente seu programa de ensino, seu papel de planejador e executor do processo de 

ensino-aprendizagem; c) avalie o trabalho educativo; d) colabore nos projetos 

desenvolvidos pela escola. 
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Além dessas metas, a escola se propôs: 

• Criar condições para que o aluno: a) aprenda a pesquisar; b) construa conhecimentos 

fundamentais nas diferentes áreas do conhecimento humano; c) desenvolva habilidades 

intelectuais de compreensão, aplicação e solução de problemas; d) desenvolva habilidades 

psicomotoras que favoreçam o desenvolvimento e controle de seu próprio corpo; e) 

participe das atividades escolares, a fim de adquirir um comportamento independente e 

com responsabilidade em relação a si mesmo e ao grupo; f) valorize e preserve o 

patrimônio escolar; g) desenvolva hábitos de limpeza e higiene, saúde e alimentação, 

através de um trabalho conjunto de observação e aconselhamento, bem como de todos os 

elementos e recursos disponíveis a fim de que o aluno sinta a necessidade de viver e 

estudar num ambiente saudável. 

• Criar condições para que a família: a) conscientize-se do real valor e papel da escola; b) 

receba informações sobre o desempenho e aproveitamento de seus filhos; c) forneça as 

condições necessárias para o desenvolvimento do trabalho educativo; d) participe 

ativamente das atividades da escola. 

• Criar condições para que o setor administrativo: a) atenda a todas as necessidades 

administrativas; b) tenha condições de tornar decisões e atitudes condizentes com a 

legislação em vigor; c) organize de forma adequada e funcional a documentação da 

escola; d) atenda às solicitações do pessoal da Unidade Escolar e do público que procura a 

escola para fornecimento de informações, declarações, atestados, enfim, da documentação 

solicitada; e) desenvolva um trabalho de integração Escola-Família-Comunidade, através 

de reuniões de pais e mestres, eventos de confraternização etc. 

Além dos objetivos e metas, a Escola também desenvolveu ao longo do ano, projetos 

nas seguintes áreas: saúde: dengue e pediculose; lixo: saúde e higiene; Proerd: prevenção 

sobre as drogas; cidadania: resgatando valores,  folclore, festa junina e ensino religioso. 

Estes projetos foram desenvolvidos, interligados ao saber real do aluno, como forma 

de intercâmbio entre o conhecimento escolar e as situações do cotidiano, dando um enfoque 

ao currículo, mantendo  os alunos participantes e interessados. Estes projetos são 

desenvolvidos de diversas maneiras, como pesquisa, exposição, criação de músicas, 

teatrinhos, etc. 
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 2.6  Procedimentos Metodológicos 

No mês de janeiro de 2003, estive na Escola Manoel da Nóbrega, para solicitar um 

encontro com a diretora, no qual exporia meus interesses de pesquisa e buscaria seu 

consentimento para realizá-la naquela escola. Fui muito bem recebida. Expliquei-lhe que a 

escolha se devia, ao fato de que todo início de ano, ao passar em frente à escola, verificava 

filas de pais à procura de vaga. A análise do cotidiano daquela escola, poderia me oferecer 

argumentos para defender a escola pública como um espaço em que, apesar da carência de 

recursos, a qualidade poderia ser desenvolvida. 

A pesquisa de campo iniciou-se no final do mês de janeiro de 2003 e encerrou no 

final de novembro do mesmo ano. Durante esse período, foram realizadas observações do 

cotidiano da escola,  reuniões de planejamento e reunião de pais. As observações eram feitas 

de maneira que os professores não se sentissem constrangidos ou vigiados. Assim pude 

observar melhor a vida da escola. 

 As observações foram registradas em caderninho de campo, os encontros tiveram 

como objetivos a reflexão sobre as categorias já citada neste trabalho, e também a concepção 

de projeto pedagógico.  

O segundo passo, foi entregar o questionário (3), com questões abertas e fechadas e, 

finalmente, realizar as entrevistas (4), com os professores envolvidos. Foram postas também 

questões abertas (5), à diretora, à assistente da diretora e à coordenadora. Todos estes 

materiais foram analisados sob a luz do quadro teórico já apresentado. 

Algumas vezes, acompanhada por uma professora, estive na secretaria, onde 

funcionam o arquivo da escola e o atendimento ao público, para observar se o clima entre a o 

público era harmonioso e atencioso, e também ter acesso aos documentos oficiais da Escola. 

Consultei o Projeto político-pedagógico de 2001 para conhecer a proposta pedagógica da 

escola, a clientela atendida, os recursos materiais e humanos, o currículo, os processos de 

avaliação continua, de recuperação paralela e outros.  

2.7 Sujeitos de pesquisa 

Na escola, fui muito bem recebida, mas infelizmente nem todos professores quiseram 

participar, alegando falta de tempo. 
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Foram  considerados  sujeitos  da pesquisa, quatro professores, sendo um  de cada 

série 1ª a  4ª do período matutino. A fim de compor o perfil dos professores que participaram 

da pesquisa, foram formuladas questões sobre formação pré-serviço, tempo de experiência 

como professor, formação continuada e outros. Apresentamos a seguir os resultados gerais 

desse levantamento:   

• O grupo é do sexo feminino; 

• Faixa etária entre 30 e 35 anos; 

• De 10 a 15 anos de experiência profissional; 

• De 5 a 10 anos de trabalho na escola pesquisada; 

• Todas possuem curso superior, sendo a maioria em instituição privada. 

Trata-se de um grupo* de professores com formação e experiência docente, que atua 

em mais de uma escola, sendo também em escola privada, e que está há bastante tempo na 

escola pesquisada. Relativamente ao perfil particular de cada professor, temos:  

Professora Lua – é formada em magistério, graduada em geografia, leciona na 4ª 

série, há mais de 10 anos nesta escola, também trabalha em escola Municipal, atualmente faz 

curso de capacitação, oferecido pela secretária da educação Estadual.  

Professora Sol – pós-graduada em pedagogia, trabalha também em escola particular, 

trabalha com a formação básica há mais de 8 anos, está há mais de 6 anos nesta escola, 

leciona para a 3ª série. 

Professora Estrela – é graduada em pedagogia, leciona na formação básica há mais 

de 10 anos, trabalha também em Escola Municipal, leciona na 1ª série, trabalha há mais de 4 

anos nesta escola. 

Professora Cometa – é graduada em pedagogia, trabalha com a formação básica há 

mais de 16 anos, leciona na 2ª série, dedica algum tempo para a capacitação, fazendo cursos e 

assistindo palestras, trabalha há mais de 16 anos nesta escola. 

Quanto às demais participantes: 

                                                                    
* Nas entrevistas, questionários e observações,  usamos nomes fictícios como:  professora lua, estrela, sol, 
cometa e galáxia, universo e atmosfera para a diretora,  a coordenadora  e a assistente da diretora, preservando 
assim o  anonimato. 
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 Diretora – formada em pedagogia, foi professora nesta escola antes de assumir o 

cargo de diretora eventual, pois o diretor assumiu cargo de supervisor e na delegacia de 

Ensino, trabalha há mais de 8 anos nesta escola. 

Assistente da diretora – graduada em pedagogia, trabalha há mais de 10 anos nesta 

escola. 

Coordenadora –  formada em pedagogia,  trabalha há mais de 10 anos nesta escola. 

2.8 Fontes de coleta 

Aos sujeitos da pesquisa, foi aplicado um questionário com questões abertas e 

fechadas. Fiz ainda entrevistas com eles. A utilização desses dois recursos, visava à exposição 

da vivência profissional dos sujeitos de pesquisa, de suas opiniões sobre o contexto escolar, e 

sobre os projetos desenvolvidos. 

Durante a gravação das entrevistas tive o cuidado de apenas perguntar, sem avaliar o 

conteúdo de suas falas, com a intenção de deixá-las mais à vontade. Após as entrevistas, as 

conversas continuavam. Eu percebia que, sem o  gravador, elas se sentiam mais à vontade e 

seguras para expressar opiniões sobre sua formação, a escola e outros temas que envolviam a 

sua atuação profissional. Os discursos enunciados nesses contextos de pesquisa foram 

transcritos para posterior análise. 

Não estabeleci nenhum critério prévio para a participação nas entrevistas e 

questionários. Lancei o convite, depois de ter explicado durante a primeira reunião de 

planejamento os objetivos da pesquisa e a importância de conhecer aquele cenário 

educacional. Esperava também que, ao começar a falar sobre as questões, outros professores 

pudessem colaborar em momentos coletivos. Assim, ao longo das observações, houve 

momentos amistosos entre aqueles que se mostraram interessados, mas não quiseram 

formalizar sua participação na pesquisa. 

Quanto à análise do cotidiano escolar, realizei observações diversas no meu 

caderninho de campo, participando das reuniões de planejamento e de uma reunião de pais e 

mestres. Estes registros foram importantes para as análises dos dados obtidos, pois pude 

comparar as informações dos questionários, das entrevistas e do plano de gestão, com a 

realidade do cotidiano da escola, e observar o grau de envolvimento e participação dos pais.  
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O quadro abaixo, refere-se às observações do cotidiano da escola, ocorridos durante 

os encontros realizados às 4ª feiras. 

Quadro 1 

 

Apresentação do trabalho da pesquisa 

Participação na semana de planejamento 

Conhecendo o interior da escola, o espaço físico 

Apoio pedagógico- coordenador- professores 

Reunião de pais e mestres 

Observação da metodologia das aulas 

Visita com alunos à casa da cultura do bairro – exposição  

Reunião da escolha do livro didático 

Entrevista com professor 

Conhecendo os projetos 

Acesso aos documentos oficiais da escola 

Hora do lanche 

Conhecendo a proposta pedagógica   

Atividades de educação física  

Conhecendo a história da Escola 

Reunião com o corpo docente e coordenação 

Conselho de classe 

Visita a exposição do folclore 

Visita à feira cultural 

Entrevista com a diretora e assistente 

O cotidiano da Escola 

Festa junina, concurso de dança 

Semana de avaliação 
 

Tive a felicidade de já iniciar com a observação na semana de planejamento, que 

naquela ocasião, enfocava fundamentalmente o projeto da escola. 

O diálogo com a coordenadora, a assistente da direção e a diretora ocorreu dentro da 

escola em vários momentos, para observar o envolvimento delas no trabalho coletivo e o 

compromisso da equipe com as suas ações desenvolvidas no contexto escolar. Também, tive a 

preocupação de observar o envolvimento dos alunos. 
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Nestes encontros, interessava-me especialmente:  

• Conhecer o processo de gestão em desenvolvimento pela equipe gestora da escola; 

• Identificar possibilidades de autonomia e democratização da gestão atual; 

• Conhecer as decisões envolvidas no processo de construção do projeto da escola, 

apropriadas ou não, pelos agentes em uma escola real. 

Dessa forma, buscamos identificar as representações dos professores, e equipe da 

direção sobre o papel da equipe escolar, na construção e implantação do projeto pedagógico, 

sob a luz das categorias usadas neste trabalho. 

2.9 Tratamento dos dados 

Os dados colhidos  no campo de pesquisa, foram submetidos a uma triagem para 

selecionar os que mais diretamente se relacionavam ao objeto de estudo. 

Primeiramente, foi feita a transcrição integral de cada entrevista, das fitas gravadas 

para o papel. Em seguida, as questões foram agrupadas conforme as categorias já apontadas e 

finalizando, foram selecionadas algumas falas das observações do caderninho de anotações, 

para efeito da análise do discurso. 

Na medida em que fomos fazendo a análise das respostas, fomos dando luz às 

questões levantadas no início deste trabalho.     

2.10 As categorias de análise 

Como já venho exposto ao longo deste trabalho, as categorias que me ajudaram a 

entender as práticas desenvolvidas na escola-campo, são as dimensões da democracia e da 

autonomia.  

Esses conceitos permitem-nos situar a escola como uma instituição que vive em 

permanente diálogo com o contexto político, social e histórico. No que se refere ao nosso 

país, passamos por transformações políticas significantes, alternando ditaduras e regimes 

democráticos, em que o Estado controlou os caminhos da educação, segundo os interesses da 

classe dominante.   

A partir da proclamação da atual LDB, constata-se a prática de uma certa autonomia 

das escolas na elaboração de seu projeto político-pedagógico, que leva em conta a 
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comunidade local, o cotidiano, os interesses dos seus alunos. A escola inova-se, 

reorganizando as relações entre educadores e demais integrantes da comunidade escolar, e 

colocando em foco suas metas e seus procedimentos. 

Quando falamos em autonomia, não estamos nos referindo a uma escola abandonada 

à própria sorte pelo governo, mas aquela valorizada pela sociedade porque foi elaborada 

segundo os interesses da comunidade a que serve.  

Gadotti, Romão e Freire, são autores que nos ajudam a pensar nessa direção. Para 

esses autores, a autonomia da escola deve ser entendida como uma tessitura complexa de 

relações entre sujeitos que se voltam coletivamente, para a construção de uma escola de 

qualidade. Esse projeto de construção será tão mais viável, quanto mais democráticas forem 

as relações estabelecidas no interior da instituição escolar. Essa composição entre autonomia e 

democracia, norteará a análise de meus dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 3: O PROJETO PEDAGÓGICO - UM CAMINHO A SER 

TRAÇADO: ANÁLISE DOS DADOS 
 

 

Neste capítulo1, apresentamos a análise dos dados da pesquisa exploratória, realizada 

durante o ano de 2003, envolvendo a aplicação de questionários abertos e fechados, 

entrevistas, caracterização dos professores, análise do projeto pedagógico da escola2. 

Todos os dados foram agrupados em torno das categorias de democracia e 

autonomia, conforme já citado anteriormente. Para cada categoria, foram considerados fatores 

fundamentais que contribuem para a implantação do projeto pedagógico da escola pesquisada. 

A escola, seguindo os indicadores da atual LDB para a  educação básica, define seus 

objetivos com base na realidade dos seus alunos, visando à eficiência de sua ação pedagógica. 

Este capítulo, mostrará o projeto da Escola que apesar de seus infortúnios, seus 

problemas financeiros e materiais, consegue colocar em prática um Projeto Pedagógico que 

vai além das ações exigidas por lei, e alcança um alto padrão de qualidade. 

Resta compreender, qual a concepção de projeto político-pedagógico da equipe 

pedagógica e administrativa, e como ela se organiza em relação às categorias de democracia e 

a autonomia.    

                                                                    
1 À partir desse capítulo, usarei a primeira pessoa do singular para relatar minha atuação em campo.  
2 Em anexo 
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3.1 Democracia e autonomia: o projeto político-pedagógico 

A análise do projeto pedagógico da escola, nos permitiu compreender como a 

instituição concebeu sua elaboração no plano formal, que dimensões foram contempladas, e 

que conceitos emanam de suas diretrizes. 

Assim, para os professores e equipe de direção da escola pesquisada, a forma de 

identificar o projeto pedagógico é a composição do Plano de Gestão e da Proposta 

Pedagógica, que vem a  ser uma exigência da Delegacia de Ensino, para traçar os objetivos e 

direcionar metas a serem cumpridas ao longo do ano, como: calendário, grade curricular, 

projetos, escolha do material didático, excursões, eventos, sistema de avaliação, quadro de 

funcionários, disposição das salas de aulas, entre outros. Enfim, como a escola se organiza.  

Observei a confusão que a equipe faz entre os termos: Projeto Político-Pedagógico e 

Plano de Gestão e Proposta Pedagógica.    

Gadotti (2001, p.34) alerta para a confusão que freqüentemente se faz entre plano e 

projeto. Certamente o plano gestor da escola, como seu conjunto de objetivos, metas e 

procedimentos, fazem parte do projeto, mas não é o projeto.  

O projeto pedagógico especifica a identidade da escola, o diagnóstico da realidade 

escolar, a proposta educacional, os recursos administrativos, os recursos institucionais, o 

plano de coordenação, a grade curricular, a legislação básica, os projetos e os objetivos do 

processo ensino-aprendizagem entre outros.  

A escola pesquisada, não tem explícitas no papel  as ações dos sujeitos que buscam 

alternativas e competências para garantir o sucesso  do Projeto Pedagógico. Assim, seguindo a 

conceituação de Boutinet (1990), poderia se dizer que, por ser imaterial, o projeto muitas 

vezes se torna incompreensível, a não ser por meio de alguns indicadores de avaliação. 

Creio que o Projeto Pedagógico da Escola Manoel da Nóbrega é o retrato da escola 

pública, imagem fiel das situações e conflitos que a instituição enfrenta no cotidiano. A 

dificuldade de registrar no papel, é comum entre as escolas, muitas vezes escondendo o que 

de melhor a escola faz. O que confirma Pimenta (1993), quando diz sobre o projeto político-

pedagógico: “Ele é a tradução que a escola faz de suas finalidades, a partir das necessidades 

que lhe estão colocadas, com o pessoal - professores/ equipe pedagógica/ pais - e com 

recursos de que dispõe”.       
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Sustentada pela atual legislação, que garante as mudanças do sistema educativo, a 

escola pesquisada tem uma certa autonomia para definir seu Projeto Pedagógico, e buscar 

seus objetivos, considerando a realidade local e de seus alunos, e visando a uma maior 

eficiência na ação pedagógica.    

A partir da categoria de democracia como horizonte para a construção da noção de 

cidadania, que na organização da escola exige a participação de todos os sujeitos envolvidos, 

busquei nos dados obtidos pelos questionários e entrevistas, e na observação registradas no 

diário de campo, a compreensão das condições reais da escola, segundo mostra o quadro à 

seguir. 

Quadro 2 

características de democracia e autonomia , que  a escola privilegia  
no seu projeto pedagógico, segundo os sujeitos da pesquisa. 

 
A competência da elaboração do projeto pedagógico e de toda a equipe de professores, diretor, 
coordenador, assistente e dos pais. 
O que norteia o projeto pedagógico é: aluno, comunidade e os conteúdos (currículo) 

Preocupação com a qualidade de ensino com oficinas, aula de reforço e acompanhamento 
pedagógico. 
A reflexão e o dialogo através das reuniões de HTPCs, reuniões de pais e mestres, reunião do 
conselho.  
Participação dos pais, compartilhando o compromisso da qualidade. 

Uso dos PCNs para enriquecer a qualidade do currículo. 

Metodologia de projetos: cidadania/ ética / educação ambiental/ saúde. 

A escolha do livro didático/ a escolha da série para ministrar aulas/ avaliação, seguindo o padrão 
de aprendizagem sala. 
Metodologias: oficinas/ vídeo/ jogos/ jornal/ aulas expositivas. 

Comprometimento/ engajamento/ prazer no trabalho. 

Experimentar o novo, ousadia/ a importância da história da escola. 

Presença de voluntários/ abertura da escola nos finais de semana/ serviço à comunidade/ contato 

permanente entre professores e alunos.  

O projeto da escola, considerando a importância de dar a identidade à escola. 

 

Essas informações recolhidas pela análise dos dados e nos depoimentos dos 

professores em relação aos objetivos do Projeto Pedagógico, testemunham o compromisso da 

escola com a democratização e autonomia, em busca de um nível maior de qualidade. 
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A escola assume a responsabilidade de desenvolver eixos no processo de ensino e 

aprendizagem, que garantem a sustentação da proposta pedagógica. Verifiquei, através da 

questão 123 respondida pelos educadores, que o grande desafio da escola é garantir a 

qualidade de ensino. Qualidade que, no entendimento dos professores,  não esta somente na 

transmissão de conteúdos para que os alunos possam responder as avaliações.   

A noção de qualidade praticada na escola é ampla e abrange os campos cognitivo, 

social, cultural, ético, humano e afetivo. Trata-se, portanto, de considerar a teoria e a prática 

do saber fazer, do saber pensar, e relacionar este saber com a vida e com a cidadania.  

Destaco esta noção de qualidade como primordial para o desenvolvimento humano, 

mas ainda evidentemente, distante do padrão médio da qualidade de ensino desejado para a 

educação pública. Podemos apontar como causas mais primárias: falta de recursos 

financeiros, falta de tempo dos pais para acompanharem seus filhos nos deveres escolares, 

falta de boas bibliotecas e laboratórios tanto de tecnologia como de ciências. Enfim, a 

carência geral de recursos. 

Creio, no entanto, que a qualidade não está relacionada somente à quantidade de 

recursos, mas acima de tudo com o comprometimento da equipe em promover a mudança na 

sua proposta educacional, em comunhão com a comunidade.   

Foi esta busca pela qualidade que presenciei  na semana de planejamento, com a 

preocupação da equipe em escolher um bom livro didático, em planejar projetos relacionados 

diretamente com a vida dos alunos: projeto lixo, projeto anti-drogas, projeto de prevenção 

contra a dengue. 

O que pode ser percebido nos dados obtidos nos questionários, entrevistas e  

reuniões, é que o êxito do processo de ensino e aprendizagem, é a base de sustentação dos 

projetos elaborados pela equipe. Segundo o Plano de Gestão de 2001, 96,89% dos alunos da 

4ª série foram aprovados e, de acordo com o resultado do SAEB, os alunos estão na média em 

algumas disciplinas, e acima em outras.Também observei uma preocupação consciente dos 

alunos em economizar luz, água e em manter a escola limpa, resultado do bom trabalho 

desenvolvido. 

                                                                    
3 Questão 12 –  Na sua opinião, qual é o grande desafio da escola? 
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No que se refere à responsabilidade de elaboração do projeto pedagógico, os 

professores foram unânimes na resposta: 

“É da escola, da comunidade, da comunidade escolar como um todo. Quando refiro-me à 

escola, eu estou abrangendo toda parte administrativa, pedagógica e os pais de alunos. 

Normalmente, os agentes escolares também são chamados para participar das reuniões 

que são feitas no começo do ano. Então, a comunidade escolar inteirinha, abrangendo 

tudo isto que eu falei, participa da construção do projeto pedagógico da escola”. 

(professora Cometa) 

 “A competência do PPP é de todos: o corpo docente, que são os professores, e a equipe 

técnica; o corpo discente, que são os funcionários; dos pais e também, dos alunos”. 

(professora Estrela) 

“É de toda a comunidade escolar e dos pais”. (professora Lua) 

“A competência do projeto político-pedagógico da escola, é de todos os componentes da 

unidade escolar”. (professora Sol) 

De fato, confirmei que há uma representação de pais, pequena mas significante, que 

colabora na elaboração da proposta da escola e fiscaliza a qualidade, como veremos mais 

adiante no item “participação de pais”. 

Segundo as diretrizes do Plano de Gestão 2001 da escola pesquisada , “... toda a 

comunidade escolar, deverá estar unida em torno do objetivo comum, tornar o aluno 

consciente de seus direitos e deveres inseridos na sociedade em que vive. A escola deverá 

também, trabalhar junto à família valores, tais como: respeito ao semelhante, civilidade, 

solidariedade, docência, fraternidade e religiosidade”. (p.07) 

Isto ocorre, desde a primeira semana de aula, quando os professores fazem um 

trabalho com seus alunos. As normas de convivência, são apresentadas e é discutido com a 

classe o que pode e o que não pode no interior da sala e da escola. É criado um cartaz que 

permanece na classe durante todo o ano. É claro que há alunos mais resistentes. Os pais são 

convocados para assistirem palestras sobre limites. Uma psicóloga, mãe de aluno, presta 

serviço à escola no atendimento aos alunos com problemas disciplinares, e também a igreja 

local dá aos alunos, aulas de catecismo e primeira comunhão. 
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Desta maneira, pude acompanhar, durante minha permanência na escola, a 

praticidade da  proposta pedagógica4. Notei que há uma preocupação explícita em valorizar o 

currículo, mas, também de privilegiar a formação humana, preparando os alunos para agirem 

com responsabilidade na sociedade.   

Conforme Pimenta (1993, p.80), “ O trabalho coletivo tem sido apontado por 

pesquisadores e estudiosos como o caminho profícuo para o alcance das novas finalidades da 

Educação Escolar, porque a natureza do trabalho na Escola – que é a produção do humano 

– é diferente da natureza do trabalho em geral na produção de outros  produtos”. 

Partindo, desta idéia e com os exemplos acima, compreendo que a escola pesquisada 

leva em conta a formação cidadã, ao prestar serviços à comunidade e oferecer aos alunos e 

pais, a oportunidade de buscarem na escola um espaço de convivência democrática. 

Consideramos que a elaboração coletiva do projeto pedagógico, visa a promover a 

construção da consciência democrática de todos os sujeitos envolvidos com a escola, seja o 

professor, o diretor, o aluno, os pais e a comunidade em geral. Na medida em que a relação 

entre eles vai se fortalecendo,  a consciência democrática se consolida. Isto não acontece de 

uma hora para outra,  mas leva tempo, e demanda experiência, convivência e cumplicidade. 

O que observei nas questões referentes à formação do grupo de professores,  é que  a 

maioria deles têm mais de 10 anos de experiência profissional e mais de 5 anos na escola 

pesquisada, o que favorece  as ações em prol da democracia, comprovando que estes fatores 

são importantes para o engajamento da equipe. 

Também, considero importante a iniciativa da direção de estimular e fortalecer a 

autonomia dos professores ao dividir responsabilidades, dando oportunidade à equipe de criar 

condições para desenvolver nos alunos, capacidades e conhecimentos necessários para a 

compreensão da realidade, e  a conseqüente participação nas relações sociais como pessoas 

que levam  em conta a vida.  

A escola verdadeiramente democrática, realiza a conexão entre as metas de 

construção de uma escola de qualidade e o trabalho pedagógico, e esta conexão se dá pela 

reflexão, pelo diálogo, pela trocas de idéias, pela confiança das pessoas que ajudam a resolver 

os problemas da escola.              
                                                                    
4 Ver anexo 
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A  formação para a cidadania exige participação, diálogo, vivência. Se a escola é o 

lugar de construção de conhecimentos, há que se ter em mente que este conhecimento deve 

ser transmitido de tal forma que se torne um dos instrumentos para o exercício da democracia.  

A escola pesquisada, valoriza o seu conteúdo de maneira a relacionar a qualidade da 

sua ação pedagógica com a área de conhecimento, como recomendam os PCNs. Como 

exemplo, um caso que presenciei em sala de aula: quando um aluno veio trazendo a notícia 

que seu tio, um militar, tinha sido morto por uma bala perdida, a professora abriu o debate 

com a classe, estimulou a criação de cartazes, e propôs uma redação com o tema “Paz”.  

Nas reuniões de pais, a questão dos limites de comportamento foi uma das mais 

colocadas. Percebi que os pais não sabem lidar com o problema. Por outro lado, foi positiva – 

e um excelente exemplo de integração escola/comunidade – a iniciativa da direção de  trazer 

uma psicóloga para dar orientação aos pais. Outro bom exemplo é o PROERD, um projeto de 

prevenção às drogas, que a policia militar oferece às escolas, é dirigido especialmente aos 

alunos da 4ª série.              

A abertura da escola nos finais de semana para a comunidade, mostra a intenção de 

manter a instituição conectada à comunidade, decisão fundamental para a gestão democrática. 

Pequenos projetos são realizados dentro do espaço escolar com resultados positivos.  

Quando perguntei à diretora “O que é uma escola democrática?”, ela me respondeu: 

“Para haver uma escola democrática, é essencial que haja o diálogo, discussão aberta e 

coletiva. E é isto que acontece aqui sempre - nas HTPCs, nas reuniões de planejamento, no 

conselho de classe, na reuniões de pais, e até mesmo na hora do cafezinho.” 

Como bem afirma  Gadotti (2001,p.35) “A gestão democrática da escola é, portanto, 

uma exigência de seu projeto político. A gestão democrática da escola, implica que a 

comunidade, os usuários da escola, sejam os seus dirigentes e gestores e não apenas os seus 

fiscalizadores ou, menos ainda, os meros receptores dos serviços educacionais”.  

A Escola Manoel da Nóbrega, procura parceria, através do diálogo com os pais, nas 

reuniões bimestrais e com os envolvidos no contexto escolar, para juntos encontrarem 

soluções para problemas do cotidiano, como acompanhar os filhos nos deveres de casa, falar 

da importância de respeitar as diferenças entre os colegas, solicitar a ajuda na hora do lanche, 

participar de atividades que colaboram com a formação dos filhos. 
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Um dos principais problemas que a escola enfrenta é justamente a irresponsabilidade 

de alguns pais, que delegam à escola a educação dos filhos, e acham que a escola tem de ter 

todas as soluções.  

Trabalho coletivo 

Os dados obtidos confirmaram a relação entre experiência de docência e 

conhecimento. São estes indicadores que ajudam a compreender o sucesso do projeto da 

escola. Segundo alguns autores, quanto mais tempo de experiência individual e conjunta um 

grupo de educadores tem na escola, mais chances de alcançar um bom nível de qualidade a 

escola terá. A tese se confirma na escola pesquisada, que tem uma equipe engajada e há 

bastante tempo trabalhando junta. Conforme a análise do Plano de Gestão (2001, p.18), no 

que diz ao rendimento escolar, há um alto índice de aprovação na 4ª série, o que comprova a 

qualidade empenhada da equipe. 

Os professores foram unânimes a respeito da sua participação na construção do 

projeto pedagógico. Podemos exemplificar com a questão 1: “De quem é a competência do 

Projeto Político Pedagógico?” e também, pela observação na semana de planejamento, no 

início do ano 2003,  da presença de todos os professores, avaliando o trabalho do ano anterior, 

e preocupados em buscar alternativas para que a equipe e os alunos tivessem acesso à 

atualização no ano seguinte. O projeto da escola está sempre sendo reavaliado, conforme a 

necessidade dos alunos e dos problemas sociais. Sempre há o que acrescentar, como indica o 

depoimento abaixo: 

“Conforme as necessidades vão aparecendo, a escola tem autonomia para acrescentar 
e priorizar a realidade educacional, para conseguir resultados satisfatórios”.  
(professora Sol)  

Quanto à noção de democracia, observei  uma “mudança de mentalidade” de grande 

parte dos professores, e principalmente da direção. O fato de os professores colocarem o 

aluno como o objeto do seu projeto pedagógico, é um sinal importante de mudança.   

Outro dado positivo, é a iniciativa da escola de articular a presença da família e da 

comunidade, para compartilhar ações e poderes. Até pouco tempo atrás, os professores eram 

excluídos da elaboração do projeto da escola, que cabia apenas à direção. Já os pais eram 

chamados apenas para  ouvir reclamações sobre resultados negativos ou o comportamento 

inadequado dos filhos. Atualmente, a participação dos pais e da comunidade enriquece ainda 
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mais a qualidade da escola. Segundo Gadotti e Romão (2001) “mudança implica deixar de 

lado o velho preconceito de que a escola pública, é apenas um aparelho burocrático do 

Estado, e não uma conquista da comunidade”. (p.35) 

O levantamento das respostas para as questões 1, 2 e 3 das entrevistas e as questões 

fechadas 1/ 2/ 11 dos professores (quais sejam: “De quem é a competência do Projeto 

Político-Pedagógico?”. “Qual é a participação dos pais na escola, e como você vê isso?”. “Há 

diferença no Projeto Pedagógico, antes e depois da LDB? Quais?”. “Como foi elaborado o 

atual projeto pedagógico desta escola?”. “O que permeia o projeto pedagógico, os pais 

participam da vida escolar de seus alunos?”)  permitiu constatar a aproximação entre 

funcionários, pais e alunos têm na construção do projeto pedagógico da escola.  

A este respeito, destacamos algumas respostas:  

“A visão é que haja envolvimento de todos. Em uma gestão democrática, a direção deve 

ser articuladora de ações, procurando manter o ensino de todos e partilhar decisões com a 

comunidade escolar. Quando pais e professores estão presentes nas discussões dos 

aspectos educacionais, se estabelecem situações de aprendizagem de mão dupla: ora a 

escola estende a sua função pedagógica para fora, ora a comunidade influencia os 

destinos da escola”. (Universo, coordenadora).   

“Aqui a gente tem sorte de reunir profissionais que são todos bem engajados com a parte 

educativa, todos gostam muito da escola, todos têm uma história de vida com a escola, ou 

porque estudou aqui, ou porque mora aqui perto”. (Cometa, professora) 

“Primeiramente, nosso trabalho no coletivo envolve não só professores e a equipe técnica,  

o corpo discente, que são os funcionários, pais e também os alunos”. (Lua, professora) 

“A proposta pedagógica foi construída em conjunto com os pais, professores, 

coordenação e direção, a nossa proposta visa  levar o educando a aprender a aprender”, 

visto que a escola não está ilhada, mas inserida numa comunidade concreta, cuja 

população tem expectativas e necessidades específicas que precisam ser levadas em 

conta”. (Galáxia, diretora) 

Estes relatos mostram que há uma participação abrangente e complexa que permite 

alcançar os objetivos e metas da proposta da escola. A visão que a equipe pedagógica e os 

gestores têm de sua responsabilidade nos problemas externos, ou seja fora da sala de aula, 

contribui para a elaboração dos seus projetos de ação ligados à cidadania. 
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A participação exige diálogo, reflexão, críticas, questionamentos − em uma palavra: 

democracia − conforme os relatos apresentados. Ao perguntarmos à equipe da direção, o que 

é uma escola democrática, verificamos uma análise semelhante a dos professores: 

“Para haver uma escola democrática, é essencial que haja diálogo, 
discussão, aberta e coletiva, e para nós, nas reuniões de HTPS, na reunião 
de pais e até mesmo, durante o cafezinho se faz democracia”. 

Assim, concordo com Gadotti e Romão (2001, p.35), quando afirmam que: 

(...) a gestão da escola é um passo importante no aprendizado da 
democracia. A escola não tem fim em si mesma. Ela está a serviço da 
comunidade. Nisso, a gestão democrática da escola está prestando um 
serviço também à comunidade. E citando o próprio Paulo Freire (1980): “O 
diálogo é uma necessidade existencial (...) diálogo exige igualmente uma fé 
intensa no homem, fé em seu poder de fazer e refazer, de criar e recriar, fé 
em sua vocação de ser mais humano: o que não é privilegio de uma elite, 
mas o direito que nasce com todos os homens.  

O que os autores propõem está na perspectiva do que o grupo de professores, equipe 

pedagógica e demais funcionários, procuram construir na escola campo dessa investigação. 

Há, já nas pequenas coisas, uma preocupação em formar para cidadania. Há, por exemplo, a 

preocupação de não fazer com que os pais fiquem esperando horas para serem atendidos 

quando procuram a escola, seja para saber do desenvolvimento do filho, seja para fazer queixa 

de alguma professora.   

Durante o período em que observei o cotidiano da escola, presenciei o projeto 

governamental “Amigo da Escola”, que previa a visita de uma psicóloga para atender 

gratuitamente alunos cm problemas de comportamento, a abertura da escola nos finais de 

semana para lazer das famílias, a participação dos pais em reuniões, festas, APM – e 

verifiquei que “a participação pertence à própria natureza do ato pedagógico.” Gadotti e 

Romão, (2001).  

Estes exemplos indicam que há uma busca incansável da escola por uma gestão 

democrática, responsável e participativa, que valoriza seus profissionais e lhes dá autonomia 

para desenvolver ações que auxiliam na organização da escola em um todo. 

Observei em todas as etapas da pesquisa de campo, a relevância que o trabalho 

coletivo tem para o grupo de professores. Eles são unânimes em dizer que é o trabalho 

coletivo que “faz a diferença desta escola.” De acordo com os professores: 
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“Eu acredito que seja o trabalho coletivo, de toda a equipe pedagógica, na relação 

dos colegas, do comprometimento com toda a equipe docente e discente”. (professora Sol) 

“Eu acredito que seja o trabalho coletivo, de toda equipe pedagógica”. (professora 

Lua) 

“Primeiramente, nosso trabalho no coletivo. O coletivo envolve, não só aqueles que 

eu disse na questão anterior, mas também os pais”. (professora Estrela) 

“Aqui a gente tem a sorte de reunir profissionais que são todos bem engajados com a 

parte educativa, todos gostam muito da escola, todos têm uma história de vida com a 

escola, ou porque estudaram aqui, ou porque moram aqui perto. Eu acho que isso faz 

com que as pessoas gostem de vir aqui. Todos os profissionais gostam muito daqui e 

se sentem em uma casa mesmo. Eu acho que isso facilita a prática pedagógica. Não é 

em qualquer lugar que você chega, dá aula, e sai. Tanto é, que a gente marca de fazer 

aqui a nossa ginástica, a gente quer fazer uma festinha para uma colega, a gente faz 

aqui. Então, a escola é uma referência pra gente e para os alunos também. A gente 

fala para eles: “Olha, você carrega o nome da escola na camiseta, e tem que ter 

orgulho disso”. Então, todo mundo tem orgulho da escola, e têm um compromisso 

com o que faz. Embora a gente tenha em média, uns dez a quinze por cento de 

professores que são flutuantes, não são da casa, e pegam aula de vez em quando, a 

pessoa vem e acaba entrando no esquema naquele ano. Porque a gente teve a sorte de 

trabalhar com pessoas muito legais, mas que nunca mais conseguiram voltar pra cá, 

por causa da escala de escolha. Mas, sempre a pessoa que vem se adapta ao esquema 

da escola, da relação com as crianças, e fica uma coisa legal. Mas eu acho que todos 

são bem informados e comprometidos. E mesmo se tem uma pessoa um pouco mais 

deficiente na formação, são sempre pessoas abertas a procurar ajuda. Por isso que dá 

certo”. (professora Cometa) 

A postura básica da equipe, como pude observar, é de compartilhar e interagir com a 

escola, mantendo um alto grau de compromisso e responsabilidade cotidianos. Desta maneira, 

buscam soluções para superar as diversas dificuldades, como a falta de recursos materiais, 

entre outros. As relações interpessoais, contribuem para contornar as diferenças e valorizar a 

dignidade do trabalho da escola e da comunidade e, a cada ano busca-se elaborar uma 

proposta que proporciona melhor qualidade. 
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Portanto, a idéia de gestão democrática é responsável pelo êxito do projeto 

pedagógico da escola pesquisada. Sustentado pelo compromisso de promover ações que 

contribuam para uma educação de qualidade, e favoreçam uma escola participativa, o projeto 

pedagógico decorrente da gestão democrática praticada na escola, certamente diminui os 

conflitos e diferenças.  

Percebi que, quanto mais os sujeitos participam da construção da proposta 

educacional, maior a qualidade de ensino-aprendizagem, pois eles não restringem sua ação a 

meros procedimentos formais, mas privilegiam a formação humana, capaz de despertar no 

aluno o interesse pela preservação e manutenção da sociedade como um todo. Ao longo da 

pesquisa em campo, pude observar os procedimentos metodológicos dos professores  para 

envolver os alunos na construção do seu saber.     

Portanto, a qualidade que eu menciono, são as ações que os professores/ equipe 

pedagógica entendem e praticam no seu cotidiano entre o que ensinar e como fazer para 

ensinar. Educação passa a ser o espaço e o indicador crucial de qualidade, porque representa a 

estratégia básica de formação humana. (Demo, 1996).   

A formação, com certeza, é o que restará depois de longos anos na escola. 

Creio que a realização de um projeto pedagógico requer uma gestão coletiva, em que 

todos se responsabilizem por sua elaboração e desenvolvimento. Neste sentido, o trabalho 

coletivo é a principal forma de garantir o sucesso da escola pública. 

Participação dos pais  

Pude observar, que a participação dos pais que trabalha não era tão incisiva. A escola 

não adotava medidas que pudessem favorecer esta participação, como reuniões aos sábados, 

ou no período noturno. Já, os pais que dispunham de condições de atender às convocações da 

escola, contribuem e colaboram com a escola, na APM e no conselho, e conforme as  

necessidades do cotidiano. 

Com a intenção de analisar e conhecer as representações coletivas, e olhar melhor 

como se estabelecem as relações entre a escola e as famílias, e qual  a ação da escola para 

integrar os pais, o que observei foram pequenos exemplos de participação, porém 

significativos. Os pais participam tanto  no processo de ensino e aprendizagem, como na 
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disciplina, e também na prestação de serviços voluntários, auxiliando em dias de festas, 

excursões, palestras ou colaborando financeiramente com APM. 

Conforme relata a professora Estrela:  “A contribuição e a participação dos pais, se 

dá não é só nas festas, mas no nosso dia-a-dia também. Portanto, a escola dá condições para 

que a comunidade faça parte do seu contexto, mas é preciso políticas para que todos possam 

participar”. 

Além de questões de ordem prática e de organização, há que se considerar que num 

país que ainda não possui uma forte tradição de participação, torna-se mais difícil convencer a 

sociedade acerca da importância de tomar parte das discussões e deliberações sobre o destino 

da escola.  

Este quadro aponta para a necessidade de se criarem estratégias que estimulem a 

participação dos pais, como um fator essencial para garantir a qualidade na educação pública.                  

Nesse sentido, a escola tem um outro desafio pela frente: o de promover políticas 

educacionais que favoreçam o trabalho de trazer os pais para a escola, dando autonomia 

financeira para que a escola possa realizar encontros com pais e mestres fora do horário 

normal de trabalho, de maneira que todos os pais tenham condições de participação.  

Segundo a professora Cometa, “o ideal seria se todos pais participassem, mas eles 

têm que trabalhar. É complicado, principalmente porque as reuniões são no horário de aula, 

eles até questionam isto, gostariam de participar, mas não podem, por causa do compromisso 

do trabalho. A escola, já está  pensando com o grupo de professores em fazer um projeto, para 

aproximar ainda mais os pais da escola”.  

Constatei na reunião de pais e mestres do 1º bimestre, que há uma preocupação por 

parte dos professores de não haver nenhum constrangimento entre os participantes. Assim, 

elaboram uma pauta, onde os pais dos alunos que têm algum tipo de dificuldade, são 

chamados individualmente pela assistente da direção ou pela coordenadora. A escola sabe o 

quanto é importante garantir a presença dos pais, e está ciente de que não basta aprovar o 

aluno.  

Os professores aplicaram um questionário com as seguintes questões, para saber qual 

a escola idealizada pelos pais: 
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• O que você e seu filho pensam da escola? 

• O que você espera da escola? 

• Como poderiam contribuir com a escola? 

Entre várias respostas, destaquei algumas: 

• “Espero que meu filho aprenda a ler e a escrever”. 

• “O lugar ideal para aprender a estudar, respeitar os colegas, lugar de escuta, lugar de 

verdade”. 

• “Espero um futuro melhor do que o nosso”. 

• “Não passar todo mundo, principalmente aquele que não sabe ler e escrever”. 

• “Ajudar, dar idéias, participar e colaborar com a escola”. 

Enfim, pude observar que os pais estão dispostos a contribuir, mas há necessidade de 

aprofundar os conflitos entre a escola “real” e a escola “idealizada”.   

Constatei que a Escola Manoel da Nóbrega, está engajada em uma proposta de 

gestão democrática, em que todos os sujeitos podem participar e contribuir, exatamente como 

determina a LDB/96. 

Da autonomia 

A análise do Plano de Gestão da Escola, construída pelos integrantes da comunidade 

escolar, indica uma “autonomia relativa”5.  A escola estava envolvida com vários projetos. 

Durante o tempo que estive na escola, constatei vários projetos cujos resultados eram 

apresentados em exposição aberta à comunidade. 

Os projetos estão relacionados com o cotidiano da escola e também com os PCNs: 

Saúde (prevenção de drogas e desenvolvimento físico dos adolescentes), Meio Ambiente 

(consumo da água-prevenção), Pluralidade Cultural (folclore) - assuntos também conectados 

com o conteúdo da série envolvida.        

                                                                    
5 A autonomia como  a liberdade, é um processo inacabado, um horizonte em direção ao qual podemos caminhar 
sempre, sem nunca alcançá-lo definitivamente. A autonomia é ‘real’, como diz Georges Snyders, sobretudo no 
campo pedagógico. ‘Mas é muito menos um dado a constatar do que uma conquista a realizar” (Gadotti apud 
Snyders, 1977:109). 
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Segundo dados das entrevistas feitas com os educadores, pude observar que os 

preceitos defendidos pelos PCNs, norteiam a elaboração dos projetos. Na medida em que 

estes projetos vão se realizando, a escola tem a preocupação de interligar conhecimento, 

linguagem e afetos, de maneira crítica, construtiva e solidária,  com o objetivo de garantir 

correlações entre os conteúdos das áreas de conhecimento e modo de vida, e o universo de 

valores dos alunos. 

Os PCNs orientam para a organização de atividades pedagógicas que incentivem a 

adoção de atitudes de curiosidade, de respeito à diversidade de opiniões, de persistência na 

busca da compreensão das informações, de investigação e pesquisa, de preservação do 

ambiente, de apreço e respeito à individualidade e à coletividade. Nesse sentido, compreendo 

que a escola incrementa seus currículos com os projetos para que os alunos  participem na 

construção do seu saber. 

De fato, estes projetos realizados pelos professores, são tomados como situações de 

aprendizagem. A título de exemplificação, ao perguntarmos às professoras sobre a 

importância dos projetos, obtivemos como respostas como: 

“Estimula o aluno a saber”. (professora Sol) 

“No interior de cada projeto é que poderemos vislumbrar iniciativas, sejam 

alternativas renovadas do saber”. (professora Lua) 

“Ele sozinho não dá conta de todo o saber, há a necessidade de interligar com o 

conteúdo, acho interessante para os trabalhos”. (professora Cometa)   

De modo geral,  segundo as professoras, os PCNs, garantem uma prática educativa 

que já vem sendo desenvolvida há alguns anos na escola. São também fator de motivação dos 

alunos a aprender e compreender melhor a sociedade, a cultura e a realidade dos problemas 

brasileiros como: a violência, a fome, a justiça. 

A realização de projetos indica que a escola vivencia uma certa autonomia. É nesse 

processo que os educadores podem ganhar consciência de que a transformação é possível, e 

que existem recursos, embora parcos, para realizá-la. As discussões elaboradas pelos PCNs, 

indicam alguns caminhos capazes de contribuir para o processo democrático da escola, 

facilitando o ensino,  priorizando a aprendizagem, e valorizando as ações dos alunos.  
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Se a escola pesquisada tem em sua proposta pedagógica, proporcionar ao aluno a 

formação necessária para o desenvolvimento de suas potencialidades, e a preparação para a 

cidadania6, ela, segundo minhas  anotações e  observações, vem  elegendo, como objeto de 

ensino, conteúdos que estão intimamente relacionados com as questões sociais que marcam a 

realidade da nossa sociedade, cuja aprendizagem e assimilação, são consideradas essenciais 

para que os alunos possam exercer seus direitos e deveres.   

Acredito que a ação educativa dos projetos, relaciona-se com o objetivo mais amplo 

de conquista de uma autonomia que viabilize a melhoria, não apenas das condições do 

processo de ensino-aprendizagem, mas das condições de vida dos homens e do planeta. 

A escola pública é um bem comum, portanto, carece de uma política que privilegie a 

qualidade, fortaleça as estruturas reais em prol da democratização e autonomia, garantindo os 

requisitos necessários para um ensino de qualidade. 

É preciso também que os responsáveis pela condução dessa política, analisem 

profundamente o contexto histórico, social e político que conforma nossa escola, projetem 

soluções e estabeleçam condições para que elas sejam implantadas  É nossa convicção que as 

soluções passam pela concepção de ensino-aprendizagem por projetos, e pela instalação de 

recursos para que os professores as compreendam teoricamente, e as coloquem em prática no 

cotidiano de sua ação profissional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                    
6 Ver anexo 



 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante do quadro educacional brasileiro, marcado pelos estigmas da má qualidade, 

da ineficiência, do autoritarismo e da falta de recursos, temos também que identificar aqueles 

que buscam mudanças, que praticam o que está previsto na LDB. 

Ao longo deste trabalho, constatamos que hoje as escolas tanto municipais como 

privadas, e estaduais,  têm uma certa autonomia para planejar sua proposta pedagógica, como 

previsto na Lei. Esta conquista dá às escolas, a oportunidade de inovar e desenvolver projetos 

favoráveis ao cotidiano, melhorando a qualidade de vida da comunidade local.  

Esta autonomia didática implica na responsabilidade de elaborar ações educativas, e 

adequá-las aos ideais democráticos, ou seja à participação de todos os envolvidos na busca de 

uma escola pública de qualidade.   

Percebi,  no  projeto  pedagógico e na  prática da escola pesquisada, a  intenção, a 

partir  da LDB e dos PCNs, de realizar uma correlação entre o conteúdo das áreas do 

conhecimento e o universo de valores e modos de vida dos alunos. 

Dos dados obtidos na pesquisa desta dissertação, os que têm particular relevância são 

os que sugerem a eficácia da participação de todos, pais, alunos, professores, diretores e 

comunidade na elaboração e condução do projeto político-pedagógico.  

Isto pode, a princípio, significar a possibilidade de desenvolver na escola um 

trabalho que de fato atenda às necessidades e urgências da comunidade em geral, e da escola 

em particular. Mas, garantir a participação não é suficiente. É necessário investimentos, tanto 

em material didático e  recursos tecnológicos, como na formação inicial do educador, além de 
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uma política de salários dignos, e um plano de carreira. Só assim uma proposta pedagógica  

mais eficaz, poderá ser colocada em prática na escola pública. 

A prática da legislação, torna explícita a necessidade de criação de novos 

mecanismos para  implementar um projeto global de melhoria da qualidade de ensino e 

aprendizagem. Portanto, é fundamental a participação dos diversos segmentos da sociedade 

no controle da qualidade de ensino, fortalecendo cada vez mais a estreita relação com a 

comunidade e garantindo o exercício pleno da cidadania . 

Segundo os sujeitos desta pesquisa, o projeto elaborado de forma coletiva na própria 

escola, trouxe-lhes um novo ânimo para reflexão, planejamento e consecução de atividades 

pedagógicas. Portanto, quando a responsabilidade da escola é dividida entre todos os 

envolvidos, todos passam a se sentir responsáveis e estimulados a  buscar o conhecimento, e a 

trocar de experiências, tanto nos programas de capacitação ou formação continuada, como em 

artigos, monografias e teses sobre educação.  

Cresce a preocupação de fazer o melhor, pois os educadores ganham a compreensão 

de que os sucessos e fracassos do trabalho realizado por cada um, repercutem no 

desenvolvimento global do processo de ensino-aprendizagem. Esta compreensão, enfatiza a 

importância de investirem permanentemente na sua formação,  pois é neste movimento que se 

pode problematizar a ação desencadeada no âmbito da escola, de maneira que a avaliação do 

processo não fique reduzida a aspectos meramente subjetivos, mas encontre a justa 

composição entre teoria e prática. É desta problematização, que podem nascer novas 

compreensões do fazer pedagógico e novas perspectivas de ação. 

O que queremos afirmar com isto, é que a autonomia pressuposta no processo de 

elaboração e consecução do projeto político-pedagógico, pode levar à construção dos saberes 

necessários à prática da democracia e conseqüentemente, à consciência da importância do 

diálogo e do respeito às diferenças. É possível que surja daí um novo projeto de escola, que se 

articule na sua prática real, com os preceitos dos PCN: 

(...) o ensino de qualidade que a sociedade demanda atualmente, expressa-se 
com a possibilidade de o sistema educacional vir a propor na prática 
educativa adequada, às necessidades sociais, políticas, econômicas e 
culturais da realidade brasileira, que considere os interesses e as motivações 
dos alunos e garanta as aprendizagens essenciais para formação de cidadãos 
autônomos, críticos e participativos, capazes de atuar com competência, 
dignidade e responsabilidade na sociedade em que vive. (PCN,V.1, p.33) 
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Na Escola Manoel da Nóbrega, observa-se a preocupação dos educadores em 

assegurar aos alunos uma escola viva, dinâmica e alegre que procura se organizar, segundo as 

necessidades e interesses da comunidade escolar.  

Os profissionais da escola, pautados pelos pressupostos de uma gestão democrática, 

vêm conquistando sua autonomia gradualmente, com a realização de  projetos que inovam os 

conteúdos e proporcionam aos alunos mais interesse e prazer, e aos pais e à comunidade, mais 

participação, o que garante o sucesso do projeto pedagógico da escola como um todo.  

Trata-se de um processo que tem desencadeado transformações nas práticas 

escolares, principalmente no que diz respeito à implantação de projetos, originado de uma 

reflexão acerca da realidade vivenciada pela comunidade escolar.  

Relativamente à participação, a comunidade escolar tem forte envolvimento com as 

instâncias de discussão e deliberação implantadas na escola. O conselho de escola, formado 

por representante da APM, dos professores e agentes da comunidade, auxiliam na gestão da 

escola. A diretora acompanha os trabalhos e coopera com a equipe docente, procurando 

manter a estrutura em condições razoáveis, administrando as verbas repassadas pelo governo. 

A equipe pedagógica, por sua vez, coordena ativamente os projetos, acompanhando o 

processo de ensino-aprendizagem, promovendo atividades para a capacitação dos professores, 

orientando os pais dos alunos e colaborando nos eventos.  Os alunos, participam com 

entusiasmo dos seus deveres e direitos, praticando as noções de  cidadania aprendidas, 

conscientes da importância do saber para alcançar melhores condições de vida para si, e para 

a sociedade em geral. 

A escola pesquisada, se caracteriza por uma história de engajamento da comunidade 

escolar na realização de um trabalho de qualidade. Mesmo quando, ainda não estava 

influenciada pelos novos paradigmas consignados pela Lei, a escola foi marcada pela 

seriedade e pelo compromisso no trabalho pedagógico, o que, sem dúvida nenhuma, 

relaciona-se com a qualidade.  

Atualmente, seus educadores assumem uma nova concepção de ensino, 

fundamentada principalmente nos documentos dos PCNs e na defesa de uma metodologia por 

projetos.  
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Para fazer uma escola participativa, a instituição tem procurado, não sem conflitos e 

crises, estabelecer mecanismos para fortalecer cada vez mais o comprometimento, o diálogo e 

a reflexão. Embora nem sempre alcance de maneira plena os objetivos, busca desenvolver na 

prática educativa, processos de construção da autonomia, que ensinam a toda a comunidade 

escolar, que não há um único caminho sólido e garantido, para percorrer, mas sim, 

possibilidades que devem ser vislumbradas, vivenciadas, avaliadas e transformadas.   
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ANEXO I 
 
 
1.  Democracia 
 
1- Como foi elaborado o atual projeto pedagógico 
desta escola? 
  
(d)  pelo diretor, equipe pedagógica e professores = 4 
 
2- O que norteia o projeto político – pedagógico 
desta escola? 
 
(d) alunos, comunidade e conteúdos = 4 
 
3- Na sua sala há aluno que ainda não sabe ler, 
escrever e fazer cálculos? 
 
(b) não = 4 
 
4- O que você acha da LDB/96 ? 
 
(a) mais um discurso de inovações = 4 
 

5- Na sua escola há projeto de reforço escolar e 
acompanhamento dos alunos com dificuldades?  
 
(a) sim = 4 
 
7- Que tipo? 
 
(a) oficinas com jogos e matérias diversos = 1 
(b) aulas de reforço = 4 
(c) acompanhamento pedagógico =1 
 
8- No que contribui?  
 
(a) na qualidade de ensino(na discussão, preparação e 
reflexão da equipe pedagógica) = 2 
(d) todas as alternativas  = 2 
 
9- Há projeto de inclusão na escola? 
 
(b) não = 4 
 
10- Você acha que sua escola há professores 
capacitados, estrutura física para receber os 
alunos especiais? 
 
(b) não = 4 
 
 
 
 
 

 
 
 
11- Os pais participam da vida escolar de seus 
alunos? De que maneira? 
 
(a) reuniões coletivas = 3 
(b) convocação, quando há dificuldade = 2 
(d) sempre presente, parceiros = 1 
 
12- Na sua opinião, qual é o grande desafio da 
escola? 
  
(b) garantir a qualidade de ensino = 4 
 
2-  Autonomia   
 
1- Em que momento você acha que sua escola tem 
autonomia?   
 
(a) na elaboração do projeto político pedagógico = 4 
(b) na escolha dos livros didáticos = 3 
(c) na avaliação = 3 
 
2- Em que momento você tem autonomia na sua 
escola? 
 
(a) em todos os momentos, na escolha dos livros, na 
escolha de sala e série, no planejamento e na 
avaliação = 2 
(d) outros = 2 
 
3- Você trabalha com projetos (Temas 
Transversais)? 
 
(a) sim = 2 
(b) não =2 
 
4- Que tipo? 
 
(x) cidadania (ética) = 4 
(x) saúde =1 
(x) educação ambiental =2 
(x) pluralidade cultural = 2 
(x) pedagógicos (áreas de conhecimento)= 2 
 
5- Caso  você receba um aluno sem pré- requisitos 
para sua série, você pode recusar? 
 
(b) não = 4 
 
6- Caso você receba um aluno com dificuldade 
especiais, você pode recusar? 
  
(b) não = 4 
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Entrevista do Professor 
 

1.1     Democracia 
 

Professora (Sol) 
1- Na sua opinião, de quem é a competência do 
Projeto Político Pedagógico? 
Resposta- Competência do Projeto Político 
Pedagógico da Escola é de todos os componentes da 
unidade escolar. 
2- Qual é a participação dos pais na   Escola, como 
você vê isso? 
Resposta- Participação deles é unânime. A maior 
parte tem atendido às expectativas de participação em 
todos os eventos que são realizados na unidade 
escolar, e também marcam presença nas atividades 
dos filhos, elevando, assim, a auto-estima deles. 
3-Na sua opinião, existe uma diferença no  Projeto 
Pedagógico, antes e depois da LDB? Quais? 
Resposta- Antes, no Projeto Político, o Professor se 
tornava, na maioria das vezes, um transmissor de 
informações. Agora,  hoje em dia, ele é mais 
mediador e aprendiz ao mesmo tempo. Ele vai 
conquistando a confiança do aprendiz. 
 
Professora (Lua) 
1- De quem é a competência do Projeto Político 
Pedagógico da Escola? 
Resposta- A competência do Projeto Político 
Pedagógico da Escola é de todos os componentes da 
unidade escolar. 
2- Sobre a participação dos pais na Escola, como 
você vê isso? 
Resposta- A participação deles é unânime. A maior 
parte tem atendido às expectativas de participação em 
todos os eventos que são realizados na unidade 
escolar, e também marcam presença nas atividades 
dos filhos, elevando, assim, a auto-estima deles. 
3- Como você analisa o Projeto Pedagógico, antes e 
depois da LDB/? 
Resposta- Antes, no Projeto Político, o Professor se 
tornava, na maioria das vezes, um transmissor de 
informações. Agora,  hoje em dia, ele é mais 
mediador e aprendiz ao mesmo tempo. Ele vai 
conquistando a confiança do aprendiz. 

 
Professora (Estrela) 
1-Na sua opinião, de quem é a competência do 
Projeto Político Pedagógico? 
Resposta- A competência do PPP é de todos que 
estão nele envolvidos: o corpo docente, que são os 
Professores e equipe técnica; o corpo dissente, que 
são os Funcionários; dos pais e, também, dos alunos. 
2- Qual é a participação dos pais na   Escola, como 
você vê isso? 

 

Resposta- A participação dos pais é de fundamental 
importância no nosso trabalho. Porque o nosso 
trabalho é feito juntamente com os pais. Não adianta 
a Escola, como instituição, fazer um trabalho se o pai 
não está envolvido. Nós até agradecemos a 
contribuição, a participação no nosso trabalho, não só 
em festas, mas, no nosso dia-a-dia também. 
3-Na sua opinião, existe uma diferença no  Projeto 
Pedagógico, antes e depois da LDB? Quais? 
Respostas- A LDB nos trouxe novas metas e um 
novo olhar sobre os valores, sobre avaliação, sobre a 
nossa prática pedagógica. Acrescentou, não 
diferenciou. Porque nós estamos construindo nosso 
trabalho em cima das novas diretrizes e dos PCNS, 
nos ajudam a achar esse novo embasamento, porque é 
um referencial. O PCN para mim é um referencial de 
trabalho 
 
Professora (Cometa) 
1- Na sua opinião, de quem é a competência da 
construção do Projeto Político Pedagógico?  
Resposta- É da Escola, da comunidade, da 
comunidade escolar como um todo. Quando eu falo 
comunidade escolar eu estou abrangendo toda a parte 
administrativa, pedagógica, pais de alunos. 
Normalmente, os agentes escolares também são 
chamados para participar das reuniões que são feitas 
no começo do ano. Então,  a comunidade escolar 
inteirinha, abrangendo tudo isso quer eu falei, têm 
que construir o Projeto Pedagógico da Escola. 
2- Qual é a participação dos pais na Escola? 
Resposta- Existe uma participação importante, mas 
eu acho que ainda é pequena, tem pouco 
envolvimento. Eles são importantes porque eles dão o 
retorno do nosso trabalho, a maioria valoriza o nosso 
trabalho. Então, eles dão um feedback muito bom 
para a gente estar montando as nossas coisas. Mas, 
por causa da correria do dia-a-dia, a gente sente que 
poderia haver um envolvimento maior. Quando a 
gente monta uma atividade de final de semana, nós 
atingimos trinta por cento dos pais. O ideal seria 
todos os pais, mas todo mundo tem compromisso, 
fica complicado. Mas eu acho que a gente consegue 
atingir os pais mas, ainda, em uma proporção muito 
pequena, porque os projetos que a gente faz: coleção 
de moda, dança, semana cultural , sempre vêm. Mas 
são sempre aqueles mesmos pais. Como o atual 
projeto, como trazer os pais para a escola. É uma 
coisa interessante de se estar fazendo, de se estar 
pensando. 
3- Na sua opinião, existe uma diferença no Projeto 
Político Pedagógico, antes e depois da LDB? 
Quais? 
Resposta- Eu acho que antes da LDB as coisas eram 
menos amarradas. Então, a Escola tem que fazer um 
projeto, e era feito de uma forma mais burocrática, eu 
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acho. Depois que teve uma certa abertura, uma 
politização do que é você fazer um projeto na Escola, 
ele é menos uma ação burocrática, e a gente sente 
melhor os efeitos. Pelo menos na Rede Estadual. 

 
4- O que norteia o Projeto da Escola? Foram os 
PCNs? Ou como você qualifica esse Projeto da 
Escola? 
Na verdade, a gente tem vários Projetos, fora o 
Projetão da Escola, que é o de valores. A gente tem o 
do João cidadão, o da dengue, tem o do lixo, são 
vários. O primeiro, o Projetão, que é esse de resgatar 
valores, foi de uma necessidade do grupo. Porque a 
gente sentia como as crianças chegavam aqui e do 
que os pais relatavam das crianças. Eles queriam que 
nós déssemos aquilo que eles não estavam 
conseguindo dar. A parte de valor, organização, 

respeito. Ai calhou, quando a gente vai para os PCNs 
que trabalha sistemas transversais, de ter essa parte de 
cidadania, ética. Então, a gente juntou a nossa 
necessidade com o que o PCN propôs. Então, foi um 
casamento. A gente consegue um bom subsídio no 
material do PCN, naquilo que a escola se propôs a 
fazer. Mas, a necessidade primeira, surgiu do que nós 
sentimos, do que os pais falavam, do que as 
inspetoras falavam do recreio: “olha, parece que as 
crianças estão perdendo o limite. Não valoriza o 
colega, não vê que está machucando o outro, que não 
está respeitando o outro”. Ai, nós elaboramos o nosso 
tema e, quando fomos procurar referenciais teóricos, 
tinha bastante coisa no PCN.                                      
 
 
 

 
 
2.1- Autonomia  
 

 
 
 
 

Professora (Sol) 
1- O que  diferencia o Colégio Manoel da Nóbrega, 
considerado-o como um colégio de  qualidade? 
Resposta- Eu acredito que seja o trabalho do 
coletivo, de toda equipe pedagógica, na relação dos 
colegas, do comprometimento com toda equipe 
docente e discente.  
2-Como vocês acrescentam projetos? E baseado e 
o quê? 
Resposta- No decorrer do ano e conforme as 
necessidades que surgem no dia-a-dia. Agora, eles 
são baseados nos PCNs, e também visa atender às 
necessidades da clientela.  
 
Professora (Lua) 
1- O que  diferencia o Colégio Manoel da Nóbrega, 
considerado-o como um colégio de  qualidade? 
Resposta- Eu acredito que seja o trabalho do 
coletivo, de toda equipe pedagógica. 
2-Como vocês acrescentam projetos? E baseado e 
o quê? 
Resposta- No decorrer do ano e conforme as 
necessidades que surgem no dia-a-dia. Agora, eles 
são baseados nos PCNs, e também visa atender às 
necessidades da clientela.  

 
Professora (Estrela) 
1- O que  diferencia o Colégio Manoel da Nóbrega, 
considerado-o como um colégio de  qualidade? 
Resposta- Primeiramente, nosso trabalho no coletivo. 
No coletivo envolve, não só aqueles que eu disse na 
questão anterior, mas, também, os pais. 
 
 

2-Como são feitos os projetos da escola? E 
baseados em quê?  
Resposta- O nosso Projeto parte das necessidades 
reais dos nossos alunos na busca de valores, até entrar 
na questão da construção do conhecimento deles 
também. Porque, no dia-a-dia, vão surgindo várias 
questões que nós acrescentamos no nosso trabalho. O 
Projeto não é uma coisa fechada, ele é flexível, nós 
vamos acrescentando no decorrer do ano. 

 
Professora (Cometa) 
1- O que  diferencia o Colégio Manoel da Nóbrega, 
considerado-o como um colégio de  qualidade? 
Resposta- Aqui a gente tem a sorte de reunir 
profissionais que são todos bem engajados com a 
parte educativa, todos gostam muito da Escola, todos 
têm uma história de vida com a Escola, ou porque 
estudou aqui, ou porque mora aqui perto. Eu acho que 
isso faz com que as pessoas gostem de vir aqui. 
Todos os profissionais gostam muito daqui e se 
sentem em uma casa mesmo. Eu acho que isso facilita 
a prática pedagógica. Não é em qualquer lugar que 
você chega dá aula e sai. (em off). Tanto é que, a 
gente marca aqui de fazer as nossas ginásticas, a 
gente quer fazer uma festinha para uma colega a 
gente faz aqui. Então, ela é uma referência pra gente, 
não só como uma Escola, ela é uma casa para os 
alunos também, e a gente fala: “olha, você carrega o 
nome da escola na camiseta, e tem que ter orgulho 
disso”. Então, todo mundo tem orgulho da Escola e 
têm um compromisso com o que faz. Embora a gente 
tenha, em média, uns dez a quinze por cento de 
Professores que são, assim, flutuantes, não são da 
casa, e pegam aula de vez em quando, a pessoa vem e 
acaba entrando no esquema naquele ano. Porque a 
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gente teve a sorte de trabalhar com pessoas muito 
legais mas que, nunca mais, conseguiram voltar pra 
cá, por causa da escala de escolha. Mas, sempre a 
pessoa que vem se adapta ao esquema da Escola, da 
relação com as crianças, e fica uma coisa legal. Mas 
eu acho que todos são bem informados e 
comprometidos. E mesmo se tem uma pessoa com um 
pouco mais de deficiência, na parte de formação, são 
sempre pessoas abertas a estar procurando ajuda. Por 
isso que dá certo. 

 
2-Como vocês acrescentam projetos? E  baseado 
em quê? 
Resposta- O nosso aqui é partindo de uma 
necessidade que a Escola sentiu, um resgate de 
valores. Ele é o mesmo projeto já vai fazer alguns 
anos, porque a gente acha que ele surte efeito, mas 
que, tem que continuar, exatamente porque ele faz o 
efeito desejado. As crianças vêm sem valores. A 
sociedade não valoriza nada: o bem, a 
responsabilidade, a solidariedade. Então, a gente 
procura essas práticas na Escola, a gente indica uma 
atividade social para o resgate de valores e puxa ela 
pra Escola. 

3- O que norteia o Projeto da Escola? Foram os 
PCNs? Ou como você qualifica esse Projeto da 
Escola? 
Na verdade, a gente tem vários Projetos, fora o 
Projetão da Escola, que é o de valores. A gente tem o 
do João cidadão, o da dengue, tem o do lixo, são 
vários. O primeiro, o Projetão, que é esse de resgatar 
valores, foi de uma necessidade do grupo. Porque a 
gente sentia como as crianças chegavam aqui e do 
que os pais relatavam das crianças. Eles queriam que 
nós déssemos aquilo que eles não estavam 
conseguindo dar. A parte de valor, organização, 
respeito. Ai calhou, quando a gente vai para os PCNs 
que trabalha sistemas transversais, de ter essa parte de 
cidadania, ética. Então, a gente juntou a nossa 
necessidade com o que o PCN propôs. Então, foi um 
casamento. A gente consegue um bom subsídio no 
material do PCN, naquilo que a escola se propôs a 
fazer. Mas, a necessidade primeira, surgiu do que nós 
sentimos, do que os pais falavam, do que as 
inspetoras falavam do recreio: “olha, parece que as 
crianças estão perdendo o limite. Não valoriza o 
colega, não vê que está machucando o outro, que não 
está respeitando o outro”. Ai, nós elaboramos o nosso 
tema e, quando fomos procurar referenciais teóricos, 
tinha bastante coisa no PCN.                                      
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1-Formação do Docente 
 
1- Idade? 
  
(c) de 31 a 35 anos = 2 
(d) acima de 35 anos = 2 
 
2- Experiência profissional - Tempo de trabalho 
na docência? 
 
(c) 10 a 15 anos = 2 
(d) mais de 16 anos = 2 
 
3- Escolas onde  trabalha como professor (a)? 
 
(a) em um lugar = 1 
(b) em dois lugares = 3 
 
4- Há quantos anos você trabalha nesta escola? 
 
(a) 1 a 5 anos = 1 
(b) 6 a 10 anos = 3 
 
5- Qual a sua carga horária diária nesta escola? 
 
(b) 5 horas = 4 
 
6- Qual é a sua formação? 
 
(b) Magistério e Pedagogia = 3 
(d) Pedagogia – Pós-Graduação = 1 
 
7- Qual a série que você leciona? 
 
(a) 1ª série = 1 
(b) 2ª série = 1 
(c) 3ª série = 1 
(d) 4 ª série = 1 
 
8- Em que tipo de instituição você fez o curso 
superior? 
 
(a) pública = 1 
(b) particular = 3 
 
9- Você participou de alguma atividade de 
formação continuada, treinamento, capacitação e 
outros nos últimos 2 anos? 
 
(a) sim = 3 
(b) não = 1 
 
 
 
 
 

10- O que facilita e auxilia o seu planejamento? 
 
(X) os PCNs = 4 
(X) acesso a computadores e internet = 1 
(X ) o livro didático = 4 
(X ) jornais, revistas  (educativas) = 4 
(X ) fitas de vídeos (educativos) =3 
 
11-  Qual é a função da escola? 
 
(a)  formar cidadãos = 2 
(c)  contribuir para transformação social = 4 
 
12- Para você, o que é o projeto político 
pedagógico? 
 
(c) é um projeto amplo, que abrange as necessidades 
dos alunos, comunidades e sempre é reavaliado pela 
equipe da escola.  = 4 
 
14- Os PCNs contribuíram para a   mudança no 
seu planejamento?   
 
(a) sim = 4 
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1.1- Formação do Docente    
 

Professora (Lua) 
1- A sua formação ajudou e preparou para o 
trabalho docente? Como está sendo a sua 
capacitação a partir de agora? 
Resposta- Toda formação é fundamental para que ela 
seja eficaz, e a capacitação também, pois, a troca de 
experiência, só enriquece a nossa capacidade de 
fazermos a autocrítica. 
2- O que é ser professor na atualidade? 
Resposta- É ser parceiro, procurando norteá-lo, no 
devido momento, para enfrentar e solucionar os 
freqüentes desafios da vida, a  gente tem que dar essa 
capacidade a ele. 
 
Professora (Sol) 
1- A sua formação ajudou e preparou para o 
trabalho docente? como está sendo a sua 
capacitação a partir de agora? 
Resposta- A minha formação foi um começo, um 
início mesmo. Agora, a minha prática é construída no 
dia-a-dia mesmo. Porque, cada ano é um ano, mudam 
os alunos, e nós vamos acrescentando, buscando 
embasamento teórico. Porque não adianta o Professor 
ficar no ‘achismo’, nós precisamos buscar 
embasamento teórico e, aí, construir, junto com os 
alunos, o conhecimento 
2- O que é ser professor na atualidade? 
Resposta- É ser parceiro procurando nortear nos 
devidos momentos, por que eles têm muitas 
dificuldades para enfrentar. Então a gente tem que dar 
um embasamento para que eles posam conseguir 
fazer isso, superá-los.  
  
Professora (Estrela) 
1- A sua formação ajudou e preparou para o 
trabalho docente? Como está sendo a sua 
capacitação a partir de agora? 
Resposta- a minha formação foi um começo, um 
início mesmo. Agora, a minha prática é construída no 
dia-a-dia mesmo. Porque, cada ano é um ano, muda 
os alunos, e nós vamos acrescentando, buscando, 
embasamento teórico, porque não adianta o professor 
ficar “achismo”, nós precisamos buscar embasamento 
teórico e, ai, construir, junto com os alunos, o 
conhecimento. 
2- O que é ser Professor na atualidade? 
Resposta- É ser mediador. É estar junto, buscando e 
construindo com os alunos. É ajudá-los a descobrir 
novos caminhos e construir conhecimento. 
 
Professora (Cometa) 
1- A sua formação ajudou e preparou para o 
trabalho docente? Como está sendo a sua 
capacitação a partir de agora? 

Resposta- A minha formação não é na área 
pedagógica. Mas eu acho que a minha formação me 
abriu um leque muito grande. Eu sou formada em 
História. Sou Professora de História, trabalhei com 
colegial, trabalhei com ciclo dois. Mas, eu fiz uma 
opção pelo ciclo um, que é o que eu acho que faço 
melhor. Então, a minha formação, como ela é 
humanística, ela me dá uma visão da coisa muito 
legal, relacionando com cidadania, sociedade. Eu não 
me arrependo de não ter feito Pedagogia e ter feito 
História. E a gente procura estar fazendo sempre 
cursos de reciclagem, e hoje em dia, qualquer coisa se 
embala e se fala que é reciclagem. Então, eu tenho 
sido um pouco crítica com alguns cursos que são 
dados hoje para nós como se fosse reciclagem. É que, 
na verdade, o Professor é um profissional muito 
ansioso, então, se a gente não tiver um bom 
capacitador, o curso acaba virando análise, porque 
todo mundo precisa se colocar, para soltar sua 
angústia. Isso é bom, eu acho bastante positivo, mas, 
alguns cursos  precisariam ser mais direcionados. Eu 
acho que esse ano o Estado fez o PROFA , e esse, 
infelizmente, eu não consegui vaga. Eu faço um outro 
que se chama: “ter e saber”. Mas, o PROFA  é muito 
legal, ele vai trabalhar teóricos e aplicativos de 
alfabetização, que é o que o Estado precisa. Hoje, o 
Estado está aprendendo a suprir a necessidade dos 
professores. Não dar um curso por dar, mas, procurar 
um retorno disso. O PROFA,  eu acho, é uma coisa 
que esta aí que eu acho muito interessante. 
2- O que é ser professor na atualidade? 
Resposta- É um grande desafio. Porque tem que dar 
conta de tudo, de aspectos educacionais, emocionais, 
tudo se descarrega dentro de sala de aula. E, cada vez 
mais, se coloca nas costas do professor uma 
responsabilidade que, às vezes, ele não tem. Primeiro 
de assistente social, que ele não tem e, depois, na 
busca de se tornar país de primeiro mundo, existe um 
peso muito grande na educação nesse papel. E é 
verdade, ela tem mesmo. Um papel muito grande para 
o desenvolvimento de um país. Mas, você dá todo 
esse peso para o professor, mas não dá nenhum 
recurso para ele. Fica complicado, a gente quer dar 
conta de tudo, quer ler, e, realmente, a gente não 
consegue dar conta de tudo. Então, é um desafio 
3- Professor por professor? 
Resposta- O professor é o desafiante desafiador. O 
facilitador provocador. O estimulador facilitador. Ele 
é sempre dual , eu acho. Isso é o professor. 
4- Você é feliz tendo essa profissão? 
Resposta- Sou. Quando escolhi, tinha certeza do que 
queria e, hoje, mais ainda, com tudo isso que o 
governo está dando, todo esse suporte para a gente 
enfrentar a realidade do aluno, eu tenho certeza da 
minha escolha profissional. 
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5- Como é que são seus alunos? Vendo que hoje, 
essa profissão, sabemos que tantas dificuldades, 
violências muitas vezes, greves e outras coisas que 
você acha importante para o seu desenvolvimento 
profissional? 
Resposta- O aluno está inserido em tudo que o 
Professor passa para ele. E depende da postura de 
nós, educadores, perante o aluno. Se agente passar 
tudo com amor, com certeza, isso vai ser retribuído.   

 
 
 
 
 
 
 

    
 

Questão dissertativa do professor 
 

3.2 - Comente por que você escolheu essa 
profissão? 
 
Professora Lua - R. por acreditar em contribuir na 
formação de uma criança, tornando – a  um cidadão 
crítico e participativo. 
Pois como educadora tenho uma relação de respeito e 
cumplicidade com meus alunos e tenho certeza que 
cada criança é uma flor  única e especial. 
Professora Sol - R. acredito que todas as pessoas 
contribuem no crescimento e desenvolvimento de 
uma criança. O ser humano em si tem muito a 
compartilhar com o outro, mas os professores ( 
alguns) fazem isso de uma forma especial. Poder 
colocar uma pétala de conhecimento no caminho de 
uma criança é gratificante..  
Professora Estrela - R. porque gosto de sentir-me 
útil, contribuindo para o crescimento e 
desenvolvimento de outro ser humano. 
Acredito  que a educação ainda tem o poder (mesmo 
que pequeno) de transformar a realidade social, 
contribuindo para a formação de um cidadão 
consciente e atuante. 
Não é tarefa fácil, mas sinto prazer em realizá-la. 
Também gosto da necessidade de estudar sempre, 
juntamente com meus alunos, buscando aperfeiçoar-
me como profissional.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Professora Cometa - R. satisfação pessoal e poder 
ajudar os que têm dificuldade. Este é um dos motivos, 
que por muitos anos dou preferência de lecionar para 
a 2ª série, pois nesta série muitos dos alunos ainda 
têm muitas dificuldades na escrita e leitura, inclusive 
alguns alunos chegam sem os pré- requisitos 
necessários, sem saber ler e escrever e para “mim” é 
um desafio chegar no final do ano com esses 
problemas superados . 
Tenho conseguido por sempre estar buscando maiores 
esclarecimentos sobre a melhor forma de atuar junto 
aos alunos e comunidade acredito que todas as 
pessoas contribuem no crescimento e 
desenvolvimento de uma criança. O ser humano em si 

tem muito a compartilhar com o outro, mas os 
professores (alguns) fazem isso de uma forma 
especial. Poder colocar uma pétala de conhecimento 
no caminho de uma criança é gratificante. 
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3.3 - Questões  sobre  a visão dos professores sobre 
o projeto político pedagógico da escola. 
 
1- você acha diferença entre o Projeto político 
pedagógico planejado no início do ano, com o projeto 
pedagógico que a escola faz no seu cotidiano? 
 
2- quais são as ações que você prioriza no seu dia-a-
dia ? 
 
3- qual o objetivo da reunião de pais e mestres e quais 
as  reivindicações?  
 
4- é registrado no PPP todos os projetos que vocês 
fazem durante o ano letivo? 
 
5- por que vocês desenvolvem projetos? E qual a sua 
importância no contexto educacional? 
 

6- você acha que o PPP é a realidade da escola, ou há 
outros instrumentos que leva a qualidade de ensino 
neste colégio? 
 
7- o que você acha dos projetos e se tem algo que 
você acrescentaria? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Respostas - Professoras: Cometa , Sol, Lua 
 
 

Respostas – 1ª questão 
 
Cometa - Sim. E  por vários motivos. Em primeiro 
lugar, por dificuldades burocráticas e até mesmo 
praticas de colocá-lo em funcionamento. Depois, 
existe a modificação  do projeto original conforme as 
necessidades que vão surgindo e o retorno que o 
grupo dá. Algumas coisas precisam ser acrescentadas 
e outras até descartadas. 
Sol - Sim. Pois conforme as necessidades vão 
aparecendo, a escola tem autonomia para acrescentar 
e priorizar a realidade educacional, para conseguir 
resultados desejados e satisfatórios para a prática no 
seu cotidiano.  
Lua - Na construção do ‘PPP’, de modo geral, 
visamos elaborar o registro, em sua maioria 
considerando a importância de dar uma identidade a 
escola, calcada em princípios norteadores como ética, 
solidariedade, participação e autonomia, mas, ao 
considerar a realidade educacional a partir do 
diagnóstico (realizados de diferentes formas), 
procuramos definir objetivos e priorizar ações para 
conseguir resultados desejados, porém nesse caminho 
do dia-a-dia, exige uma disposição necessária a uma 
efetiva reorientação e que esta seja constantemente 
alentada e repensada. Fazendo emergir novos pontos 
do pensamento que apontam para formulações 
imediatas no cotidiano, por isso o ‘PPP’ planejado no 
inicio do ano, acaba perdendo o foco daquelas 
práticas que mais diretamente dão corpo ao projeto 
político pedagógico. 
 

Respostas – 2ª questão 
 
Cometa- Ações que aproximem conteúdo ao 
cotidiano da criança, mas, que possam favorecer seu 
crescimento intelectual. Isso ocorre, por exemplo, 
quando surge na mídia um assunto que estimula os 
alunos. Daí acredito poder ‘abandonar’ um pouco o 
que o projeto ou o planejamento prévio para fazer 
essa aproximação e, na medida do possível, relaciona-
la com o conteúdo formal. 
Sol- Ações simples e que mais se aproximem do 
cotidiano do aluno para seu crescimento como 
cidadão na busca de uma sociedade mais solidária e 
humanitária; 
Lua- Ações simples, a de pensar e repensar o nosso 
papel como cidadãos que investe na compreensão do 
que vivemos dia-a-dia, buscando alternativas que 
encaminhem as possibilidades de participação na 
construção de uma sociedade justa e solidária. 
Respostas – 3ª questão 
 
Cometa- O objetivo é aproximar professores e pais 
para que todos possam contribuir para o crescimento 
do aluno e da escola como um todo. As reuniões 
bimestrais são importantes mas, dependendo do caso, 
convocações individuais são mais eficazes. As 
reivindicações são dos  materiais pedagógicos, 
computador e outros materiais. 
Sol- O objetivo é o bem comum de todos, 
aproximando os pais com os professores para que 
juntos possam priorizar o que é melhor para o 
educando, lutando por uma escola de qualidade e 
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eficiente. As reivindicações são dos  materiais 
pedagógicos, computador e outros materiais. 
Lua- O objetivo é de compartilhar com os 
responsáveis pelo educando o seu desenvolvimento 
educacional, porém, envolve uma pratica complexa. E 
as reivindicações dos responsáveis na maioria das 
vezes e sobre a qualidade de ensino.  
 
Repostas – 4ª questão  
  
Cometa- Nem sempre. Existe um projeto maior, 
burocrático, feito no inicio do ano letivo (exigência 
da delegacia de ensino) e outro projetos que vão 
surgindo no decorrer do ano letivo e são entregues 
depois, em forma de anexo. 
Sol- Nem sempre, alguns surgem no decorrer do ano 
letivo e são acrescentados depois. 
Lua- Não  
 
Respostas – 5ª questão  
 
Cometa- Acredito que seja porque tentamos sanar 
problemas e questões comuns a todos, estimular os 
alunos através de certa inicidade e contextualizar 
conceitos e posturas. Ele é importante por causa dessa 
unicidade, da exigência do comprometimento. Mas o 
desenvolvimento de um projeto por si só não garante 
alcance de objetivos pois seu andamento depende de 
inúmeras variáveis. 
Sol- Para tentarmos sanar questões comuns a todos 
vislumbrando um presente mais atraente e 
comprometido para estimular o aluno com o saber. 
Lua- Porque projeto é o processo de enxergar o 
futuro e agir no presente para construí-lo, e sua 
importância no contexto educacional assume um 
caráter de relevância, pois no interior de cada projeto 
e que poderemos vislumbrar iniciativas, sejam 
alternativas renovadas do saber.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Respostas – 6ª questão 
 
Cometa- Há outros instrumentos que devem ser 
levados em conta. Existe um grupo unido, 
comprometido com a educação, que gosta do que faz 
e, principalmente, gosta de estar nesta escola. O 
projeto vem dar um norteamento a isso mas, 
certamente, por si só não garante qualidade de ensino. 
Sol- Sim, há outros instrumentos que devem ser 
levados em conta começando com a equipe de 
profissionais e o seu comprometimento com a 
educação. 
Lua- Não, não acho que o ‘PPP’ seja a realidade, e 
sim a equipe de profissionais comprometidos com os 
princípios educacionais, e essa equipe optou em fazer 
uma escola mais prazerosa, com qualidade e mais 
atuante. 
 
 
Resposta – 7ª questão 
 
Cometa- Acho bastante pertinente e atrelado a nossa 
realidade, partindo de 2 pontos importantes: a 
qu3estão dos valores, que tem raízes sociais e o 
trabalho com a leitura e a escrita para a formação de 
leitores/escritores. São projetos que se dá a longo 
prazo e, certamente, o grupo fará adequações 
necessárias. 
Sol- Acho muito bom, levando em conta as 
adequações feitas para ir de encontro com a nossa 
realidade e ideal. 
Lua- Eu acho bom, apesar das dificuldades se 
fazerem presentes, levando em conta a diversidade de 
idéias e ideais dos educadores. 
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ANEXO II 

 

 

1. A Escola - Questionário 

 

I – Caracterização da Escola -  Preencher pela Administração 

 

1. Nome da Escola: E. E. Padre Manoel da Nóbrega 

 

2. Endereço (rua, avenida, praça, fazenda, etc.): Av. Itaberaba 145 

 

3. Bairro: Freguesia do Ó        4. Distrito: Nossa Senhora do Ó 

 

5. Município: São Paulo              

 

6. UF: S. P 

 

7. CEP 02734 - 000 

 

8. Caixa Postal:____________________________  

 

9. Telefone: DDD (11) 3931-2513                      10. Fax.: (11) 3931- 2513 

 

11. Dependência Administrativa:    1. (X )  Estadual      2. (  ) Municipal      3. (  ) Privada 

 

12. Localização/Zona da Escola:     1. (X  ) Urbana    2. (  ) Rural 

 

13. Diretor: Rosana da Silva 

 

14. Responsável (Coordenador):  Liany Maria Fonseca Carneiro 

 

 

 



 104

II – Caracterização Física da Escola 

 

15. Local de funcionamento da Escola  (assinalar mais de uma opção, se for o caso): 

1. (X) Prédio Escolar      2. (  ) Templo/Igreja                    3. (  ) Salas de Empresa 

4. (  ) Casa do Professor  5. (  ) Salas em outra Escola  6. (  ) Galpão/Rancho/Paiol/Barracão 7. (  ) outros 

 

16. Entidade proprietária do imóvel:    

1. (  ) Federal  2. (X ) Estadual  3. (  ) Municipal 4.(  ) Particular  5. (  ) Fundação 

 

17. Dependências existentes na escola: 

1. (X) Diretoria 8. (X) Cozinha 15. (  ) Outros laboratórios/oficina 22. (  ) Sanitário adequado a portadores 
            de necessidades especiais 

2. (X) Secretaria 9. (X) Cantina 16. (  ) Parque Infantil 23. (  ) Dependências e vias adequadas 
a  portadores de necessid. Especiais 

3. (X) Sala de professores 10. (X) Refeitório 17. (X) Quadra de esporte descoberta 24. (  ) Nenhuma das Dependências  
            Relacionadas 

4. (  ) Biblioteca 11. (X) Depósito de alimentos 18. (  ) Quadra de esporte coberta  

5. (  ) Videoteca 12. (X) Almoxarifado 19. (X) Sanitário fora do prédio  

6. (X) Sala de TV/Vídeo 13. (  ) Laborat. Informática 20. (X) Sanitário dentro do prédio  

7. (  ) Sala de leitura 14. (  ) Laboratório Ciências 21. (  ) Sanitário adequado à Pré-Escola  

 

18. Equipamentos em uso na Escola: 
 

Equipamento Quantidade  Equipamento Quantidade Equipamento Quantidade 

1. Multimídia   6. Retroprojetor 1 11. Ventilador em 
       Salas de aula 

12 

2. DVD   7. Aparelho de fax 1 12. Aparelho para           
      Deficiência física 

 

3. Videocassete 1  8. Mimeógrafo elétrico  13. Aparelho para  
      Deficiência auditiva 

 

4. Aparelho de TV 1  9. Máquina copiadora 1 14. Aparelho para         
      Deficiência visual 

 

5. Antena Parabólica 1  10. Aparelho de som 1   
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19. Equipamentos de Informática em uso na Escola: 
 

Equipamento Quantidade 

1. Microcomputador Pentium ou superior 1 

2. Microcomputador 486/386 1 

3. Microcomputador – outros  

4. Impressoras 1 

 
Somente para as escolas que utilizam equipamentos de informática 

 
20. Os equipamentos de informática estão interligados em Rede Local. 

     (conexão de 2 ou mais computadores compartilhando os mesmos dados):1. ( ) Sim 2. (   ) Não 

 

21. A Escola está ligada na Rede Mundial de Informática (Internet):  1. (  ) Sim 2. (   ) Não 

 

22. A linha telefônica é exclusiva para a Internet:    1. (  ) Sim 2. (   ) Não 

 

23. O tipo de aplicação da informática (assinalar mais de uma opção, se for o caso): 

      1. (   ) Pedagógico  2. (   ) Administrativo 

 

24. Em caso de aplicação pedagógica, informar como estão sendo usados os microcomputadores. 

      (assinalar mais de uma opção, se for o caso)  

      1. (   ) Em laboratórios 2. (   ) Em salas de aula  3. (   ) Outros usos 

 

III – Dados Gerais da Escola 

 
 
25. Nº de salas de aula existentes – Em 2003: 1. (12) Permanentes     2. (   ) Provisórias 
 
26. Nº de salas de aula utilizadas – Em 2003: 1. (12) No estabelecimento    2. (   ) Fora do estabelecimento 
 
27. Total de funcionários da Escola – Em 2003: __________ 
 
28. Total de professores em exercício (em sala de aula) – Em 2003:     29 
 
29. Nº de Professores por Nível de Formação e Nível/Modalidade de Atuação – Em 2003 
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Preencher total de professores apenas nos níveis/modalidades que a escola oferece 
 

 
Nível de Formação do 

Docente Fundamental (1ºGrau) Médio (2º grau) Superior (3º grau) Pós-Graduação 

Completo sem Licenciatura 
Nível/Modalidade de Ensino 

que Leciona Incompleto Completo Magistério 
Completo 

Outra 
Formação 
Completa 

Licenciatura 
Completa Com 

Magistério 
Sem 

Magistério 

Lato 
sensu 

Strito 
sensu 

Classe de Alfabetização          
1ª a 4ª Série  X X X X X    Ensino 

Fundamental 5ª a 8ª Série          

 
 
30. Número de Alunos por Nível de Escolarização – em 2003  
 
 

Turno Manhã Tarde Noite 

Nível/Total de Turmas e 
Alunos 

Número 
de Turmas 

Número 
de Alunos

Número 
de Turmas

Número 
de Alunos

Número 
de Turmas 

Número 
de Alunos 

1ª Série 3 105 3 105   

2ª Série 3 105 3 105   

3ª Série 3 105 3 105   

4ª Série 3 105 3 105   

5ª Série       

6ª Série       

7ª Série       

Ensino 
Fundamental 

8ª Série       

 
 

Para ser preenchido pela Coordenação 

 
 

31. A Escola promove a Educação Ambiental através do desenvolvimento de:   

1. (X) Projetos      2. (  ) Disciplinas Especiais    

3. (  ) Inserção da Temática Ambiental nas Disciplinas     4. (  ) Não promove 

 

31.1. Em caso afirmativo, no(s) segmento(s):  

1. (X) Ensino  Fundamental    2. (   ) Ensino Médio     3. (  ) Ensino Técnico 
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32. A Escola promove o ensino do(s) idioma(s):  

1. (  ) Inglês        2. (  ) Francês      3. (  ) Espanhol 4. (  ) Outros,  especificar: __________________ 

 

32.1. Em caso afirmativo, no(s) segmento(s):   

1. (  ) Ensino  Fundamental    2. (  ) Ensino Médio  3. ( ) Ensino Superior 

 

33. A Escola promove parcerias com Empresas/Organizações/Universidades para realização de projetos 

e/ou divulgação de trabalhos desenvolvidos enquanto Escola associada:  

1. (   ) Não   2. (   ) Sim, em caso afirmativo, especificar abaixo: 

 

Empresas/Organizações Trabalho/Tema 

1. Bit Company   Divulgação de Eventos 

2.   

 

37. A Escola ... (Explicitar a resposta para cada um dos itens abaixo): 
 

37.1. Promove reunião no início do período letivo com professores para selecionar tema de trabalho e 

discutir seu planejamento, implementação e avaliação? 

1. (X) Sim                   2. (  ) Não 

 
Descrever procedimento 

 

 

Os professores se organizam por série para selecionar e planejar os conteúdos a serem ensinados usando os  
Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

 

 

 

 

 

 
37.2. Promove reuniões pedagógicas ou de trabalho entre professores e coordenadores? 

         Comunidade Interna 1. (X) Sim          2. (  )  Não 

         Comunidade Externa 1. (  )  Sim          2. (X) Não 
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Descrever procedimento, evidenciando mecanismos de divulgação 

 

 

Reuniões no horário do HTPC 

 

 

 

 

 

37.3. Promove exposição de resultados do Projeto para toda a Comunidade? 

         Comunidade Interna 1. (X) Sim          2. (  )  Não 

         Comunidade Externa 1. (  )  Sim          2. (X) Não 

 

Descrever procedimento, evidenciando mecanismos de divulgação 

 

 

Com apresentações diversas: música, dança, teatro, jogral, cartazes etc., por série e período. 

 

 

 

 

37.4. Promove o intercâmbio com outras Escolas? 

         Brasileiras 1. (  ) Sim          2. (X ) Não 

         Estrangeiras 1. (  ) Sim          2. (X ) Não 

 

Descrever procedimento exemplificando 

 

 

 

 

 

37.5. Promove adequação do currículo perante às temáticas de trabalho? 

1. (X) Sim     2. (  ) Não 
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Descrever procedimento exemplificando 

 
 

O tema a ser trabalhado é discutido em HTPC para adequação no conteúdo e currículo já trabalhado 

 

 

 

 

 

 

 

37.6. Consulta periódicos  e/ou em outras fontes com o intuito de promover inovações no ensino, técnicas 

e materiais?  

 

Descrever rotina 

 

 
Procuramos inovações no ensino através de capacitação promovidas pela Diretoria de Ensino, revistas 
específicas, matérias pedagógicos, Internet, etc. 
 

 

 

 

 

 

 

37.7. Procura utilizar alternativas inovadoras de ensino para desenvolver tema de trabalho? 

1. (X )             2. (   ) Não 
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Descrever procedimento, exemplificando 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

37.8. Promove anualmente avaliação do trabalho desenvolvido? 

1. (X) Sim       2. (  ) Não 

 

Descrever procedimento 

 

 

 
Em reuniões, levantando os pontos positivos e negativos, discutindo-os para um melhor desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

Descreva a Comunidade 
 

Nossa comunidade é heterogênea, também oriunda de bairros mais distantes, com menor poder aquisitivo. 

De modo geral, pertencem à classe média baixa, tendo razoável estrutura econômica (salvo algumas exceções). 
A maioria mora com suas famílias, sendo que, para manter um padrão de vida razoável, pai e mãe trabalham 
em jornada integral, ficando os filhos sozinhos ou sob a responsabilidade de familiares. 

Os pais são participativos, sempre presentes nas reuniões de pais e mestres ( salvo algumas exceções) 

A escola abre nos finais de semana para atividades diversas, uma minoria vem. 
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Questão Dissertativa – Direção
  

1.1 – Direção 
 
Diretora (Galáxia)  
1-  Na sua visão democrática e autônoma, 
como é a relação entre: pais, alunos, professor 
e direção? 
Resposta- É uma relação agradável,  
transparente com tomada de decisões em grupo. 
A visão é que haja envolvimento de todos 
Em  uma gestão democrática a Direção deve ser 
a articuladora das ações procurando manter o 
ânimo de todos e partilhar decisões com a 
comunidade escolar. 
Quando pais, professores estão presentes nas 
discussões dos aspectos educacionais 
estabelecem-se situações de aprendizagem de 
mão dupla: ora a escola estende a sua função 
pedagógica para fora, ora a comunidade 
influência os destinos da escola.     
 
2- Qual é o diferencial da proposta 
pedagógica dessa escola? 
Resposta- A proposta pedagógica foi construída 
em conjunto com pais, professores, coordenação 
e direção. 
a nossa proposta visa levar o educando aprender 
“à aprender”, visto a escola não estar ilhada, mas 
inserida numa comunidade concreta, cuja 
população tem expectativas e necessidades 
específicas que a escola precisa levar em conta. 
 

3- O que é uma escola democrática? 
Resposta- para haver uma escola democrática, é 
essencial que haja diálogo, discussão aberta e 
coletiva, e há em vários momentos desde as 
reuniões de HTPC, reunião de pais, na reunião  
de planejamento no inicio do ano, até mesmo 
durante um “cafezinho” . 
 
 
 
 
 

Coordenadora (Atmosfera) 
 
1- Qual é o diferencial do projeto pedagógico 
da escola enquanto: currículo, projetos 
integrados, avaliação e capacitação do 
professor? 
Resposta- A escola deve seguir os parâmetros 
curriculares nacional ( PCN), não como simples 
lista de conteúdos. 
É fundamental discutir e refletir sobre o que 
ensinar; a importância ou relevância destes 
conteúdos para que o educando se apropriem de 
conhecimentos básicos para que entendam a 
sociedade em que vivem e possam transformá-la 
utilizando-se dos projetos para sua prática de 
ensino. 
Os professores recebem capacitação tanto 
através das diretorias de ensino como também 
semanalmente nos HTPCS. 
É importante que se assegure um currículo com 
aprendizagens fundamentais estabelecidas para o 
País e, ao mesmo tempo se identifique com a 
realidade e cultura local. 
 
 
2- Sobre a participação dos pais na Escola, 
como é? 
Resposta- Os pais, sempre que solicitados, 
participam de todas as atividades da Escola e 
muitos fazem parte da APM. Estão sempre 
presentes em reuniões, visando o bem estar do 
aluno.  
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ANEXO III 
 
 
Instrumentos utilizados para pesquisa em campo  
 
 
1.  A Escola - Questionário 
 

I – Caracterização da Escola- Preencher pela Administração 

 
1. Nome da Escola:_______________________________________________________ 

 

2. Endereço (rua, avenida, praça, fazenda, etc.):_________________________________ 

 

3. Bairro:______________________________________ 4. Distrito:________________ 

 

5. Município:______________________________             6. UF:___________ 

 

7. CEP____________________________________ 

 

8. Caixa Postal:_____________ ________________  

 

9. Telefone: DDD______________________                      10. Fax.:____________________ 

 

11. Dependência Administrativa:  1. (  )  Estadual      2. (  ) Municipal  3. (  ) Privada 

 

12. Localização/Zona da Escola:  1. (  ) Urbana 2. (  ) Rural 

 

13. Diretor:  

________________________________________________________________________________ 

 

14. Responsável (Coordenador):  
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II – Caracterização Física da Escola 

 

15. Local de funcionamento da Escola (assinalar mais de uma opção, se for o caso): 

1. (  ) Prédio Escolar      2. (  ) Templo/Igreja                   3. (  ) Salas de Empresa  

4. (  ) Casa do Professor     5. (  ) Salas em outra Escola       6. (  ) Galpão/Rancho/Paiol/Barracão 

7. (  ) outros 

 

16. Entidade proprietária do imóvel:   1. (  ) Federal 2. (  ) Estadual    3. (  ) Municipal 

                                                             4. (  ) Particular    5. (  ) Fundação 

 

17. Dependências existentes na escola: 

 

1. (   ) Diretoria 8. (   ) Cozinha 15. (   ) Outros laboratórios/oficina 22. (   ) Sanitário adequado a 
portadores de necessidades especiais 

2. (   ) Secretaria 9. (   ) Cantina 16. (   ) Parque Infantil 
23. (   ) Dependências e vias 
adequadas a portadores de necessid. 
Especiais 

3. (   ) Sala de professores 10. (   ) Refeitório 17. (   ) Quadra de esporte descoberta 24. (   ) Nenhuma das Dependências  
            Relacionadas 

4. (   ) Biblioteca 11. (   ) Depósito de alimentos 18. (   ) Quadra de esporte coberta  

5. (   ) Videoteca 12. (   ) Almoxarifado 19. (   ) Sanitário fora do prédio  

6. (   ) Sala de TV/Vídeo 13. (   ) Laborat. Informática 20. (   ) Sanitário dentro do prédio  

7. (   ) Sala de leitura 14. (   ) Laborat. de Ciências 21. (   ) Sanitário adequado à Pré-     
       Escola  

 

18. Equipamentos em uso na Escola: 
 

Equipamento Quantidade  Equipamento Quantidade Equipamento Quantidade 

1. Multimídia   6. Retroprojetor   11. Ventilador em  

       Salas de aula 

 

2. DVD   7. Aparelho de fax   12. Aparelho para  

      Deficiência física 

 

3. Videocassete   8. Mimeógrafo elétrico   13. Aparelho para  

      Deficiência auditiva 

 

4. Aparelho de TV   9. Máquina copiadora   14. Aparelho para  

      Deficiência visual 

 

5. Antena Parabólica 

 

  10. Aparelho de som     
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19. Equipamentos de Informática em uso na Escola: 

Equipamento Quantidade 

1. Microcomputador Pentium ou superior  

2. Microcomputador 486/386  

3. Microcomputador – outros  

4. Impressoras  

 
Somente para as escolas que utilizam equipamentos de informática 

 
20. Os equipamentos de informática estão interligados em Rede Local (conexão de 2 ou mais 

computadores compartilhando os mesmos dados):                                   1. (  ) Sim 2. (   ) Não 

 

21. A Escola está ligada na Rede Mundial de Informática (Internet):  1. (  ) Sim 2. (   ) Não 

 

22. A linha telefônica é exclusiva para a Internet:    1. ( ) Sim 2. (   ) Não 

 

23. O tipo de aplicação da informática (assinalar mais de uma opção, se for o caso): 

1. (   ) Pedagógico 2. (   ) Administrativo 

 

24. Em caso de aplicação pedagógica, informar como estão sendo usados os microcomputadores 

(assinalar mais de uma opção, se for o caso) 

1. (   ) Em laboratórios 2. (  ) Em salas de aula 3. (   ) Outros usos 

 

III – Dados Gerais  da Escola 

 

25. Número de salas de aula existentes – Em 2003:     1. (   ) Permanentes 2. (   ) Provisórias 

 

26. Número de salas de aula utilizadas – Em 2003: 1.( ) No estabelecimento 2. ( ) Fora do 

estabelecimento 

 

27. Total de funcionários da Escola – Em 2003: __________ 
 

28. Total de professores em exercício (em sala de aula) – Em 2003: __________ 
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29. Número de Professores por Nível de Formação e Nível/Modalidade de Atuação – Em 2003 

Preencher total de professores apenas nos níveis/modalidades que a escola oferece. 

 
Nível de Formação do Docente Fundamental (1ºGrau) Médio (2º grau) Superior (3º grau) Pós-Graduação 

Completo sem Licenciatura 
Nível/Modalidade de Ensino que 

Leciona Incompleto Completo Magistério 
Completo 

Outra 
Formação 
Completa 

Licenciatura 
Completa Com 

Magistério 
Sem 

Magistério 

Lato 
sensu 

Strito 
sensu 

Classe de Alfabetização          

1ª a 4ª Série          Ensino 

Fundamental 5ª a 8ª Série          

Médio          
Ensino Médio 

Médio 
Profissionalizante 

         

Curso Normal  Nível Médio          

Com curso 
Específico 

         Educação 

Especial Sem Curso 
Específico 

         

Alfabetização          

1ª a 4ª Série          

5ª a 8ª Série          

Educação de 

Jovens e 

Adultos 

(Supletivo) Ensino Médio          

Educação 
Profissional 

Nível Técnico          

 
30. Número de Alunos por Nível de Escolarização – em 2003  

Turno Manhã Tarde Noite 

Nível/Total de Turmas e Alunos Número de 
Turmas 

Número de 
Alunos 

Número de 
Turmas 

Número de 
Alunos 

Número de 
Turmas 

Número de 
Alunos 

1ª Série       
2ª Série       
3ª Série       
4ª Série       
5ª Série       
6ª Série       
7ª Série       

Ensino 
Fundamental 

8ª Série       
1ª Série       

2ª Série       Ensino Médio e 
Médio 

Profissionalizante 
3ª Série       

Curso Normal       

Educação Especial       

Alfabetização       

1ª a 4ª Série       

5ª a 8ª Série       

Educação de 
Jovens e Adultos 

(Supletivo) 
Ensino Médio       

Educação 
Profissional Nível Técnico       
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Para ser preenchido pela Coordenação 
 
31. A Escola promove a Educação Ambiental através do desenvolvimento de:   
1. (  ) Projetos    2. (  ) Disciplinas Especiais   3. (  ) Inserção da Temática Ambiental nas Disciplinas
     4. (  ) Não promove 
 
31.1. Em caso afirmativo, no(s) segmento(s):  
1. (  ) Ensino          Fundamental   2. (   ) Ensino Médio 3. (  ) Ensino Técnico 
 

32. A Escola promove o ensino do(s) idioma(s):  
1. (  ) Inglês        2. (  ) Francês 3. (  ) Espanhol 4. (  ) Outros,  especificar: __________________ 
 
32.1. Em caso afirmativo, no(s) segmento(s):   
1. (  ) Ensino  Fundamental    2. (  ) Ensino Médio  3. ( ) Ensino Superior 
 

33. A Escola promove parcerias com Empresas/Organizações/Universidades para realização de 
projetos e/ou divulgação de trabalhos desenvolvidos enquanto Escola associada: 1. (   ) Não 2. (   
) Sim, em caso afirmativo, especificar abaixo: 
 

Empresas/Organizações Trabalho/Tema 

1.   

2.   

3.   

4.   

5.   

6.   

7.   
 

37. A Escola ... (Explicitar a resposta para cada um dos itens abaixo) 

 

37.1. Promove reunião no início do período letivo com professores para selecionar tema de trabalho 

e discutir seu planejamento, implementação e avaliação?      1. (  ) Sim         2. (  ) Não 

 
Descrever procedimento 
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37.2. Promove reuniões pedagógicas ou de trabalho entre professores e coordenadores? 

 Comunidade Interna 1. (  ) Sim          2. (  ) Não 

 Comunidade Externa 1. (  ) Sim          2. (  ) Não 

 

Descrever procedimento, evidenciando mecanismos de divulgação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

37.3. Promove exposição de resultados do Projeto para toda a Comunidade? 

 Comunidade Interna 1. (  ) Sim          2. (  ) Não 

 Comunidade Externa 1. (  ) Sim          2. (  ) Não 

 

Descrever procedimento, evidenciando mecanismos de divulgação 
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37.4. Promove o intercâmbio com outras Escolas? 
 Brasileiras 1. (  ) Sim          2. (  ) Não 

 Estrangeiras 1. (  ) Sim          2. (  ) Não 

 
Descrever procedimento exemplificando 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

37.5. Promove adequação do currículo perante às temáticas de trabalho?  

1. ( ) Sim     2. (  ) Não 

 

Descrever procedimento exemplificando 
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37.6. Consulta periódicos  e/ou em outras fontes com o intuito de promover inovações no ensino – 

técnicas e materiais? 

Descrever rotina 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

37.7. Procura utilizar alternativas inovadoras de ensino para desenvolver tema de trabalho? 

1. (  ) Sim    2. (  ) Não 

Descrever procedimento, exemplificando 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

37.8. Promove anualmente avaliação do trabalho desenvolvido?  

1. (  ) Sim     2. (  ) Não 

Descrever procedimento 
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Descreva a Comunidade 
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2. O Professor 

 

Questionário de pesquisa - objetiva 

 

1- Idade? 

(a) até 25 anos 

(b) de 26 a 30 anos 

(c) de 31 a 35 anos 

(d) acima de 35 anos 

 

2- Há quanto tempo você trabalha na educação? 

(a) 1   a 5 anos 

(b) 6 a 10 anos 

(c) 10 a 15 anos 

(d) mais de 16 anos 

 

Em quantos lugares você trabalha como  professor (a)? 

(a) em um lugar 

(b) em dois lugares 

(c) em três lugares 

 

3- Há quantos anos você trabalha nesta escola? 

(a) 1 a 5 anos 

(b) 6 a 10 anos 

(c) 11 a 15 anos 

(d) mais de 16 anos 

 

5-  Qual a sua carga horária diária nesta escola? 

(a) 4 horas 

(b) 5 horas 

(c) 6 horas 

(d) 8 horas  
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6- Qual é a sua formação? 

(a) Magistério 

(b) Magistério e Pedagogia 

(c) Pedagogia 

(d) Pedagogia – Pós-Graduação 

 

7 – Qual a série que você leciona? 

(a) 1ª série 

(b) 2ª série 

(c) 3ª série 

(d) 4 ª série 

 

8- Em que tipo de instituição você fez o curso superior? 

(a) pública 

(b) particular 

 

9 -  Você participou de alguma atividade de formação continuada, treinamento, capacitação e outros 

nos últimos 2 anos? 

(a) sim 

(b) não 

 

10 – Como foi elaborado o atual projeto pedagógico desta escola? 

(a) pelo diretor 

(b) pelo diretor e equipe pedagógica da escola 

(c) pela equipe pedagógica e professores   

(d) pelo diretor, equipe pedagógica e professores 

 

11- O que norteia o projeto político pedagógico desta escola? 

(a) os alunos 

(b) a comunidade 

(c) os conteúdos ( currículo) 

(d) alunos, comunidade e conteúdos   
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12- O que facilita e auxilia o seu planejamento? 

( ) os PCNs 

( ) acesso a computadores-internet 

( ) o livro didático 

( ) jornais, revistas (educativas) 

( ) fitas de vídeos (educativos) 

( ) programas de T.V - educativos 

( ) laboratório de ciências 

 

13- Qual é a função da escola? 

(a)  formar cidadãos 

(b)  passar conhecimento, para o trabalho 

(c)  contribuir para transformação social 

(d)  serve para tudo: assistencialismo, lazer 

  

14- Para você  o que é o projeto político pedagógico? 

(a) um documento exigido pelo órgão da educação, em que constam os objetivos, metas a serem 

atingidas durante o ano. 

(b) são ações a serem desenvolvidas durante o ano levando em conta o currículo e a avaliação. 

(c) é um projeto amplo, que abrange as necessidades dos alunos, comunidade e sempre é reavaliado 

pela equipe da escola; 

(d) é um projeto que vai para  a delegacia de ensino, elaborado no início do ano, em que os 

professores não têm acesso, ele é engavetado.   

 

15-  Em que momento você acha que sua escola tem autonomia?   

(a) na elaboração do projeto político pedagógico 

(b) na escolha dos livros didáticos 

(c) na avaliação 

(d) outros 

 

16-  Em que momento você tem autonomia na sua escola? 

(a) em todos os momentos, na escolha dos livros, na escolha de sala e série, no planejamento e na 

avaliação 

(b) somente quando estou na sala com meus alunos   
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(c) não tenho autonomia, ela é direcionada pelo meus superiores 

(d) outros 

 

17-  Na sua sala há aluno que ainda não sabe ler, escrever e fazer cálculos? 

(a) sim 

(b) não 

 

18- O que você acha da LDB/96 ? 

 mais um discurso de inovações 

(a) valorização na qualidade de ensino  

(b) mais imposições vindo de cima (governo) 

(c) não tive acesso à leitura, somente parcial   

 

19- Na sua escola há projeto de reforço escolar e acompanhamento dos alunos com dificuldades?  

(a) sim  

(b) não 

 

20- Que tipo? 

(a) oficinas com jogos e materiais diversos 

(b) aulas de reforço 

(c) acompanhamento pedagógico 

(d) outros 

 

21- Você trabalha com projetos (Temas Transversais)? 

(a) sim  

(b) não 

 

22- Que tipo? 

( ) cidadania (ética) 

( ) saúde 

( ) educação ambiental 

( ) pluralidade cultural  

( ) pedagógicos (áreas de conhecimento) 
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23- Os PCNs  contribuíram para   mudança no seu planejamento?  

(a) sim 

(b) não 

 

24- No que contribuiu?  

na qualidade de ensino (na discussão, preparação e reflexão da equipe pedagógica) 

(a) orientação do trabalho em sala de aula (objetivos, conteúdos, avaliação) 

(b) na reflexão da prática pedagógica 

(c) todas as alternativas    

 

25- Caso  você receba um aluno sem pré-requisitos para sua série, você pode recusar? 

(a) sim 

(b) não 

 

26- Caso você receba um aluno com dificuldades especiais, você pode recusar? 

(a) sim  

(b) não 

 

27- Você recebeu algum tipo de formação ou capacitação para trabalhar com alunos “especiais” ? 

(a) sim  

(b) não 

 

28- A escola tem projeto de inclusão? 

(a) sim 

(b) não  
 

29- O que você entende por inclusão? 

(a) a inclusão de alunos portadores de deficiência física 

questões sociais ( inclusão de todas as crianças: negras, pobres, índios) 

(b) a inclusão de alunos com deficiência mental (síndromes) 

(c) ainda não tenho um entendimento (confuso) 
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30- Você acha que em sua escola tem professores capacitados, estrutura física para receber os 

alunos especiais? 

(a) sim  

(b) não 
 

31- Os pais participam da vida escolar de seus alunos? De que maneira? 

(a) reuniões coletivas  

(b) convocação, quando há dificuldade 

(c) não participam, delegando a escola toda a responsabilidade 

(d) sempre presente, parceiros 

 

32- Na sua opinião, qual é o grande desafio da escola? 

(a ) garantir o maior número de alunos na escola 

( b) garantir a qualidade de ensino 

(c ) garantir disciplina (segurança) 

(d ) garantir a permanência dos alunos (progressão continuada) 

 

Questão dissertativa (professor) 

  

Comente, por que você escolheu essa profissão? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 
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Questões – (entrevista aberta com os professores) 

 

1. De quem é a competência da construção do projeto pedagógico? 

2. Como são feitos os projetos da escola e baseados em quê? 

3. Há diferença no projeto antes e depois da nova LDB? Quais? 

4. Qual é a participação dos pais na escola? 

O que diferencia o Colégio Manoel de Nóbrega, considerando como um colégio de qualidade? 

5. O que é ser professor na atualidade? 

6. O que norteia o projeto da escola? 

 
 

Questões – dissertativa (direção) 
 

1. Qual é o diferencial da proposta pedagógica desta escola ? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

2. Na visão democrática e autônoma, como é a relação entre pais, alunos e professores? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

_____________________________________________ 



 128

 

3- O que é uma escola democrática? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

_____________________________________________ 

 
 

Coordenação 

 

1- Qual é o diferencial do projeto pedagógico da escola enquanto currículo, projetos integrados, 

avaliação e capacitação dos professores? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

2. Na visão democrática e autônoma, como é a relação entre pais, alunos, professores  e direção ? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 
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Questões –  (entrevista aberta com os professores) 

 

1. De quem é a competência da construção do projeto pedagógico? 

2. Como são feitos os projetos da escola e baseados em quê? 

3. Há diferença no projeto antes e depois da nova LDB? Quais? 

4. Qual é a participação dos pais na escola? 

5. O que diferencia o colégio Manoel da Nóbrega, considerando como um colégio de qualidade? 

6. O que é ser professor na atualidade? 

7. O que norteia o projeto da escola? 
 

 

Questões – (sobre projetos da escola - professores) 
 

1. Você acha diferença entre o Projeto político pedagógico planejado no inicio do ano, com o 

projeto pedagógico que a escola faz no  seu dia-a-dia? 

2. Quais são as ações que você prioriza no seu dia-a-dia ? 

3. Qual o objetivo da reunião de pais e mestres e quais as suas reivindicações? 

4. É registrado no projeto político pedagógico todos os projetos que vocês fazem durante o ano 

letivo? 

5. Por que vocês desenvolvem projeto? e qual a sua importância no contexto educacional? 

6. Quando há conflitos na sua classe, ou na escola, o que você faz? 

7. Você acha que o Projeto político pedagógico é a realidade da escola, ou há outros instrumentos 

que leva a qualidade de ensino neste colégio? 

8. O que você acha do projeto  e se tem algo que você acrescentaria? 
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                            ANEXO IV 


